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Ü T I S 
S G H V i C l O D I A R I O 

R E G A L O d e 5 0 0 p e s e 

t a s e n u n s o l o p r e m i o 

i O M B R E B O S P A J A C A B A L L E R O 
id( DOS oesetas PABLO DEL FAVTE - Cali* Baños Nmos . nümero 21. tábrtca 

H V I S O I M P O E T H N T E I 
Comunicamos a los numerosos compradores de los cé-

• ts medicameutss alemades del CURA HEUMANN que 
fe ee v i n.lea en BAKCtLONA: en la t ' a r m a c l a 
í l D o c t o r B a r t o m e u . P l a z a U n i v e r -

f i t t t i , e s Q u i n a T a l l e r s . 

Todos los detjlieó sobre los afdmados Cipeclficos se f | | 
uentran en un libro q u e - a peiiar de tener 288 páginas, | p 

4S ilustraciones-se icg&la sin compromiso algunos 
> el que lo pida al depósiio general para España; 

i r t n a e l a T O R R 3 3 - A C - E 2 R O , M a d r i d * 
9 3 9 A p a r t a d o I O C O S 

^ á s . d e cualro miliores de familias en el mundo entero poseen y consultan este 
ciado libro como insustituible ijuta de salud. Usted también puede v debe poseer lo. 
"ardo sus señas a la Farmacia Torres-Acero, Madrid, 139 Apartado lOOOé, lesera 
itldo el libro gratis sin gasto ni compromiso alguno. 

El Señor Caía l ícumann escribió en esta obra, con todo» !os detalles y fácilmente i a -
ile, cómo puede conservarse la salud durante muchos años v cúmo puede uno l i -
: rápidamente de padecimientos y enfermedades Todo el que recibe el «LIBRU 

-MANN» afirma: que es lo mejor que ha leído en divulgación popular-cientlfica de co« 
"nientos médicos. ¡Aproveche esta ocasióol 

l o o . o o o l i b r o s g r a t i s I 

D O R M I T O R I O 

M O D E R N O 

A r m a r l o 1 l o n a 
Cama 7 p a l m o s Pta . 

m e s i t a o o c b e 3 7 5 

R E G E N C I A 

S ñ N PABUO. 117 bis 
(«•qu ina Ronda) 

T R A N V I A 2 9 - A U T O B U S O . 

B a s t o n e s 
Ver tos surtidos y precio» eo la fábrica 
Pásale Bacardl. Rambla • Plaza Real 

M M I l I E Í i R O S E S L L H C E R 
A G E N T E MATRICULADO 

CORDOBA 
Sol ic i ta Represontaciones 
Informes a s a t i s f a c c i ó n 
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L A N E O T A F I A 
F u n d a d a e l a ñ o 1 8 8 6 

T e l é í o n o 2 4 8 0 - C E N T R A L : P L A Z A S A N T A A N A . 2 4 . p r a l . - T f 5 l « í o n o 3 9 1 6 Á 

R . D O M I N G O 
Especialista en Secretas Avanoslt. Matriz. Piel, Pectio. 6an r'aoio. ¿b 
Oe 1C a 2 y de 4 • 7. - Para obraros. Especial «conómlea de i a 9. 

D r . P . A L C A N T A R A 
Via» urinaria», Avartosi imprneo 
cia Calle UNION, aúm i(>, pruici 
pal; l e u a « » s a o (econiMnical 

D R . M O R A 

H i S ÜIIIIARU&, AVARIUSU. iiIAT¡tl¿. IMPOTENCIA 
C i m radical le entermedado seaeta^, cróaica? de 
10a 12 » 4 • «; MMimlca t e a t P í a M H N M t f . 1 

Plaza I InivrrBldaü. ' 

para elaborar CULfl»l&S. M U M Y LOCIONES 
Especialidad de la fábrica EVA : fILADCMAT. 104 

V I A S Ü R l l i / i R l i i S - m h - P R O S T M - i M P O f t í i e í f l 
806 • 914 - A N A L I S I S DE SANGRE l - I Pol lc l fnloa F e r r ó PIJo&n, Rambla 

d « Canaletas. 1 1 . 1.*. 1.*. de 11 a 1 y de 4 a 8 

La Ideal O O V E R I f V e >e vende en todas 
partes y en L . A H I S P A I N O I N O L E S A . 
A r i b a u . 4 3 . Concesionaria exclusiva. P I N T O R E S « s 

VIAS URINARIAS : : M A T R I Z : : RAYOS X 
Gura rad ica l Blanor raaUi c r ó n i c a : : Descubnmieu to c ien t í f ico 
Conde Asa l to , 18 - Fes t ivos : v i s i t a 10 a 1 y « a S nocho 

D r . L U C E N A 
De los Hospi ta les de Ber i lo . P a r í s 

M é t o d o s los m á s perfeccionados 
y i A S ORINARIAS, M A T R I Z . S A N O R l 

I M P U T B N G I A y PERDIDAS 
Ronda Univers idad, 14, p r a l . , da 3 • 8 

V i s i t a m u y e c o n ó m i c a de 7 • 8 

CL H1CA L A C O R O N A 
* d - C O N D E A S A L T O - 9 ! : 

V í a s O r i n a r l a s - i m p o t e n c i a 
2 L ' l^icaaoa perted? f 

« ^ J » " y económica 
• M U B M 

e A N f l M 
C o n s c s l t c s s c u r a , I J N A p t a . 

Tratamientos especiales para forasteros. 

C O Ü S U L T A G ^ A T l j 

V I A S U a i M R M 
C U R A F V N H U M A N I T A R I A 

19, m m , 19; d s 6 a 

H O J A S D E A F E I T A R S D E C I 

S W I N 6 

DE V E N I A EN TODAS PARTcS 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T E A T R O P O L I O R A i H A 
Compañía LCHETO PRADO • EWBQUE CHICOTE 

Hoy, (eatiTldad de San Pedro, a las elceo y cuarto 
J U A N o J E / H A O R I D 

(La vida do un pollo bien) 
A las días y cuarto: A petición del público 4x1 lo extraordinario 

Ma&aca. ¡aeres da Moda, tarde y noche: 
J U A N D E W i A D R I D 

(La Ti da de na pollo bien) 
» t » O 0 8 » O » O O O O O f t O » # f t » g * » M N W 

— - •— • •• • "" 

T E A T R E C A T A L A 

Tarda, a lea cinc—Nit a les dan: El formidable éiit del espectade i 
quatre sotas 1 naan quadros, d on Montera. 

A B A R G E L O N 
Deeorat leprodnint ais moa faawsoi tadrcM de Barcelona ^ ' ¡ í a 
mnsteals. LACUBCA XH.EÍÍA, EL CMaRLKS'JOV DEI» ( AKlji'j 
1 LA SASDASA 1J-SN JOSDÍ, los does vltimna onaiuols c eo • 

Caaes Asgo, de ISaavade edai. —ha 

A B A R G E L O N 
es mostra els tráteos qse ca ana estona ncuen pasar a Barcolo^J -iíl 
elnonquadro C o q w c l Altabreams. - l>cica. A 
tarda i tit.-Wasnbte. nlt. beneficia* EmiliaBar6 Poc • 

compra madcrtxcs 

H- ' I^M-»*»* * * * * ***** 
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T E A T R O E L D O R A D O | 
1 * , ATEMCiOM I El jueves, día 30 de Junio de t«27 - COMPAÑIA I 

A K A - B O 1 N A É | 
Tóase anuncio csoedal 

T I " V O H L . I 
ltaD»&i* del Teatro de la ComoiU IÍR Madrid, que dirige el popular actor 
l " " ^ CASIMIlíU ..UlAB. 

HOr. FESTIVIDAD DE TAN HEülio Tarde, a la» cinco y media 
Moche, a laa diva y cuarto 

EL NU.DOSIBIMO EXITO DE RISA 

. A F A M I L I A ¿ S U N E S T O R B O 
magua creación cómica de 

C - A . S E M i r t o O J E t T - A - S 
ana Jueves, tarde, popular. Butacas, a S y S peseta*. — La comedia en 

iirw acto», de Antonio ra>o M CMÜA. creación de OKTA8. — Noche, y 
' iai noches. LA FAMILIA ES UM ES TURB j . ;-O despacha en coutylurla 

T E A T R O G L t O O R A D O 
Oran compañía de ios maquíneos v oeilos es.iectacuio» de ¡os teatro» 

Al.KAZAl: Y KKINA VUTrOHIA DE HAUKID 

D i r e c t o r : R A M Ó N P E Ñ A 
tMaien.siuiap tloíea 

CONSUELO HIDALGO y GANDIDA SDAREZ 
Hoy. nléreoles. Festi vldad do nan i'edi o: üiiimas ranclones. Des
pedida de esta Compañía 'larde, a las cuatro y media. boberDlo 

programa, a beneficio del oúbllco. — l.° El ezltaio: 

L A S A M O S O S A S 
( L ' s c o l e d e s c o c o t t e s ) 
í.* El dellci'ao y sogesilro espectáco 01 

L A R E V I S T I L L A D E E L D O R A D O 
•a ooo de enyo-, cuadro* cantan cuoiria la-* inimitables • Ü.N.NÜELIO 
MIDAUiO y CANDIDA M ' Mi Z. - Noche a <as dles V coarto. -
lAdlOs a Barcelona! l'olosai cartel. L* I.a nennosa opereta de 

espectáculo, triunfo de esta Compañía, 

M A D A M E P O M P A D O U R 
Exito — Exito - Exl'o 

LA REVISTILLA DE ELDORADO 
KafianA. Jacres. Otro aconiccimierirn tenral. — Dehat do la gran 

Com pañía de Comedias 

A L B A - B O N A F E 
I con su genial creación 
i 1» preciosa comedia J D o r x s L * X n a t o s | 

se despacha en Contaduría. X 

* - i ' <• -r t * • * * * * * * * * * * * * - H ' i * •:• <• p 

T E A T R O G O Y A l 
Compañía de araraoa y comeolaa da J 

M A R G A R I T A X 1 R C U | 
Hoy, miércoles tarde a las cinco j coarto — Ultima repre<enta- + 

, ?on 'le la bonita comedia de lo* bras. Alvares Üutatero: Barro T 
* "oche, a las rtlea y cuarto. Benuheio del primer actor • 

J^n».' Moño» con la comedia legendaria de K. Harqnlna, v Hernán T 
I « tata, Don Lula Msjla. — üanana. jueves, tarde: Don t ais J 

* * * * * •»*<•»•• •!'•{• «"»•>* <• ' i ' * • -i 't • • •> •;• * * * * * tm 

T E A T R O E L D O R A D O | 
• ATENLION I El juayes, día 30 d» Junio da 1927 - COM^Aft.A X 

L , B A - B O I M A F É l 

H-l-r»-!- i ' t ">» ' l "H"H'*** 'Hi<i 'H"Hi*** ' | i« 'H"»* ' l ' **»*»»*»< 'B 

T E A T R O E L D O R A D O 
••• i ATEMCION ! El jueves, día 39 de Jumo de .917 - COMPAfllA 

l A L & A - B O I M A P É 
% Véase s ioacio especial 
m * * * * * * * * * * * * i ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 

» ^ * * * * * * * * * * - t * ' í " > * * < ' * * * < r t * * * i * * * ^ ¡ * * < - * * * * * * * M 

I T E A T R O B A R C E L O N A I 
* Directo* MANUEI JIAZ ufe LA nAZA 

Hoy. mli'rcole» -FIESTA DK .-«AV PEDRO, l.irde a iaí clnco.-No-
che. a las diez y cuarto.-Lacomedla en tren actos, en verso, 

de EUL'ARD J MAKtíf ISA 

F R U T O B i ^ N O i r O 
SZH'AL CREACION da PcP TA 0:AZ OE ARTIGAS 

La función déla tarde empez.-ri con el entremos EL P C. .MañariA, 
lUBve». Urde. OLD SP ' IN. Noche ÍRUiO BE «ustO. - SA' ado 
EM HLÍNO de la comedia en tres actos de JAi lNTO HKN'AVENI'E 
E l h i j o d e P o l i c t i á n e l a 

*********>*****<•*******< * * * * ' t * * * i i ' - h * * * * * * * * * § 

l T E A T R O b L D O R A D O 
* i ATEN CIO» I El jueves, día 30 de Junio do 1«»7 . cOtafAklA 

| A L . B A - B O I ^ I A F É ^ 
i + Vean» anuncio eaocclal % 
| * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * r • 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - > * * * * * * * * « * * *•* * - i - * * * * * 
Esta ta de a las cuatro v e-ta noche, a las dlet en el 

C O M I C O 

Véase onnncio e.-pecial 

5 grandiosas luacloue» con cxtiaonlinario» programas cr.n motivo de 
4> la irstiTidad < e San Pedro. 

La celebrada revista LOVc-ME, la revista mis grande se ha visto 

O L I E S 
* v los célebre» bailarines nesro». cómico" rji-éntrlco». acrobáticos. 

La .Uracción sensacional 

I B u t a c a s a 5 p t a s . - A s i e n t o s n a m e r a d o s a 2 p t a s . 
T Mañana, jueves, tarde v noche, graudiofas funciones LOVE-ME, • 
T KtVUE EN FOLIcS y los cé ebn-s aegros 

I M U T T A l D J E F F 
m******* i * i i * * < ^ * ¡ - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
B * * * < ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * t * * * * * * t * * * * * * * * 

t T E A 1 R 0 E L D O R A D O 
• i ATENCiOM l El juetes, cía 30 de Junio de 1037 - COMPAAIA 

J A L . B A - B O I N A F É 
* Véase anuncio esneclal 
******************************************** 
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C O J L - I S E J O F O M ^ E Y ^ . 
Travesera, « y W, Oraeia—TelOfono 272-0. 

ES PKESA DE LA COHI'AÑIA CLARáMÜST-ADKIA 
Boy, BiWrcoles, d'a ta Fmtlridad de S«n Pedro.-Tardí, a las cuatro y media 

y noelie a laa diez: 
H a O 

(un acto) de QCISTEKO. y 

(tros actos) de MASTINEZ SDÍBKA r BOSCHIO M.lCBA. 

C I R C O F C I I F S T R F Hor. ̂  M ¿«m P«dro. - larde, a * - * r » v ' v I - V » « J 1 - < J 1 r t t - iascaaiiOT media.-Dedicada a los 
D E L , B O S Q U E <~* oUos que podr&u subir a io« caballi

tos enanos. - Koclie. a las dlrs. iPro-
Ktamas monumectaies! tomando paite todos los números cou •arlados ejar-
oiclos entnd&s cómicas por irs duwus, — Kota: Hoy debía cennluar la 
oompaüia. pero, ante el é s to , se continua anos días mis con Imccrtanres 
debata. — ¡Todos al Boscuel — El aran Proarama y i« Waralnr» baee que 
se llene T ?e oracione a loa CAHPL AUClULa HUMANAS, 11AMBKAU con 
•ns caballitos, perros, moco?,patota»-etc.: KIST-BEEP, Has TAINE. JAK-

QDE. Huos. BOLVEH, ÍÜSS flAKTLEY. KUAMERS, MASSAKE18, 
Payasos augustos. 

JAítDI.V DEL BOKQITE. - Une al aire Ubre. — El coche dal obispo, por 
Bebé Daniels. — Buena y traviesa, ñor Pola Negi 1. — novcSaoes y otras. 

ClfiEjVI A T O O L A pOS 
Y V A R I E D A D E S 

• • z o 
Teléfono 4648 A. — Dlrecelén artistleai J A C I S T O S A L A 

Hoy. raiéroo'es. -Festlrtdad da San Pedro y San Pablo.—Tarda, a las 
tras y media- Tarda, a laa seis y cuarto. Socio, a las diez menos coarto 

C i n c o n o t a b l e s a t r a c c i o n e s , c i n c o 

C l t a p l o t J u a n i t a O r t e g a 
Patinador Kotabla b&Uarinu 

T r í o 
; Clonws mnakales, naiodlstas. sxoéctrieos, nuevos en Barcelona 

D ' X A L M A ' J Ü D I T H I 
Maquietlsta Intermediario Vedette franco española 

Sábado y dominírc-. eetonendo proinama de t t i acoiones: Troupe Ss-
i r a ü o , Vailery, Trio Noeey, Brooaw ana Pina y la oelebie 

W K * * * * * * * * -H1 * * * '1' 't' * • • • » ' t t- 'I' * i 'I- * 't1 -i <"t • i 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n O l n o B o h o m i a 
PBOORAMAS ESTUPENDOS A DIAEiO.— Hoy, miérer¡es. — FIESTA DE 
SAN PEI>KU.—Bealdn matinal de once a ana-Tarde y noche la pelicala 
« m i » . p o r h a c e r n o v i l l o s A c t u a l i d a 

d e s G a u m o n t ^ K í a " B a s t a d e c o q u e t e o s 
j la extraordinaria a Interesaste 

L a r a t o d e R a r í s 
KB la sesión de la aoohe. AÜMEN10 DE PHOGBAMA con lo prsciota come-
p f i f A M ^ v r L a f a v o r i t a d e l a L e g i ó n Z t ^ f c 
^ f S ^ n i r * L a c i u d a d q u e n u n c a 
d u e r m e F A ^ O D S ? C h i c o o c h i c a I f X t o V á ^ T t e n á 
EL CABALLERO DE AMIZONA e ¿ í S ^ 8 t a 

P A T H E ^ P A L A C Í ! 1 
> < n i m , . w < 

S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 

Hov, nüéreole», Festlrldad de San Pedro. — Matinal d» 11 a 1. - Isrde 
tmti&n oontlcna de 3 T media a 8. - RMMC, Eatr«BO> « o noocslta nn 
lMir«n. por Sicolf s Rimsky. - Rlcardito «Igua la •cmodla, por 
Eícbard Taimada, - El pirata da la pradera por Harry Carey 
(Cayena . — Un kanguro puaWata cómica - Prójimo domingo-. 

Zara la míst ica por Elleen Prlngrle (Metro Oo'dwrn). 
X BOTAi A partir de Uov, to.lo«fo>*f9st!Tns laii* ÍVe&PÁ'J**:r? 

t ARISTOCRATICOS SALONES 

I K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Loa oredlieotoa da tamiiias distinguidas 

I ORÜOESTAS JOTER - TORRENS 

¿ Hoy, miércoles, festlTidad da San Pedro, graudlcso programa. _ 
4, Matinal de i l a 1. — Tarde, sesión continua de 3 y media a 8 y Noche 
<£> a las 9 y media, gran éxito de la - re. losa come-lia de Sita sociedoii 
i E l a b a t e C o n s t a n t í n , ^ I I S E ^ » , ' ^ ^ 
I V i n e , v i l e y m e f u i , S » á ^ i c 0 J a u t 3 ¿ X ' 

L ^ R E L fcXPRESO D E L A L I J ^ A D E !1\Wí 
comedia matrimonial con su excéntrica farsa tiuuunente i w^uoniDií 
orc ieion de las estrellas de la pat.talla 1BENK HR*l v HKLfiS "( . >'. 
TEL.LO. - JKañana. luercs, ineunerable programa con cuatro selectos 
estrenos; Koticiarlo Fo« volumen A núm M. - A tortazo fmcio 
comedia deportiva por ¡a gran artista f AlíJY RUTH lílLLLu -
c a T l f " ^ i c ^ ^ o ^ L a s m a r í p a s a s tía l a r i m ' s 

f creado de la gentil artista ULLAN HAHWEY. 

M T T E A T R O T R I U t i f i 
C I N E S M A R I N A y N U E Vi 
^ ^ é S X i c a s L i r i o e x p o r t i v o . E l r e | 
l l e n o d e F a r a ó n . K lcSXí jmo A m o r d e p a d r í 
por Lon Claaey y Norma SHEABEB.—U» gran comedia prodi-cción esoafinl 
f a t n u í f s t a í n i s * de preciosa presentación donde flfuian las pi 

U l « i v a a a u a meras autoridades en polfttea, artes, iltersian 
Miércoles. Festiy dad j t j O X e í S C l O T , 

de San Pedro 

C I N E D I O R A M 
Selecto programa para bov. festlv dad da San Pedro v San Pablo urandj 

sesiones: Novedades internacionalaa. - Laníos sei.ados.-EI regsi 
da bada. — Ll grandioso éxito La P o u p é e de Paria, por FJIy uamltl 
Filomeno deportista, cómica de extraor linaria risa. — Mañana, inteil 
sanees estrenos, entre elos: {Basta de coqueteos!. La diosa elegí 
La rata da Parts y otras de éxito indiscutible. 

^ ¿ i S ' ^ L a g i t a n a b l a n c a ^ T J ^ L a g r a J 
c o r r i d a d e t o r o s fe^iS E l j u g u e t e d e l a B 
ñ a b i e n L o s h i j o s d e P a r í s ^ " e " i - a r e v i 
t a E v a " f ^ l S ^ P o r u n p e r r o c h i c o jueves zt«J 

istr-.- ••• 

^Pero que Iln persigue Bel!eoor,sl 
fantasma del Louvre, puesto 

qua todas las tovas y pintu
ras del famoso museo es-

i : Mn intactas : 

AVERIGCELO USTED AS1STIESIX) 
HOY MIEU. h< DIA ¿9. AL 

capitel g nu c í o s í 
DOEDB 8E ESTRENABA LA OKAS-
DIOSA NOVELA UE AMOR Y DE MIS

TERIO DE LA 

S a c í e t e des C i D é r o m a n s 

E L F i l T i S l DEL LOOVBE 
Primer oapitalo 

LA PELICULA CUS APASIONARA A TODO BARC2LOK» 

S e l e c c i ó n G A U M O N T D I A M A N T E A Z U L 

http://sei.ados.-EI


E L D I L U V I O M i í i f o t e a 29 do j u n i o ' 127. PAO. • 

C A P I T O L C I N E M A 
rELfiPUNO A . M 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

Ho , ¿'KSTIVIUAD DE SAÜ PKUKÜ. - Orar «Mlóa m^tinai dooDM 
auna. - TAlUlb. de tros v Diedl»«oeno. MXJnE deimeTe r HM-

dlA a '¡ ' co y cuarto. — Heimuiulnio prufrnink Joeaueno. 

EL F A H I ASMA DEL LOUVRE 
t i-Tina» selección GAtlMOtl I i l iunuto AMI j divijld» eu 0̂3 c»oíi»-
<u r onYoctiurtosa el oiimero. proucoiii*u liiCN'K ^A VAUKK. -

? O b r a s s o n a m o r e s ffÉK5l*5SS^S: E l t r e n | 
S d e l o s o f i c i n i s t a s ^ . ü R e v i s t a P a t h é . 
\ ^ S S ? . r r , ^ ^ E l f a n t a s m a d e i L o u 
1 v r e , umo0c^íwi¿ - E l e n g a ñ o . 

****** l >'I 'H>*-H ' » * « * * * * t " > * ' i 

TE «POMAS A Ofi VERANO 
TalMons S^SB A. 

ORQUESTA COUSEUM, OIBKIID* POK KL MAKSTRO BLAV 4*1 
tlor. mléroole*. — Tarda 7 nocte. - El vaüa o 9! silencio, por Alma 
l.'ubens ParamoaaC!. - Intermedln m ai leal. £i crba'loro da la 
roa», feenlai Imaroreíaclón da HuneUa Dvfloa y JacqaM C'ataUin. 
freolOB tarde v noche: PREFERENCIA I 

i****************V**\ 
pta». - UCNKKAL I Dt*. • 

t****'\ 1111*****9 

S p l e n d i d C i n e m a C i n e C o l ó n 
ai? A. dei laa i ro . sa. -onaeto de ciento -

| B , , , 8 a t a . é ^ . ^ N o v e d a d e s - E l n o e v a a d m i n i s t r a d o r , 
£ ; ! ? i £ ' E l v i e j o g r á f i d o , n ^ 0 " o a ^ 

> a £ t a í © 2 3 . l l a . T i n a . a ^ A ' í 1 -

I j u i a m e n t o d e 
' WALK&" - E l 

L a g a r d e r e , c u a r t a j o r n a d n . 

¡ i n e s I r i s P a r f t p R o p a l C i n e 
7. miéreoia-i, festividad de Saa Pedro. — Saaiún matinal de once a una. -
^ S S S - Í L a r a t a d e P a r í s , ^ ^ . ^ i ^ - . v * sal programa. 

C o r h a c e r 
•niaU Mae Uanb. -

n o v i l l o s ^ . í ^ í t ¡ B a s t a d e 

o q u e t e o s l ^ ^ í í a ^ i l V 6 8 " H o t e l L u n a d e 
i p l irran risa. — En la sesión do la noche se anmentart el programa 
, c ' » con lamacni&oa r — #4 ¡ / \ « s i r Í P n a _ Macaua. jaeroa 
os a áurea Paranioont u i w o a w i c t ^ o monstntoso pro 
m» do estrears. ¿Cl^co o chlcaT. El eaba i oro de Arlzcaa oor 1 ilo-

¿c mlliooario a ranchero, . a favorita do la legión, Hotieiarie. 

r************ i * * * * * * * * * * * 's-i - . - i * * * * * * * 
M O N U M E N T A L : : P f l D R O 

M f l b K P I f l - E X e E b S I O H 
Hoy. FESTIVIDAD DE 3AH PEDRO. - Gran Pcalón matinal de $ 

once a ana. — ULTI MO DIA del macnifico programa de éxito* X 

U n a s r a s n s e ñ o r a $S$?&$1¿& % 
por la divina artista NORMA TAL.UADOB X 

UN CUADRO FAMOSO, cómica da gran risa 
RElTiSIA PArH¿, Informaciones X 

T a r d e : ^ ¿ S T » » " l o s h é r o e s m o d e r n o s V^™* \ 

N o c h e : J í ? ^ ^ S S í e 0 ^ G a r m i ñ a flor de G a l i c i a | 
por IBESE 8AUAZAB • 

italiana. JUEVES to;o estrenos: Se necesita un ladrón, belli- 2 
\ producción trall cómica de aventura», por el ersu actor NlcoUs T 

"•"•Tsky. - Rleardlto signe la comadla, por el simeático sa tarín X 
'lohardTsimadee. - Vencedora del destino, por Loor Doralne * 

\ u,> kanguro pugilista y otras. X 

*'^******t^iww&y&i**irii*********i****** 

n? BU» V D I V » LA MEJOR PÍUCUtA N 

R A Q U E L N E L L E R 

" L A G I T A Ü A B L A N C A 

c 

1 

N 
É 

B 

A 

R 

e 

e : 
l . 
o 

A 

Triclcomedla de la vida caclooal en que se rt-fleia el a «al del cielo de 
Espafla, sns tiestas blsarra* y aaogrlentsa, sus hombrea ganerosoa y 
mu ameres trifrlcot. — Se proyecta hov y todoa loa d(aa en el 

C I N E B M C E L O N f l - U n i ó n , 7 

E x c l u s i v a d e l P R O G R A M A A R A J O L 

m******^Mw^i****w*w*****-i<*&>^******** 

C I N E P R ? N C E S A 

• ^ ^ ' ^ E l r e g a l o d e b o d a ¡ ^ S * ^ 
E l o c a s o d e u n a r a z a I K S S S ^ ^ S ^ S 

a i c ^ D V - ¡ Q u e v i e n e e l o s o ! ^ - i f t E l l e ó n 
f Í P M n n n n ü a 8 P"producción por lv»n Hosloukina T NatalU 
U 6 I T I V l i y U l l d Llseoto. —Jueves, extracrdlnarioaeatreaoa. 

8 E L E G T C I N E M A 
Salmerón 17». — Orquestina Dalinau. 

HOV. rr^arrana . ztraordloarto. Revista. So dados a la fueras. Se 
te de caiload, (Paramount) y en publica subasta, por el slmpáttw 

CHARLE- KA Y. ' w~ ^ v 

D l f l N f l : : S f l b f l H R S E N T I N H 

Hoy. miércoles. Festividad de >an Prdro, extraordinarias sealonss. -
Mat'nal de once s una - Tarda y noche, eseoifdo nrogruna. 

La emocionante soper pradncclón 

LA FAVORITA DE LA LEGION 
por la hermosisims ratrella GLORIA SWAVSOM. 

La Interesantísima 
cúnunlla vondcTii. acá 
oot WANDA HAWLE 

¡ B a s t a d e c o q u e t e o s I 
T y JoiUI T. MURRAY. - La cinta cóml.a 

| E l h o t e l l u n a d e m i e l . - I t ^ ^ T ^ S u 
í P o r h a c e r n o v i l l o s T '* t™*'™*™ ^ 

.í Mañana jueves - Uiaoperable i.rorrama do eetrsuos. — La 
X .«easacioi.alaoperprodnccWn A h eo o chica? porCARMB.V BO 
2, NI. — i a unur Joya Uf Icetsal El caballero da Artzona por al po-
í nular caballista mlOTGIBSoy. - 1^ sensacional comadladraouUiga 
í. 1.a c udad que nunca duerme ñor H1CAKD' > CORCEZ v 14XJI8A 
* DKKSSEK. - i,a chistosísima c;nti cómica Oo mlllonarto • rss-
* enero y la deseada revista Noticiar, o Fox, 13. 

%i**Wtt<r*****̂ ttt****W*****'>***************'Íl 
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Co«llo <•» Humo « cosanova). 
Boy, fiesta da Bao Pedro, coutluua le*le laa cu-nn mesoacnarto (ir 

•anoilna • Je xa. —Cbu-chu, r» *•->'>»> comedia a*uii>u« ucponlvo-. it mrmt» do la pradera etlio de ( AYKNa un h é r o e , cunik-a Metra 
Flimera toruada de la proOoccióu moiierca. iK-r l.iiv iiamita. 

E L C O C H E xÜMERO 13 
Lia BSTIV cúiulca OMMio oaportlvo. - Manai a. nnve.. lain» y ruefae 

A . t i principa r por U noche la «egvuda > raada üe Ei cocha núm. 13 

A . 1 * £ 3 t E 3 C I O N r i S M ^ I 
Oroue»tim cizcawo % 

H'»J. rolervol^a.—FreUTídaü de *»u ••t-tro. Uakiotl'le OIIC«« H uu.t -
Tarde. KFtioo eAuilima de tro* v nitfdla a oeli«< o* eh". I^mnoraw do 
Toraou, precio úoloo i pta Bittrmj"8 el fontcama dci ^ ouvro i>r' 
mora Jornada por Flmito Taatt>.rx Kané Navarm Otaras son orno 
rao por l'rt.-Meirnon. ai «ron tfoio« olloinlataa c^niica.-frual-
mn dnmlnKo Hi lantasmado. «.ouvro M-rniKia v ditliiia |orii:nl« 

CONCIERTOS 
V n i f t f> f I P n I U Todas las anahae gfaa lee eoaoiertoo Femanno 
I K l l i n l i r K I N daarte V1«>I.IN. UoarM KOÜO »l. inr.cello. 
a a i a w u w s i a i a " WaUiwsao Uaraoarta piano. 
O A F £ RESTAURAMI ORAN M E I R O 

Flaia del AQfel. - ferrloio a la certa » por cabienoa. 
Salones para bauqueies. 

B A I L i E S 

L< A i L Í í U f c . i ^ A & <Jt N% tí> ki. A. 
•are> es -Timo* oroon oinie. ' PKi • el n a o - » . 

UH L l - l A l i l ' l - a IKK~ MAIIHbliAUa 

40 - -.OfZoN "'A «O Orau.M,t« cr io -1 - «•• | 

Uia ' i ^K^-arna Je £Alí.ES CLASICUó i MQüEEüÜS 

l'Mreror de nalua 'ie aldn 
Uní.» que eo aee noias 
eiuMi&a i tviiiar '•'*»« o< i * 

la da >aeie<Ua - hstmsiaii iad en i.'H*Ki.K.STi'N v HL • > K B r r W. 
Aoadenil» un lad» «I «n.. loTU. - ClOM Houoena '•nt. 1.*. iluto rallo 
de la Boonr na. lamíneos T d(a« la'ttvoe olaao» de on<y a una 

Í J E V O M I J ! > ' O O 

Monumental »Bl6n da baila - MarquO» de' Ouoro. IQ 

Boj, tardo y noche: 
G R A N D E S B A I L E S 

amenlcados por la 
B A N D A N U E V O M U N D O 

Maeeirei ooa ^eopoi-o Burpuas 
MOCHE: 1 PTA. • AHOt: f ' M PTAS. 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N OE d A i L E 

Hor, miércoles l'csti»ldad de Ban Pedro. UKAKDES B A l l . t - TARDE T 
•OCHK por la reni míra la BANDA lOIASlA». Programa «l'-rapr» añero, 

aou los dliimos eetrenoe de ios mis renombrados compositores 

Iiy Importantó: K1 b?era,de,*S,oon9 Nombrados de la suerte 
eon el regalo ror medlaoldn de torteo de 

D o B i l l e t e d e l B a n c o d e E s p a a a 
• ouye a tóe lo Ies a e r á entronado a todaa laa aoRoritaa, un 

• •maro al entrar ai Salón. 

V E N U S S P O R T • P A L A C E B A l l -
Aamiim <*•: aon Amonta, aa , «4 • tigre, 21 

Uoy taaiiridail d# S n Pedro. Bailo de suciedad iard'3 por U b.-.art« v 
Onort llrlifld» por «I sefior PnnsA - Moche, ol sin Ignal baila íe 

R l , A T A 
en el no* se obseoolarA a las •oAnrltaaeoBcanvatee cea On saneo >K ^ , 
uw como premio aa'co para la se&oriia aaradada c^n ei Bímvrr- ., 

KOCIIB, andada una paaeia' 

D A N C I N G P A L A 
t¿ieejui(« *JU'>ÍI -f« - KjorUsm, tM. c«*rc4 oiau IctuAt 

H o y , t a r d e y n o c h e , G R A N D E S B A I L t 
>oircr.>s protsrauias P<'r •» uOtab>tr HANDa IIAM'IM) dirigida t or el MJ 
I.KKJdA. conalderada por la opinión como la mejor Oaadaqueac 
en a« ooea de bal o. l'or ia ooono exli<. >ia la» \ Kl Ai'Ah PM, I I 

, i 'E A MK.lh.DAD 

D i V E R S l O f i E S V A R I A S 

n m d e t o r o s aREfiasi 
• i • ii i • t • • • I I I i i i • i i r i^i ii r rn i •inimum n omoiiiann u 
Miarcoles, te do Minio. - lardo, a laa cinco. — Featbndadl 

da ban ••e'tro. — E I OE ^CIOIIAL PWOOIIAMA 
Primera narae: 
neeeotaeldn de 

torunda oartet 

I I | 
con dos era.e? de SAMICft 

6 T. 
a i 
n o r . . . o . r P l o . ^ F é | ¡ J t Q a p 

c í a d e l a í » o ñ a ( ) 6 debut de 
Gaoadeiía 

• Por loa ar (andidos diest/oal 

F f í R N A N D E Z P R I E T O 
LOBEJSÍZO FRA2ffC0| 

J O S B P A S T O R 
B O A l B - í A : a p t a s . B O L : l ' O S l 
Qoeda abierto el de-ipach» de ocall'ladee en loe sitios de eostnmb>t| 

! • • • » • < 

T U R O - P A R K 
rE-T lViDAI ' D t BAN PEDKU. 
H e . lardo extraorolaarlo eflp*e 
tacn o -o obsequio a la rem» me 
BOd .̂ TKAriUTU PlirXlNfc..-
i U IV uaT -. lateroaasio «a-
ni. n c^n refsta. poi sorteo dedica 
ralM-o- Uipielo-,— ARDAN AS 
( OBLA POPLl^Ht-Eibibleloii 

la notable TROff E de porros y mouoe WAITHEcon m Inô m 
narro elown •'• x - :£ que bara laa deiUua* del pubnei. »_a 

sorprende a lo* r admlnheo aivreie>ca Tarde y uoche. l^ 'Kt ' l t ' -^ 
por la Manda caaa lores nüroero 1.—Nocne. rooeilcldn '<e lo> el1 re a ' 
la tamoea I ki iCrE oo pen * T aonoe WATTil E.— CAFE KE-TAl-
UAKBO.- IM.̂ ORI iMTISiMO: Ta.de r noene la entrada dari • 

ana atracción 

J A L T I B I O A B O ! 

i A L T I B I D A B 

F E S T I V I D A D O S S A N P e D R I 
MararlIIoeos panoramas. Airee puros oeifomadoe con el ambiente ' ' M 

da los pluos. que tonaleeea los paimonea y abren el ap*"1* 
Kmccionaotaa alracdoiies: 

G i g a n t e s c a A t a l a y a . - F s r r o c a r i l l a é r e o , 

p a r r a . - T r e n da S o n t a f i a , e t c . , e tc . 
•oy por la tarde SARDANAS por la eobla Armónica C»'» > * | 

http://MK.lh.DAD
http://Ta.de
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Hmmtm T*«tre •eya) 

• n a flsta pMteu.-Batli tade« l w I t a t tt t i i t i a o m t . 

D E P O R T E S 

U f i o m r o m p r i h o i p m l p a l m c e 
I Hor. torda a laa cinco manos cuarto. - Kztraordinarlo nartídoi 
l|*«ctiM v Vas* contra Man4icla » Amor oto. - Saetí* a laa dl<-a y 
ta tn . - MOBoatratal cánido: •rtQoymm U y >oitla contra JumrtmU • y 
ICazaHa H» — uetaliea por canelu. 

k n u s i c - H A L i ü s 

A 5 A L Í U . 12 

T a * D A N C I N G D E n a • 

L A S M I L Y U N A N O C H r . S 
H o y , F e s t i v i d a d d e S a n P e d r o 
3Q belSimimam a o ñ o r t t a a , 3 0 
LA R E A L T CRIOLLA ORQUESTA «PÁHELLADA» 

E L , B O N I T O Y O R I G I N A L 

JARDIN EXÓTICO DE VERANO 
EL LOCAL MA» fr.K%CO SA'úALOMA 

aORHIEUTES OS BULO U H U A L A U mU DEL PÚELIM 
C o n s u m a c i ó n U ^ A P ü S E T A 

Da las usualea * po 

O U L I N R O U G E 
• AIUKUAUES I NT t-KM ACION A l UMfUEhA KAIMAXJEIU 

| u pracrama maaunportaota da ttarcaiona. — Eampando «taoeo anta 
ien cnmnletn de talla» y eta«aotaa artlataa T tansruiatM todas da 

<rrao éxito entre ella* 
l ' raáa, Canaela. Romero. CooaaalU*, Roalta da Ora, 
K ' a r t . R. Ricart, Juvé . Catalina. Mary, Parta, «apnaoti ta , 
Ibaama, P. Martla. Prisa*alta. L. Otas, B a ñ a r a da. Moa-
h—, Rtbat. C BanicRa. m. Piar», Idaal taranta. TaMia. 
|'>r»a «alia de los reaoo- T*9 A T . T TVT T d 

brados malabaristas » J - A B S 
Graa trían lo de la estrella <W cao lo ooara en üarclooa 

M A R I A V E R D I E R 4 
No deja daasMr a oír iaraadtrlna da dleaa arUsta 

i rebaja de o recios en UOOBES y BOTELLAS DB CHAHfAOBB 

B A - T A - C L A N 
H a r q u é s d e l D u e r o , 8 S 

| ' vk» los días, tarde, a laa tras y medía T noote. a laa mars T media 
Oran dzlto da la celebre canaouetlata 

A C R C E D e S B U E N O 
Qtia fcxíto de las notables eaoaaaadstaa v ballarlaas 

H e R M A N A S P A S T R A N A 

t l ! lodf ta í ,0*> B e l l a ¡ D o n t a 
Hoj laruo \ noche, al aleara ToderU SUCH£ VISIONUDA 

• • • I • • • • • • • • • • • • • • • i 
F O L I E S S B E m G S - E S Ü E l 
KU UiLlsEO ÜE UUDA - « Al.v,'L f..-. ,'KL UUEKO. «0 

l'.tlmo» disa de la Interesania rerlata «a do» sotos su míjestu u m 
OtasOc Jallo «oaaaeluaal aooateelmleB4>• amadeo. - EAt'ttBMO aa 
Eauaiia da la martincaia cómico iineo^onvoiraL nara atraer a loa 
marl.ioa do-ran udos ra dea aetn. trece cnadroa * na ratteo a oscuras 

Lfl5 S I E T E HlflflS DE E6!3H 
crimina! de los n. tabla» aatore» T< >HKE8 UKL. Al AMO X ASENJU 

* maestro UAi.aGL'ER. 

í r o y a l c o n c e r t 
11 M A - x t M j e s O B I . O H B K U ta t a i u l O * .i 

CaocMta Fraacaa, Carntoa. Eaearalta SM, Oomi, 
Carneo Foro*. P. Bart». W. Barata. V. MaAaa, Baila Olivia, 

a S S ^ u T - ^ K S * D O R I T A G O M E Z ^ 
EXITAEO 4m la cálcente estrella « A R t BOL, canscnetlsta 

l a casa da mfc* eoooomla r seriedad en los precios 

i P O P A L A C E 
Todas los día» de seis de la tarde oasta ¡a c^ail ngada. e ; ect&ciúos «l 

aire Ubra en la taatA<dea 
• L O R l B T A T A B A K I M 

HUBtC-MALti Coaoletaa el programa 
L C 5 S R U B O S D I M I T R I E V I T I 

JBNSLTY AND EBTKBR 
« C A R M E N D B T A L I A ^ 

«A uAMXARIH'B 
Bailes moda i no a por la notable orquestina 

IHB WHITC BOT* JAXZ 
después del oonderto 

Boxeo por emataura 
nMlRstorU l'BO — cada • f B B BlIiBtB 

O "h/L 3 P E l I T A . 
fopauu aatOo - Teléfonr. ütfH A - DlrecdOn artística.- A Astall 
Kil 'o da las artistas Blaaqnlta, C. Rata. Orí «a te Oaodlma. Cla-
«ei l lna ,P. Palacio. ^UMsésdelam' nxtmaeonpteUataZlMeARlTA. 
Hl i a íode la estrella de o.oda PEPITA MIJARES (Uelna isi Char 
laitonj. - EXITO ENOKME f > A n i * c a « f t n l A d a 
de la BOtakilldma bailarina • | J 1 B a 

Hoy. el rcderlb CUADROS AL PNESCO 

Plano de i i m \ m 
R A P I D O E ~ H 

cuadricular patántade 
ira eaaeatrar aa an 
loada Qaaaedaaoa 

Plano especial mar p r á s t l n , ensirademadu ora laja 

Predo 3 p t n . 
Se «rende eo l lbrci fas y q a toscos 
Admlais t rar tóa: Ba|ad* S u Mlgoat, 2 bis, éntremelo 

f<AVTO l>EL DIAi N U H l'edro v Pablo 
Sale e! Sol »las i m a ñ a n a . — Se pone a las 3 29 tarda. — .>al» la Liuia a las i'I» nuAaaa — Se poae a las 11 tacle. 

Lona nuera a las S Sü de la toa Uaná en Cáaosx 
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C R O N I C A D I A R I A 

U n b u e n p r o c e d i m i e n t o 
Si A l fonso Daudet \ ¡ v i e r a se r e g o -

o i j a r i a tanto con Jas v ic is i tudes de su 
h i j o L e ó n Daudet, como cuando es . 
c r i b i a laa h a z a ñ a s de T a r t a r í n . Qltiio 
que L e ó n Daudet resul ta n n personaje 
t r a g i - c ó m i c o ; pero en estos ú l t i m o s 
d í a s ha heebo cosas que no lo acre
d i t an de huen p o l í t i c o , n i de «er buen 
atacante de la HcpübSica . C o m e n z ó 
f o r t i f i c á n d o s e on su R e d a c c i ó n y c u a n 
do todos e s p e r á b a m o s u n d í a de san
gre, una lucha entro guardias y m o 
n á r q u i c o s , Daudet se r inde a l je fe de 
p o l i c í a de P a r í s para ev i ta r el d e r r a 
m a m i e n t o do sangre. E n t r a en la c á r 
cel y por una es l ra ta^oma de sus p a r 
ciales es puesto en l i b e r t a d ; pero «e 
ocul ta , y aseguran é s t o s que el G o 
b ie rno lo in tentaba envenenar y que 
por eso lo ¡ i b c r l a r o n . 

Claro que es'as cosas do Daudet d i 
v i e r t e n mucho , apareciendo a veces 
como u n hombre t e r r ib l e y otras co
mo u n hombre d i v e r t i d o ; p e o la ver 
dad es quo el que e s t á resul tando, q u i 
z á s a pesar supo, u n h u m o r i s t a es el 
Gobierno de !a R e p ú b l i c a y quo el quo 
e s t á qnrdando en r i J fmi lo es Daudet. 

V I D A l U D I O A L 

\En l a Aod lene i a 

S e i í a S a m f c n f c s p a r a m a ñ a n a 

AUBIENOA TERRITORiAL 

Sala primera. — Sen .le Urgel. i — Don J. 
Vüar'i contra áon J . Be.-lrantl'. 

Gerona. — Mayor nuanUa. — Don J. 
Ranpflil contr.i don A. Soler. 

Sala segunda. — Bnrceloneta. •— Mayor 
(raantla. — Casvcovas y CompaBía cmtra 
Panyolla y CompaBfa. 

Pobreza. — Doüa Rsíaela Ordeix Colo-
mor contra el abogado del Estado. 

ÜD Sección prlniora. — Atarazanas. -
juI'Mo eral por rapio contra José Salí. 

AlaraMnas. — Un ¡ulelo oral por lesio
nes contra Eoricpje Roí. 

Sección scgun?ií. — Goncopción. — ü n 
|ulc!o oral por cohecho .-.ontra Angel OH. 

Concepción. — Un Juicio oral por viola
ción contra Antonio Moragas. 

Vllafranca, — Un Juicio oral por hurto 
contra Antonio Coll. 

Concepción. — Un JuJoio oral por lesio
nes contra María Buemlía y otro. 

Sección tercera. — lyonja. — Tin Juicio 
oral por delito contra la salud pública con
tra Martín Slsíeró. 

Lonja. — i;n juicio oral por lesiones 
contra ñodoifo Gbnz&Icz y otro. 

Lonja. — Un Juicio oral por hurto con
tra Manuel Flgucras y otros. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DP. LOS THIBUNALBS 

JJtUDtEKCIA PROVIKCIAL 

Homicidio por Imprudencia. 

Sección primera. — En 9 de abril de 1926 
PMneiseo nlcart atropello con el autoraó-

**J ha de contar con que F r a n c i a es 
una R e p ú b l i c a a la q ü e no le cuadra 
r í a n los procedimientos v io len tos . D a u 
det se a t r i n c h e r ó y el Gobierno c e r c ó 
su R e d a c c i ó n con fuerzas numerosas 
y Daudet, en vez de r e s i s t i r , se r i n d i ó 
s i n haber dado sus amigos n i u n ga 
r ro tazo . Daudet, por lo tan to , fué el 
que q u e d ó vencido y en m a l a pos tura . 
D e s p u é s de en t ra r en la c á r c e l lo l i 
bran sus "camelots" h á b i l m e n t e ; pero 
aun oaando la b r o m a les s a l i ó bien y 
Parfs la ha r e í d o , queda el que D a u 
det no ha podido Tt>si3t;.r dos d í a s do 
c á r c e l , que anda huido por no s u f r i r 
una condena de acis meses y quo tuvo 
miedo de u n f a n t á s t i c o envenenamien
to . Todo esto QO lo presenta como u n 
h é r o e , n i como hombro de a b n e g a c i ó n , 
n i como hombre temible , ya quo la p o 
l í t i ca parece ser para él una especie 
de deporte m á s o menos pe l igroso . 

Daudet haoe r a ido , consiguo que se 
hablo de é l ; pero con esas h a z a ñ a s do 
r e v o l u c i ó n y esas fugas bnrieseas no 
c o n s e g u i r á quebrantar m u c h o la Re
p ú b l i c a , que lo t r a t a como u n "enfant 
f c r r i b l e " . 

•vil quo conducta en la calle de Mallorca, 
cruce con ia del Dos Je Mayo, a María Oe-
né. Esta suírió tan graves Jes'ones que ta
lleció pocos momentos después. 

El flsea'. sefior Mirt í de Veses, pollcIW 
se Impusiera al procesado la pena de nn 
iño y un día de prisión correcclona] e In-
demuteaclón de 2,000 pssetas a 'a fsml'la 
do t". víctima. 

Estafa. 

Sección segunda. Sentóse ayer en el 
r.anquino Sebastián Lleó, acusado de haber 
cobrada lle-galmcnte diversas cantidades a 
•liferentes casas de mala nota de Villanue-
va y Geltrú. 

El fiscal solioltl se le impusiera la pena 
d3 dos meses y un día de arresto mayor. 

Tentativa de robo. 
Sección tercera. — Jalma Vllardell fué 

sorprendido cuando Intentaba penetrar por 
una ventana en el domicilio da don Antonio 
Ventura. 

El Bacal pidió ee la ímpr.siara !a multa de 
S00 pesetas. 

Usurpación de la propiedad lite
raria. 

Sección cuarta. —• Ante esta sección com-
uarecló Dartoiomi? Bsuzfl, quien, glo auto
rización de la geflora Díoharo!, tradujo y 
vendió nnn novela de esta autora. 

Kl Buniarío se incoó a ouerella de don 
IfcréOS Pafael Blanco y Belmonte. 

El flsoal solicitó que te dicte sentencia 
condenando al procesado a la pena de dos 
meses y un día de arresto v multa de 15.000 
pesetas y a Inílemnlzar a la perjudicada en 
una cantidad Igual. 

La acusación privada pidió se condenara 
a Bartolomá Bauzá a Ja pena de seis meses 
y un día de arresto • Indemnización corres
pondiente. 

El defensor interesó la absolución. 

Sentencia absolutoria, 

Lá sección segunda de esta Audiencia dic
tó senlencift absolutoria en Ja causa segui

da eoutra Joan Muntañer por si supuíf, I 
delito <]« víolaolóa. 

n 0*0*1 en • ! teto del Juicio Interesisl 
a« impusiera a) procesado la pena de i i aoosl 
de eedena temporal. 

Defendió si procesado si abogado seinl 
Pon y Sabater. 

LA Inapscolón de fisc -: 

Don Manuel Polo, abogado flsoal del Tri-I 
bunal Supremo, eomeazo ayer los tratujojl 
de Inspección en la fiscalía de esta Aii'Í!:n-| 
cía. 

Realizó algunas visitas a «Igunos jwossl 
de Instrucción. 

En les Juzgados 

Dlliecncia», 

Durante sus horas de guardia el Juzr.'':i| 
Instructor del distrito del Oeste, secror. ' i 
de! aefior Aiemaoy, Instruyó 27 diiigcn^i-J 
ln¡rresando en los' calabozos un solo dole-f 
nido. 

Fué relevado en sus funciones por i i 
Juzgado del Norte, secretarla del scflür ?ai4 
vá, a qutea hoy relevará ol de Aíarazau,;.-J 
secretaria del aefior Boig. 

Recurso importante. 

Los obreros de la casa Ford ¡níerpusifríaj 
reourso extraordinario nnte el T-ibuoal Sv.J 
premo contra la sentencia aue den'ici?a uní 
reclamación de 14,000 pesetas que forhr.-j 
laron. 

Con el recurso se aoompafia un cwlífl'S' 
do librado por la misma casa y qi:e, senúsj 
parece, diflere del que so aeompafló a io^ 
autos. 

En lihertsd. 

Miguel Harnáudiiz García, procesado el 
mérltós de un snmario por eypendiclca i» 
oocalns, fué puesto en libertad. 

De.iuncla. 

Antonio Alonso demuieiii a un ex socjl 
sayo quo se Ilcw5 Ja maquinaria del s 
macén del dcnundanlc. 

Por defraudación, 

El fiscal sefior Posadn remitió al JutM 
do de p j i rd l a ima rtnnitnrla formuln'lT r* 
el abowdo del Rsfndo confra rarlo? w 
merclantes da esta por falsedad y slísmieiii 
to de bienes. 

Parece ser que se pludla el papo de '{i 
derechos a IÍ> TlacleiKla medlaine simB*3! 
clones de créditos. 

Esta denuncia fué traalndada al JuzfiJ 
do del Oeste, a quien eomwpoBde Instm 
el ODortuno sumarlo. 

Do un hurín. 

Ayer nouhe nos viatti m n Rtip^rto I ' ' ' 
presidente de la RocicdJd cora! de tealn 
manifestando en Mntosls lo siguiente: 

Que con motivo de la denuncia '3rni,!;j 
da por cierta dama a quien en un fc'U'y 
celebrado en e! hotel Blfí hurtaron 

valioso monedero, fueron citados. c0,K"| 
reciendo ante el Jnaftñla tnstnicior dei -'. 
marlo. para !« prtjjtica de «na rtilly»!""1» 
recnnnclmlento en rueda por silnrsr 
festle-o presencial cnic la sn^írscclón » " 
llzó "un corista de! imita Liceo, sia 1" 
diera resultado esta dllteencia 

Con respecto s este hecho, lalorcsa ^ l í l 
sefior, en representación de los cori.^38 1 
Liceo, que se ha?a constar que Jani«'i5 
coro de esle teatro ha tomado parle en 
guno de los festivales celebradas en «i 
tel Bits y que precisamente la n ^ " * ' ^ j 
ocurrió el necho en nuestro P!',mP . . í ¡JE 
ge representaba "La Traviata", con ss!- -
cía de toda la masa coral. 
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N o t a s d e s d e P a r í s 
-í- -ir-

La evasión de Daudet 
El asunta Daudet ha suf r ido lo que 

¡ . • l lama a q u í "un coup de I b é a t r e " . 
Daudet, su c o m p a ü p r o Delesl y el oo-
aiutiista Swi ia r t Han salido de la c á r -

|cel de la S a n t é con todos los honores . 
iCatry. el d i rec tor do la S a n t é , que a 
Icitaa horas e s t á deal i t t i ido y dc-be dar-
I , ó r n a l a del papel r i d í c u l o que fía 
I , : .^.•mpefiado en esa c ó m i c a fa rsa ; 
ICalrv, que. respetuoso con los r eg l a -
Imenlos, no hubiere dado ta mano n i 
la su padre a i ¿e io l levaban preso a 
|>us dominios , no ha demostrado guar -
Idar mucho respeto a lus reglamentos 
lal p e r m i t i r que los tres pr is ioneros 
Isalioran s i n o t r a fo rma l idad que una 
I t o m u n i c a e i ó n t e l e f ó n i c a . Verdad es qus 
I < c o m u n i c a c i ó n p r o c e d í a del m i u i s -
|IITÍO y que lo que muchos l l aman res 
peto a los reglamentos no es m á s qne 

Irni' fio serv i l a los superiores J e r á r -
MUÍCOS. Yo he conocido a u n sargento 
|pní>rroero que cada vez que hablaba 

l a i camen te con l a comandancia 
|de sanidad se cuadraba y saludaba r í 
gidamente. E l h i l o t e l e f ó n i c o que sale 
le los despachos de Tas al tas a u i o r l -
ades t i ene u n p res t ig io m u y grande. 

Cierto es que Sarraut t iene el carac-
|Un-tieo acento de Carcassona y el 

•Mido m i n i s t r a que d i ó l a orden de 
r a c i ó n dis taba mucho da t ener lo ; 

tía Catry, el d i rec tor de la c á r c e l , se 
Jalila puesto para escuchar su kepis 
l - ü i i f u r m e y en esas condiciones t o 
pe cuan lo ss íe d i j e ra po r el eondaeto 
p i h i lo pres t ig ioso estaba po r encima 
f1 los reglamentos . 

I.a farsa f u é muy bien desempefla-
y los que la u rd ie ron han dado 

Iru^.ba de ser buenos p s i c ó l o g o s . L a 
íenlo de la A c c i ó n Francesa ha de

mostrado sor háb i l en «1 manejo de 
esos t rucos p o l i c í a c o s y el lo t e n d r á la 
gracia de que cuando nos expongan 
sus deducclooa sberlockhulmescas so
bre la muer te de Felipe lea creamos 
capaces de todas las farsas y de todos 
los embustes y de todas las c o m b i n a 
ciones para l l egar al fin que so p r o 
ponen. 

Catorce l í n e a s t e l e f ó n i c a s e s t á n a l 
servicio del m i n i s t e r i o de l a Goberna
c i ó n . Pa ra evi tar que por a lguna de 
ellas se p id ie ra c o n f i r m a c i ó n de la o r 
den, trece l í n e a s fueron ocupadas por 
trece "camelots" pidiendo in formes a 
los diferentes negociados del m i n i s t e 
r i o . L a l í n e a de la s e c r e t a r í a quedaba 
ú n i c a m e n t e l ibre para so l i c i t a r la con
firmación y a su extremo el seudo m i 
n i s t r o aguardaba t r anqu i l amen te lo 
que s u c e d i ó : el momento de pasarle 
una repulsa a l d i rec tor de l a c á r c e l 
por haber tardado unos m i n u t o s m á s 
on ejecutar la orden de l i b e r a c i ó n . 

Todo fué preparado admi rab lemen
te, basta el t ax i coa u n c h ó f e r amigo 
estacionado cerca de la c á r c e l y es
perando que lo r equ i s i c iona ran para 
sacar r á p i d a m e n t e a los pr i s ioneros 
nacional is tas . 

Con u n poco de audacia y usando 
el m i s m o procedimiento lodos los ser
vicios del Estado p o d í a n haber que
dado a d i s p o s i c i ó n de los nac iona l i s 
tas. 

Antes a q u í todo te rminaba en una 
c a n c i ó n . A h o r a parece que entramos 
en el r e ino de la opereta. 

B a y en todo eso algo p ro fundamen
te c ó m i c o y grotesco y algo p r o f u n 
damente t r i s t e . 

FRED. PCJULA 

DZ BISLIOCfUIFia CATA LAMA 

i m p r e s s i e m s i m p r e m e -

d i t a d e s 

"QírlrOifi»", J. V. FOÍJ. Edl-
elon* •L'amlc 4e le» arta". 
Altee, ta?.. 1827. 

h - volguer es tararía r rimpresaió que ens 
-•íusat a^uest uibre. el tremp ens ha 
Ss estátlc coa c íxni ea el paper. L'atas-
fl dable que ens farga el magf I potscr 
J'c de eoTardla. ¿Es sincera aquesta U-

*turi avanlgíiardlsta* 
IHim lo rmt a Begir "Gertrudis", 
l^questa literatura no és staecra, 1 lo b i -
f ' n no potser mal »rt. 
I - - qul al contemplar na qualsevol deis 

"¡lioios espectacles de la Natorait-sa 
fntíta invadits per un pUokl ben estar 

' fu» ele»a r»sper i t ; els qul la graf Illtat 
línea, reousbr i d'uos volteas, l "hv-
(funes ctuars a Vaecncdunent d'uns 

"ns loniflra ela sentlts 1 ens desvetUa 
'^»l»r9 de perfeceW i de booessa. no po-
* mal eencehfr altmnent l 'ár t qne cora 
1 tanifesiaeiA de lliome que. »mh l**Jn-

rfetwm&wda habintst, ens reprodueíx 
"''teenl la spiwaeü rebuda «Tan ' f e t 

T'yn-'-m. rfirnes. que Tari tH !a eommemo 
l facera d'una "cosa", "rausa" o "ae-

íue & través del temps lia cristallitzat 

en el concixement de rhumanltat con a be
lla o com a perfecíe. 

L'art és un problema de pereepeié i de 
senaiblUtat renylt amb lea especulación* i 
tortures cerebráls del anoroenal avantguar-
dlsme, al qne la critica sense com pro mis 
dea csforQar-ae a Jugutar par a qoe no de-
sorieali més a les nostrea Juventul» a mí» 
ses pinturea oríes de dibulx, ees comedies 
sense argument, sea esculturea renyides 
amb les proporciona, ses lonstrueolons de» 
pond^radea. ses estrldencies musí cala 1 aa 
literatura ioeobereot. Aquesta més conde
nable encara, perqué no pot al-legar la 
T o í c l a t " déla més avantguardlsmes, ja 

Sie s'assemMa eom nna gota d'algua a un 
ira gota d'algua, a la verbositat que de

bita el oerrell humé quan I'anoma un» la-
toxlcacló pa to l^sa e d'altra mena. 

L'edteM de "Gertrudis- é» de btbllo»!. 
Malspjanyada. 

"L'ontusiasma ea ta aa! de l'ánl-
ma". Amadeo Viva». Conferenola. 
T p . BalUnt, 8abada<l. 

De re toro a se patria íereix al "Btnl-
grant" "un baí d'egoismo tas eapés que 
ta pava els esperita I oíegava r á m m a " — 
ens dlu. I "tot srborat d Indigcacld" deiTa 
per un instant la poesía deis sons per a 
ínjectar-noe, emb son verb dinámic, pol-
xant y roent. la sava del entusiasme que té 
dlramunitiar-BO» d'egoismeB 1 de miseries... 

Meatre Vives, vos son el crldat a fer nos-
Ira "Marsellesa". ear aquesta conferínoia 
Ja eos en aparl un preludt oral, 

L'edlcié molt pulcra. 
CECII.I CASOLIBA 

N O T A S P O L I T I C A S 

B raatre de Felipe H 

De " K Noroeste", por Gabriel Alomar i 
"Felipe I I ea la czpresUs simbólica de 

ese dogmatismo ala espíritu, contra el cual 
na habla otro refugio que la abstracelóa 
mística y la burla satírica. No nos enga
semos. El coro de turiferarios de ese mo
narca no le ensalaa por el prestigio de aque 
lia grandeza material, sino como Idealiza-
elén sombría del prouio fanatismo de seo-* 
ta. Porque Felipe I I , cuyo carácter es to
talmente ajeno a la cualidad genial, pire-
ce, ea cambio, la personiQcación (te una 
modalidad nacional Ineztlnguida todavía, M 
ra desdlcba nuestra. En él toma ouerpo la 
impiedad que ha emponzodado tantos siglos 
de lueba desigual entre la masa adoradora 
de las cedenas, entregada a eterna tutele 
de espíritu, religiosa y civil, y la minoría 
jenarosa de mártires empeflados en Infun
dir su propia conciencia en el cuerpo de W 
patria. 

iLa grandeza da Felipe U ! No alcanzó a 
descubrir en él otra cosa que el Inicio dd 
todas l i s decadencias. Continuando la riva-« 
lidad antifrancesa, encontraba en las derro
tas de Arques y de Ivry los prenuncios del 
futuro Rocrol. Enfrentándose contra la pro 
te.-va Isabel dft Inglaterra, anunciaba la aa-t 
millacióa venidera de Glbraltar. La odiosa 
perseenelén de los flamencos, muestra de 
una total incapacidad para la cohesión de 
dominios, era un nefando magisterio de me-
tropolltanismo colonial, que debía produ
cir la pérdida de nn continente. La agre
sión contra el fn^ro aragonés, erigiendo el 
patíbulo de Lanosa como una repetición 
histórica del de Padilla y aun del de Luna* 
consumaba la ingratitud del poder real coa 
los Concejos, sus aliados en la lucha se
cular contra la nobleza Por ello resultaba 
lardfa la Idealización de esa alianza en el 
tipo del "Alcalde de Zalamea", escenlüca-
do por Lope y más tarde por Calderón ce
rno un canto simbólico de exaltación civil, 
H tenebroso asunto del principe don Car
los, pese a todas las reivtndicaeioaes his
tóricas, ofrecíase como un ejemplar som
brío de sigiloM confusión entre patria po
testad y soberanía, y daba pábulo a todas 
las negras poetizaciones. [Levenda negral 
Sin duda Felipe I I es la viva forma de osa 
siniestra estilización, que podrá recargar las 
unta» y acentuar loe rasgo» materiales, pe
ro es. Innegablemente, la emanación pode
rosa de toda una época, que Irradia todavía 
sobre nosotros como un modelo ofrecido a 
la admiración de loe educandos y al pano-
girioo de la retórica oficial. Felipe rflle-
rte una grandoza de arcángel negro, y coma 
•al ee susceptible de dramatización. ya que 
no de verdadera fuerta épica o trágica Bl 
romantielseo había da bailar en él un M -

Eleo fácil por la misma claridad do su tipo 
umaao, o mejor, inhumano, en todos lo» 

sentidos de la palabra." 

Publicaciones 
També la» atzfnee ploren. — La popular 

Biblioteca Damisei-ta, que con su» acerta
das novelas constituye hoy elemento indis
pensable para nuestra juventud, acaba de 
enriquecer su coleectóo con el nuevo volu
men "També les alzlnea ploren", original 
del notable escritor Glorie Simarte, cujo 
argumento, curioso y original, descrito por 
la pluma elegante y pintoresca del papular 
autor, se mantiene siempre en eu habitual 
equilibrio, con fidelidad sorprendente se re
flejan en el libro las emocionantes palpita
ciones del alma de nuestro pueblo, de aquel 
pueblo humilde y sencillo que constituyó 
también la fuente de inspiraelÓB de nuestro 
gran sainetero Emilio Yllaaova. 
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E n l a C a s a G r a n d e 
m •*-

Sesión de la permanente 
Presidida por el alcalde, baróa de Vi^er, 

dló comleuzo a las 2'20 y terminó a las S'30. 
El despaolio oficial no ofrecía público In

terés. 
Orden del d(« 

De los dictámenes que figuraban sobre la 
mesa se acordó que continuaran e i Igual si
tuación, excepto uno, que fué aprobado. 

Del resto del orden del día fueron apro
bados todos los dictámenes. 

Otro* treinta mllloncejos 

Se aprobó un presupuesto extraordinario 
de 30.000,000 de pesetas con destino a 
atenciones del Puerto Franco. V se acordó 
someterlo a la aprobación del pleno consis
torial. 

Se tomó el aouerdo de que el próximo 
sábado se reúna el Ayuntamiento en pleno, 
a las cinco de la tarde. 

Diotámenea de Interés 

Entre los dictámenes aprobados figuran 
los siguientes: 

Uno para que se acuerde que, do con
formidad con lo Informado por la Dirección 
general de los servicios toonlcos, ?e con
ceda a la Sociedad anónima funicular de 
Moutjulcb el correspondiente permiso para 
la reforma del alcaniarlUarto de la calle del 
Conde del Asalto, entre Marqués del Duero 
y el Parque de Monljulch, cuyas obras son 
necesarias para la eonstrunclón del funicu
lar citado. 

Otro para que se autorice la Instalación 
de anuncios provisionales en las vallas de la 
plaza de Catalnfla para durante el tiempo 
que existan las mismas, librándose los co
rrespondientes permisos por el sistema re-

?lamentarlo establecido mediante que los i n 
gresados lo sollollen en cada caso, presen

tando el correspondiente disefio. 

Blasco de Oaray y Monturlol 

Otro para que se nombre una ponencia que 
estudie la manera de conmemorar la fecha 
del 5 de Junio, aniversario de !as pruebas 
efectuadas en ^ 4 3 , en el puerto de Barce
lona, por el espaflol Blasco de Garay, para 
mover las naves con motor de vapor, y que, 
en el caso de llevarse a cabo, deberla tam
bién rendirse el debido homenaje a la me
moria del Inventor del " lot íoso", Narciso 
Monturlol. 

Sobre colonias escolares 

Se acordó proceder al arreglo do los ca
minos que conducen a la colonia escolar 
emplazada en la finca que el Ayunta
miento posee en La Rabassada, denominada 
Casa Puig, y adquirir para las -olonias esco
lares 110 docenas da peines. 107 docenas de 
cepillos para dientes y 59 docenas de cepi
llos para la oabcua. 

Aprobóse el plan trazado por el ponente 
señor Bonet del Río para el régimsn de las 
colonias. Según dlchí) plan, se rtja en 1.300 
como máximum el número de los a'.timnos 
de las escuelas nacionales o municipales que 
han de disfrutar durante un perlino de un 
mes del beneficio de las colonias, cuyo nú
mero se distribuirá aproxlraadamenta por 
rollad entre nIOos y nlfias.. Los puntos de 
residencia y número de plazas le a? calo-
Blas serán como máximo las sla^ílentes: 

Para los nlfios: Cahfell, !50, en un tur
no de 30 días : Casa Polg, S00. y Arbucias, 
10, en dos turnos de Igual duración. 

Para las nlfias: Calafell, 250. en un tur
no : Garraf. 50. y Moyá, 35, en un turno c,i,1a 
una; Premlá. 100; Cardedcu, 75. y Vila-
Juana. 140, en dos turnos, todos eüos de 
un mes. . , , , . 

j ío obstante ello, podrá la delegación o 
ponencia introducir en el número de esco

lares asignado a cada colonia aquellas pe
queñas variaciones que la necesidad 3 la con-
veniencia aconsejen, siempre que no exce
dan del número iotal de los que han de dis
frutar del beneficio de colonias. Igualmente 
se faculta a la ponencia para qu*, de acuer
do con esta Delegación, pueda suspender 
el funcionamiento de alguna ujlonia, tras
ladar la residencia de la misma o suprimirla 
si surgieren circunstancias que 'o Justifica
sen. El primer turno de colonias se empe
zará a primeros de julio y el segundo a 
primeros de agosto. Lá colonia de Moyá 
funcionará este último mes. 

Los baños par* lo* niños 

Fueron asimismo aprobadas las ba»B3 pa
ra el funcionamiento de los batios de mar 
escolares. 

Se lija en 1,000 como máximum e¡ número 
de niños de ambos sexos, de las escuelas na
cionales, municipales y de Instr.uounes be
néficas, que podrán disfrutar del beneficio 
de bañarse gratuitamente en la Escu«u de 
Mar 'durante nueve días consecutivos, ex
ceptuando los festivos. El citado DÚmero de 
escolares se distribuirá en seis turno»: el 
primero exclusivo para los alumnos de las 
escuelas municipales de sordomudos y de
ficientes, el segundo y tercero para ñiflas 
y los restantes tres cara nlfios, en las fe
chas que por la ponencia se sefialan, no pu-
diendo ninguno de dichos grupos exceder 
del número de 800. 

Serán condiciones indispensables para ob
tener dicho beneficio: 

A) Que los escolares propuestos tsn^an 
más de ocho afios y no hayan cumplido JOS 
trece, 

B) Que no padezcan enfermedad ni afee-
cón alguna en la que estén -.•ontra.nJicvIos 
los baños de mar, ni de carácter ejntagioso. 

Además del baño gratuito disfrutarán ',oa 
escolares de transporte gratuito J í sde io* 
puntos que se señalarán; del desayuno, que 
consistirá en sanwlnchs y fruta, y del uso 
del traje de baño y ropa. También se lea 
proveerá da un sombrero y de una contra
seña Indicadora de la oonoentra^ón a que 
pertenezcan. El bafio tendrá lugar a prime
ra hora de la mañana, quednudo facultada 
la ponencia para fijar las horas y dar las 
normas para el mejor éxito del serví 3I0. Los 
alumnos de las escuelas de iduito^, de corte, 
de labores, complementarlas y de artes y 
oficies se les concederá, sin limitación de 
número, el derecho a bañarse gratuitamente 
en la Escuela de Mar los días y horas que 
por ¡a ponencia se señalen. 

O t r a s n o t a s m u n i c i p a l e s 

Subasta celebrad* 

Se ha celebrado la subasta re'atlva a las 
obras de urbanización del paseo de Torras y 
Bages, bajo el Upo de 190.493'76 pesetas, 
habiendo sido adjudicada provisionalmente al 
Fomento do Obras y Construccíonrs por la 
cantidad de 175.000 pesetas. 

Fué presidida por el teniente de alcalde 
señor Llansó, asistiendo en repi esent »eión 
de la Comisión permanente • ! teniente de 
alcalde señor Barrie. 

El acto fué presidido por el Botarlo don 
Francisco Dasca Boada. 

Para unas aposición»* 

Se recuerda a todos los que pueda Inte
resarles, que el día 7 de Julio prdxlmo ter
mina el plazo para la presentación de Ins
tancias para tomar parte en las oposiciones 
a una plaza de facultativo técnico do! La
boratorio municipal. 

Ortaelonss 

Al objeto de enterarles de ua asunto d« 
Interés relativo al censo de carruaje» JÉ 
tracción mecánica para la estadística y rt-
quialclón militar, en su caso, se servWjj 
presentarse en las oficinas dei Negooima 
municipal .de Estadística (Templarlos, nt¡. 
mero 9, 1.*), de diez a una, > ualquW di» 
laborable, las personas siguientes: 

Juan Mumbrú, Pablo AraeMler, Jorge So
ler Aznar, Juan Comas, José M Borré» di 
Cuadras. Pablo Menassanch Blgorra, Cave, 
taño Verdera, María Rosa Soler, Llborlo IMai, 
Manuel Badanas, Juan Muntafiá, Juan Seeul 
Hermán VargeÜ, Vicente Soler, Juan Pedro' 
Roberto Comet, Juan Vernet, Antonio oii-
pert y señores Llusá y compafila. 

' Subasta de un quiosco 

Se ha celebrado la subasta para el arrien-
do por el término de diez afios del qulo«o« 
de bebidas Instalado en la cal'e de laa Cor» i 
tes. cruce con el Paseo de Gracia. 

Fué presidida por el teniente de aicaidi 
sustituto sefior Oroml y asista en repre
sentación de la Comisión permanente al te
niente de alcalde sefior Barrie. 

Fué adjudicada provisión i monte a doa 
Luis Pont y Font por la cantidad de l.flOS'M | 
pesetas mensuales. El tipo de subasta era ¿ 
de 500 pesetas mensuales. 

El acto fué autorizado por el notarlo col 
Alberto Gabarró. 

Visitas 

Acompañado del cónsul general de Im 
Estados Unidos, Mr. Slewart, han onmpll-
menlado al alcalde Mr. Amsden, eoroand.mU i 
del buque de guerra "Thompson", y Mr. i 
Pamperm, comandanta del "Edward"'. 

La banda muniolpal 

La banda municipal celebrará mañana, 11 
las diez y cuarto de la noche, en la plan 
de! Rey un festival Wagner, integrado por | 
las obras siguientes: 

Primera parte. — "Rlenzi" • obertura), I 
"Encantos del Viernes Santo" y "Los míe»-
tros cantores" (preludio del acto 'ereero, | 
vals, marcha de las corporaciones). 

Segunda parte. — "El holandés errantí ' I 
(obertura), "Lohengrin" (preludio de tal 
actos primero y tercero) y "Tannhanser*1 
(obertura). 

No se ejecutará ninguna obra fuera M I 
programa. 

P a r a l o s c o n t r i b u y e n t e s ! 

p o r r i q u e z a u r b a n a 

Por las oficinas del '.atastro urbano ó* I 
esta capital, sitas en el mismo edificio de 1*1 
Delegación de Hacienda, se ha publicado nal 
edicto en e! "Boletín OikiaJ" de I * provincia I 
del día 22 del corriente advirtiéndoles qu«J 
en esta fecha ha comenzado a efectuarse I 
la comprobación de las fincas urbanas a l i f l 
ea le tona de Ensanche de la barriada de Gn-1 
ola, dando a los propietarios el plazo de l»j 
días para efectuar ¡a prueba documental í j 

Sie los trabajos se llevarán a cabo por 1*1 
omisión comprobadora, integrada por lo* I 

arquitectos de Hacienda don Francisco Ai-I 
nar Sanjurjo y don Francisco López P ' ' ' j 
cual, aparejadores don Juan Gavilán Ga-'c',j 
y don Efren Cueita Colunga, auxiliares «^j 
ministra tlvos don Joaijuin Planas y Ros* I 
y don José Vidal Elvira, y como lo* «r-j 
qultectos y aparejadores han ^e proceder'I 
tomar los datos necesarios, los propleUri«l 
tienen el deber de dar las órdenes c,Por™¡| 
ñas a los encargados de las fincas par» ^ I 
faciliten la toma de éstos por dichos K°'i 
elonaros. quedando advertidos también q"*! 
para evitar equivocaciones y 'J6089,^1. J l 
venciones de aprovechidns sujetos, ,0<5 ̂ . 1 
personal oficial va provisto de los c o r " r | 
pond'entes carnets para Uentiflear so P* | 
sonalidad. 
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Al margen de la Asamblea 
BI órgano periodístico del Ooblerao pu-

blleó en su ediolón del lunes un articule 
efioUwo, ouya principal afirmación quer«-
mo» destacar por su Indudable interés. 

Han provocado este trabajo distintos eo-
mantsrlos, hecbos por dos colegas madrlle-
flos, "A B C" y "El Liberal". 

"La Naolón", después de contestarlos, se 
txtrafla de que los obreros se nieguen a 
participar en la Asamblea en proyecto si 
no se les deja en libertad de que sean ellos 
quienes designen o propongan al Gobierno 
ta representante. 

Funde el colega su extrafieza en que la 
Asamblea ha de ser, como ya se ha dioho. 
un cuerpo consultivo, esto es. un cuerpo 
•olaborador del Ooblerno, al que, por U n 
to, taoumbe exclusivamente designar los 
miembros que han de constituirlo. 

Bl periódico ofloioso es lógico ea sus Jul-
bioe, que responden a la linea de conducta 
que se ha trazado el Gobierno, en estos 
últimos meses, co., respecto a la Asamblea, 
de la que, por cierto, se ha afirmado siem
pre que sería un cuerpo consultivo. 

Los obreros que, sin duda, se refiere 
"La Naolón", son los socialistas, los de la 

Unión General de Trabajadores de Espafla. 
Betos son, aparte de loa libres, los úni

cos obreros organizados que se han mos
trado partidarios de colaborar en la Asam
blea, si bien a cambio de dos circunstancias: 
una. que el cuerpo consultivo se rigiera, en 
cuanto a publicidad, por un sistema libe-
ral par» la Prensa; otra, que se dejase a 
sus organizadores la facultad de proponer 
sus miembros o representantes al Gobierno. 

BI erlterlo de "La Nación" esté, en lo 
que a esto afecta, mucho mis firme, mu
cho mis sólidamente fundado que el da ese 
sector del obrerismo mllltinte. 

Bl Gobierno quiere rodearse en esa Asam 
ble* de colaboradores. Be natural. Lo que 
no lo es. es que ios militantes de la Unión 
General Justifiquen con remilgos su adhe
sión a ella, sobre todo después de haberla 
defendido con entus smo fervoroso. 

Seguramente esa segunda condición de
saparece r i , como desapareció la primera, y 
ta Unión General de Trabajadores acudirá 
decidida a desempeñar los puestos colabo
radores que el Gobierno tenga a bien de-
•ignarle en la Asamblea, nombrando él d i 
rectamente sus representantes. 

L a A s o c i a c i ó n d e p r o 

p i e t a r i o s , c o m e r c i a n t e s e 

i n d u s t r i a l e s d e P u e b l o 

N u e v o 

Le Asociación de propietarios, comerciad 
tes r Industriales de Pueblo Nuevo celebró 
•a reglamentaria junta general de socios en 
it Cimara de la Propiedad Urbana. 

El presidente, sefior V l l i Ciusellas, his
torió la actuación de la entidad, pon
derando la enorme pujanza de la misma, no 
obstante los pocos afios que cuenta de vida 
7 las dificultades que ha tenido que vencer; 
(numeró las mejoras urbanns que se han 
logrado en favor de Pueblo Nuevo, debidas 
t la labor de la Asociación; dijo que lo que 
ptrecía un sueQo antes de la visita del al
calde, barón de Viver, y do la Comisión de 
Easanohe a la barriada de Pueblo Nuevo 
( I t de septiembre de 1925) y que tanta 
resonancia tuvo, se ha convertido en una 

[ «splendorosa realMad, elogiando con tal mo
tivo al alcalde, al marquís de oasa Pinzón, 
i don Antonio Prim y a don Luis Ulsel por 
(I entusiasta concurso que en todo mo
mento han prestado a la entidad. 

Don Luis Utsct dló cefltiienzo & su dis
curso excusando la asis'encla del presiden-
1' de la Unión de Asocian ones de propieta
rios de Barcelona, 'Ion Román Traval, que 
• i hallaba ausente do la ciudad; glosó, en 
Wrmlnos de gran eníusl.nmo. la meritislma 
abor de la Asociación en pro do los Inte
nses morales y materiales de Pueblo Nuo-

para cuyo éxito no habrá do faltarle r.un-
e» todo el apoyo y entusiasmo Je la Cámara 

la Propiedad Urbana de Bírcelona. 
Cerró el acto don Anlonio Prim, follci-

«ndo a la Junta y a su oresidfnte por el 
«ito de sus gestiones en favor de la urba-
"wclón de Pueblo Nuevo y por la buena 

administración que reina ea ta Junto, lo que 
ha de ser motivo de satisfacción y orgullo 
para los socios. Analizó la <abor que la Co
misión de Rnsanche de un lado y los propie
tarios de otro han de realizar de manera 
armóolea y conjunta para Ir desarrollando 
ei vasto plan de engrandecimiento y mejo-
>« del extrarradio de Barcelona. 

D e t e n c i ó n d e d o s r a t e r o s 

RESULTAN LESIONADOS 

Al intentar robar en una torre llamada 
Villa Dolores, ds la calle Garriga y Roca de 
la barriada del Gulnardó. fueron detenidos 
Leopoldo Fuster Llauradó y Juü in García 
Lópei, de IS y 17 afios respectivamente. 

La detenctón se efectuó a las dos y media 
de la madrugada, y a las seis fueron auxilia
dos en el Dispensarlo de san Andrés. 

BI García presentaba una contusión con 
hematoma en la reglón escapular derecha, 
contusiones varias en el tórax y en el 

brazo y región epigástrica de pronóstico re
servado, y el Fuster diversas contusiones ê j 
la parte posterior del tronco y brazo de
recho, ds pronóstloo leve. 

Según lo» paciontcs, las heridas que pa
decían las fueron cwisidas por unos Indivi
duo». 

Se dice que a! ser iMenidtS ofrecieron 
resistencia. 

Julián García pasó desde el Di^pcii¿ario 
al Hospital Clínico y Leopoldo Fuster quedó 
a disposición de la policía, "que se hizo cargo 
del servicio. 

La vida del trabajo 
Loa auxiliares de farmacia 

En la reunión general extraordinaria cele» 
brads el día 27 del comente por la Aso-
claclón de auxiliares de farmacia se acordé 
por unanimidad pedir a loa Poderes públi
cos la Inclusión en el régimen cooperaUvl 
nacional. 

A los obreros de lee Arte» O r i 
fica» 

Unión Obrera del Arte de Imprimir M 
dirige a los trabajadores de las Arles Grá
ficas Invitándoles a que se Inscriban para 
concurrir al acto da confraternidad que coa 
motivo del XVUl Congreso de la Federa
ción Gráfica se celebrará en Barcelona ea 
prueba de compañerismo con los delegado* 
que acudirán da toda Espafla y en demostra
ción de solidaridad con las Sociedades obre
ras grificas de las demás reglones. 

Aparta otras consideraciones, ia circuns
tancia de haber sido en Barcelona, en 1881, 
donde nació la Federación Orifica y cele
brarse el próximo Congreso en esta elu
did, después ds haber transcurrido cua
renta y cinco afios desde su fundación, hace 
esperar que serán en gran número los tra
bajadores catalanes de todas las seoelonea 
de las Artes Grificas que Ir in a inscribirse 
para dicho acto, los días y horas de secre
taria, en el local social de la sección ds 
Barcelona, pasaje de la Pea. t , prlncfpaL 

Lee obreros de pesca salada 

La Junta directiva de la Sociedad de 
obreros de pesca salada La Unión notifica 
a todos los obreros que se dedican a ia 
carga, descarga y embalaje de bacalao que, 
próximo a constituirse el Comité paritario 
de pesca salada, es Indispensable ser soole 
de dicha Sociedad para poder tomar parte 
en la elección de dioho Comité. 

Creyéndolo de Interés para la clase, la 
Sociedad Invita a los obreros Ingresen ea 
ella, pudiendo efectuarlo todos los martes, 
de seis a ocho de la tarde, y los domin
gos, da once a una de la maflina, en la 
secretaría del local social, pasaje de la Paa. 
número I , principal, basta el día 17 dé 
Julio. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Salid para Flgols él capitán general. 
— Pasa destinado al grupo de fuerzas re

gulares Indígenas de Tetuin al teniente de 
infantería de la compañía expedicionaria del 
regimiento de Jaén, número 7t, don Manuel 
Recuenco Gómea 

— Les ha sido concedida la cruz de Saa 
Hermenegildo a los tenientes de infánteria 
de la zona de esta ciudad don Manuel Pene
que Astorga y don Francisco de las Heras 
Alaroón 

— Ai general de brigada don Sebastián 
Pozas Perea le ha sido concedida autoriza
ción para residir en esta ciudad. 

— Se han concedido las pensiones anua
les siguientes: da 1.000 pesetas, a la viuda 
del suboficial don Enrique Apariol Fuertes; 
de 431 pesetas, a los padres de los cabos 
Joaquín Salvador Chiva y Miguel Andreu 
Munté; de 328 pesetas a los padres de los 
soldados Femando Padilla Guerrero, José 
Fonturó Serreta, Mateo Hernando Aranda y 
Leopoldo Ricart Vila, todos ds esta reglón. 

— Ha sido sobreseída definitivamente la 
eausa Instruida en esta plaza por el capitán 
de infantería don Eduaroo Catlorla, juef de 

P a r a c e l e b r a r l a V E R -

I j E N A e s i n á l s p e n s a i i l e V I V E R T El msior m í í M d ílel 

C H A M P A G N E 
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Mta Capitanía general, contri los soldados 
<*«i r«^;nileiito de Jaén Manuel Bonilia Cuen-
« • j Joaqufn Costas Slrat, a quienes se ha
bla acusado del supuesto delito de dallos. 

— Por la autoridad roflltar de esta re
glón go han aplicado los heneados del real 
decreto de Indulto a Amadeo Altés Unihert, 
Antonio Mala Misté, Antonio Cictart Borris 
y Bienvenido Saneralsiel Qémet. 

— Por habérsele concedido un destino 
«ITII se ha dispuesto cause baja en el se r r í -
olo activo el sargento de Infantería Mateo 
Farrés Kontanet. 

— POP este Gobierno militar (seeción se
gunda) se llama a Antonio Pérea Naves, V i 
cente Arsllés, Ignacio Oulrd Suflé, Pedro 
Cuartero Monero, Marcelino Cuartera Monc-
ro, Mareeltoo Torres 7nsa, Teles foro VUIalha 
Martines, José Conesa Jumüln, Saturnino 
Martínez Barrena, Florencio Marios Yeyes, 
José Rui? López. Jostf Péres Oallardo. Ani
ceto Perera Bueno, Fnhl&n López Hernindez, 
José Asenslo Paredes, Joaqufn Gracia Dn-
p*a, Juan Bautisla Pont Munner, Juan To
rrea Mnfioz y Josquln Montañés Esteban. 

Por la misma dependencia (seccldn ter
cera) se Interesa la prosentaeMn del te
niente coronel de Infantería retirado don Ma
nuel Sánchez Rebollo. 

Eclipse de So! 
siempre que se anuncia un eclipse de 

Sol, acostumbra recordarse aquel célebre 
pregón de 1860 en un pueblo de la pro
vincia de Castellón de la Plana: 

"De orden del sefior alcalde, maBana ha
brá eclipse." 

Hoy tenemos eclipse, pero éste ni ten
drá en España la importancia del aludido, 
ni será presenciado por muchos curiosos, 
dada la ñora Intempestiva del fenómeno. 

Además, aqui será sólo parcial. 
El eclipse será visible cortos instantes 

y a lo largo de una zona muy estrecha — 
alrededor de 15 kilómetros de anchura — 
de la superficie terrestre. 

Esa xona de totalidad atraviesa Inglate
rra de Oeste a Este. Los Ingleses se pre
paran de mil mauoras para presenciar el 
fenómeno. Hasta se dice que habrá aeropla
nos a disposición de lo* astrónomos, por si 
el tiempo estuviese nublado. 

No es de exfraflar el InWés que ha des
pertado en Inglaterra el eclipse, si se tiene 
•n cuenta que no ha habido total v visüile 
en aquel país desde 1724 y que "no ha
brá otro hasta 1999. 

En cuanto a Francia, se encuentra lige
ramente al Sur do la linea de totalidad y 
el eclipse será en ella parcial, pero mur 
Tlslble todavía. 

En París, por ejemplo, en el momento 
de la máxima, las nueve décimas partes del 
diámetro solar quedarán cubiertas por la 
Luna. El Sol se ver i , pues, en forma de re
ducid i media luna. 

En Espafia el fenómeno será macho me-
no» penieplible. El disco solar empezará a 
•er mordido por la luna a las 5'21 de la 
msBana; a ias 7'12 quedará de nuevo com
pletamente Hbre. La fase mAzima del eclip-
•e, es decir, la reducción del sol a una del-

fada media luna, verifloará a las é ' lS v 
8 segundos. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

La Jefatura de policía. 

El día !.• de Julio se efectuará el tras
lado de la Jefatura de policía ai edificio que 
fué construido por la Tabacalera en la Vía 
Layetana. 

Dicho edificio ha sido adquirido por el 
Estado en cuatro millones de pesetas, y en 
el mismo se instalar* también la Delegactón 
de Hacienda. 

Un problema internacional 

¿ C u á n t o c u e s t a n a A l e m a n i a 

s u s o b r e r o s s i n t r a b a j o ? 

L o q u e d i c e e l d o c t o r O s k a r W i n g e n , d e B e r l í n 

'—iEn qué situación se encuentran los 
obreros sin trabajo un Alemania T — he
mos preguntado, después de un saludo afec
tuoso, al doctor Wingen. 

—El problema político, económico y so
cial más dlfkü de Alemanls en la actuali
dad es el del paro forzoso, que persiste con 
caracteres alarmantes desdo hace algunos 
afio?. 

—¿Son muchos los obreros parados? 
—El número de los obrero* en paro total 

forzoso osciló en 1926 entre 1.3CO.0O0 y 
2.058.000, cuya cifra se mantiene en ¡os 
primeros meses de 1927. 

— i Y cree usted la situacUIn jrave? 
—^Tanto como grave, no, sefior. Pero es

ta lamentable situación implica, en primer 
lugar, para la economía y para la Hacienda 
pública, una carga material de gran consi
deración. Todos esos obreros en paro for
zoso. Junto con sus familias — en L* de 
marzo del corriente aflo habla 1.696,000 
obreros en paro total, siendo e! M u e r o de 
los miembros do sus familias del mismo to
tal antes mencionado, de manera que e! con
tingente que el Estado ha d? mantener se 
elevaba a 3.679,000 personas—, gravan el 
presupuesto de ia nacíóo, ya que no disfru
tan de renta alguna que les punnita subve
nir a sns necesidades. 

—1.. .T 
—Actualmente estos obreros nwRMfl sub

sidios de una Adminlstraelóa especial ores-
da para este objeto, la cual iia reinierido 
de la economía nacional y de la Hacienda 
pública en 1926 la enorm.; suma de 1,200 
millones de marcos oro. De modo gu" Ale
mania ha tenido que pagar para mantener 
a sus obreros sin trabajo t into como im
portaron los pagos ea virtud díl plan Da-
wes en concepto de reparac'.c.nes de gue-> 
rra. 

pérdida economiaa ts todavía ma
yor si se toman en consideración las horas 
de trabajo y los salarios no recibidos a 
consecuencia de la desocupación forxo?,T. So
lamente un Instituto de Berlín ca'cula que 
en 1925 la economía alemana perdió, a con
secuencia de la desocupación forzosa y de 
la limitación de la Jornada de trabajo Im
puesta por las cireunstanclis, r>.7SS.O00.OO0 
de horas de trabajo, en cuyo número sóio 
se eupslan 10.000.000 de horas perdidas por 
huelgas. Dado un total Ja trabajadores de 
20.000,000, resulla un rendimiento normal 
anual de trabajo de 48.000.000.000 de ho
ras. El balance de la economía de trabajo 

en 1926 arroja, pues, una pérdida de l í 

Gr 100 de la capacidad .otai 'te trabajo de 
i obreros y empleados. Si ios bbrcroj ea 

¡Jaro forzoso y los que trabajaron um Jor
nada Umitadn hubieran podido ifeMITOMr fu 
energía normal en 1026 babrian cobrado 
salarios por una suma mínima da 4.000 mi
llones de marcos. Si se cieno >>n cuenla la 
cuantía de los subsidios pandos — 1.200 
millones de marcos — resulla que la teowyi 
mía nacional ha experimentado "na reduc
ción en sus Ingresos de 2.000.000.000 
de marcos, o sea 300.000,000 niá.- de l(» qut 
Alemania ha de satisfacer en un año normal 
ile pagos de reparaciones. 

— • . . . T 
—No. sefior. Las circnnr.tanr.ias aohn ' i i 

no permiten prever una uiFjnra «n esa si
tuación en los aftos próximos. Aíemanla ha
brá de contar con un millón y medio do 
obreros sin trabajo. La meju1.-,» de la sitm-
ción económica pencral, que implica el em
pleo de cierto numero de obreros sin traba
jo, es compensada por la cesan lia de traba
jadores a consecuencia de porfeccionamion 
tos en la explotación y en el mecanismo del 
comercio y de la Industria. KI problema (H 
paro forzoso, que era reUtlvaraeale de e--
easa Importancia al redactarle ;is conclu.^o-
nes del plan Dawcs, se ba convertido h^y 
en el problema decisivo de ¡a economía «le-
mana. Aunque so prepara ana transfornu-
eión de los subsidio-', 'Oíivirli-'ndolns en 
prestaciones do seguro?, •'••i hecho e* que 
una parte de la nación habrá de ser mante
nida con el trabajo da los d*mlí . 

— i . . . ? 
—Glorlamenle. Alemania gasta. adcmi=. 

anualmente, 1,300.000.1)00 tic marcos en 
pensiones para Inválidos de la g m m v pjrc 
tas familias de los nfiltarea lauertM en ' \ 
curso de las operaciones, resultando estos 
dos factores solamenlc una «árgj MlCial in:-
productiva de 2.r,OO.00O.OOO do marcos, su
ma enorme en ¡as cireonst lacias aeluatcs. 

• • • 
No hemos qmrMo motesiar .r.ás al doctor 

Wingen con nuestras preguntas, al que que-
damos sumamente reconocidos p ir su an ,-
ble atención para con nosotros. 

Los datos que dejamos transtritM ton 
de un valor Inapreciable pira podarlos con
trastar con las circunstancias artuaics ta 
Espafia, en la cual forman ya lesión Ies obre
ras y empleados en paro f .rzos.» 

¿Por qué el Gobierno Mpafiol .io estudia 
este arave problema del raro forzoso? 

R. SIRERA MOHERA. 
i 

E l c o n c u r s o d e l a A t r a c 

c i ó n d e F o r a s t e r o s 

La Junta direcUva de la Sociedad de 
Atracción de Forasteros de Barcelona, cons 
Utulda en funciones de Jurado calificador ha 
procedido t la apertura de loe pliegos que 
contentau los formatos tipográficos presen 
tados al concurso convoc-ddo para la selec-
aión de aquéllos, según cuyo modelo de
berá efectuarse !a Impresión y tiraje de la 
edición de 600.000 ejemplares do ua folle
to en varios idiomas destinado a la propa
ganda de esta capital como ciudad de tu
rismo. 

La tarea de la Junta en esta primera 
reunión oircunscriblóse a un examen gene
ral de los modelos presentados y de las ex
posiciones aeompofiatorlas de loa mismos. 

Las formatos concursantes son d i o , ocho 
de «Bes presentados por otras tintas casas 

d'' Barcelona, y lo? dos restantes por tsla-
blocimientos tipográficos <lc Mataró y Sa-
badell, respeetivamenh-. 

La Impresión que !a Junta directiva d» 
la Sociedad convocante obluvo de este pn-
mer examen fué inmojorabie, pues los mo
delos presentados, hablaiido en térmiaos 
frenerales. son. según parece, una magrl-
flea demostración del progreso y depura
ción de gusto que han alcanzado en CaU-
lufia las artes gráficas. 

Con objeto de facilitar el fallo del cor-
curso, la Junta nombró una Comisión com
puesta del vocal don Jacinto Monlllor. del 
vocal-secretarlo don Maruel Ribé T del S"-" 
eretario general don Mane Po'ch y To
rres, para que asesorados por porsona coi" 
pétente en artes gráfleas y del libro, emil-n 
Informe fundado, respecto a los mértlf" 
artlslieos de oada uno de los formatos op
tantes a la adjudicación de 'a edición a-
que se trata, sobre el cual la Junta en f ' 
no. trae nuevas deliberaciones, basará lu<" 
go su definitivo veredicto. 
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De abastós 
Para adquirir mal». 

Dice una ñola de la Junta de abastos: 
"De conformidad con lo prevenido en la 

circular de 5 de noviembre último ("Bole
tín Oficial" número 285), s recuerda a to
das las entidades ganaderas, a los ganade
ro! particulares y uumerclantes, pueden so
licitar las cantidades de maíz que estimen 
neceaarlas para cubrir sus atenciones nor
males sn el i róximo mes d . jul io. 

Estas peticiones, que han de ser remitl-
c - por esta Junta a la Di.ecclún general 
de Abastos, deberán i.acerse en Instancia 
dirigida a este último Centro y acompasa
das de un escrito en el que se interese de 
esta Junta de Abastos el trámite que se 
sita, debiendo en este escrito consignar la 
cantidad de maíz que se solicita en la Ins
tancia. 

Dichas Instancias y escrito de petición 
delierin hallarse en poder de esta Junta el 
día 5 de julio. 

Se recuerda también a los ganaderos y 
ivioultores la circular de 5 de abril último, 
sn Is que se previene que sus peticiones 
serán previamente infonuadas por la Aso-
eiaolón regional de Gan; .eros de Catalufia 
para Identificar su cor- iclón." 

G A C E T I L L A 

Se encuentra notablemente mejorado de 
h dolencia que fia venido padeciendo estos 
dias nuestro querido amigo y compafiero de 
Redaeolón. ayudante del Instituí') de se-

Íinda enstfianza, don Enrique Chinchilla 
ledo 
Entre otras visitas ha recibido las del 

iirector del Instituto y de varios catedrátl-
sos del mismo y de la Universidad que acu
dieron a interesarse por su estado. 

Haoemos fervientes votos porque esta 
mejoría derive en breve en pleno estado de 
salud. * 
= E l NOTARIO don Mar iano L ó p e z ha 
trasladado su domic i l i o y despacno a 
D i p u t a c i ó n , 28?. p r i n c i p a l . 

En los consultorios gratuitos de materni-
dac y puericultura uue sostiene la Lucha 
contra la mortalidad Infantil se han presta
do durante los meses de abril y mayo los 
«¡(fulontes servicios: 

Sección de nlfios de pecho. — Niflos nue-
vtnvente Ingresados, 148; visitas practica
da». 2.242. vaciioo-íones. 74: Inyecciones, 
811; radiografías. 2; opericinnes, 1 ; reac
ciones Wussermann. 12; anállsli, 8. 

leedor de mn'ernldad. — Mujeres nue-
vatnentn ingresadas. 9 1 ; VÍSIIRS practicadas, 
834; análisis de orina. 703; reacciones Was-
••rmann. 18: inyeccinnes Neosalvan, 3 1 ; 
P^tos asistidos, 79; operaciones. 5; Inyec
ciones. 8; visitas a dnmiclüo, 14; Inyeccio-
se* ^slverssn, 47. 

Además, se han distribuido Ion alimentos 
(leches i harinas) y reeonsíüuyr.ntes «rué 
«da cano requiere y MSteMfe 486 recelas 
1 repartido varias canastilla. 

-* 
P X ^ O S 

J tienda para a lqu i l a r en calle Sic i l ia , 
a ú m e r o 107. R a z ó n en la p o r t e r í a . 

——« 
Curaron en el Dispensarlo del Taulat a 

Mari» perrer Figueras. de 53 aflos, habitan-
's en la calle del Taulat. número 116, a 
J'len apreciaron leves contusiones por ha-
perle agredido una vecina suva llamada PI-

| ^ Vlla. 

a El nuevo boteci to de metal cont le -
11» Café La Garza para fres tazas y 
l'ossta 15 c é n l s . Venta en colmados. 

* 
i , . Ayer a medio dt» en la Rnr.da de San 
l«4ro , al querer escapar de un carro para 

TU» no lo atropellara. se cayó Pedro Rovi.-a 

Sabas, de 82 afios, habitante en la calle de 
Robador, 33. 

Sufrió una herida contusa en la región su . 
porclllar derecha. « 

Ha entrado en este puer to el vapor 
A T H E L M E R E con un cargamento de 
siete m i l toneladas de p e t r ó l e o b r u t o 
destinado a la Ref iner ía Nacional S. A . 
Sabadell y Henry. Es el mayor carga
mento que j a m á s se haya recibido en 
puer to e s p a ñ o l , batiendo el " record" 
de cantidad que ya t e n í a la misma 
entidad receptora. 

* • 
Hemos recibido la visita de varias madres 

de reclutas del 24 de servicio en Africa pa
ra testimoniarnos su agradecimiento por la 
oampafla que hemos llevado a cabo en es-
las columnas a favor del licénciamiento de 
dichos reclutas, asunta que estimamos de 
Justicia. 

Agradecemos a nuestras visitantes su 
atención. v 

« 
De la Federación de Alquiladores de Au

tomóviles hemos recibido veinte pesetas con 
destino al Hospital Clínico, procedentes de 
una reclamación efectuada y cuyo Imperte 
ha sido renunciado por el reclamante. 

¿ Q U É E F E C T O L E P R O 

D U C E U N A N Ó N I M O ? 

¿ R e p u g n a n t e , v e r d a d ? P u é s 
p e o r e f e c t o p r o d u c e n l a s 
m a g n e s i a s a n ó n i m a s . O c u l 
t a n d o e l n o m b r e p r e t e n d e n 
o c u l t a r s u s m a l a s c u a l i d a d e s . 
K i n g i n v e n t ó l a m a g n e s i a e n 
1 8 4 4 y l a Magnesia KIDIG'S 
c o n t i n ú a s i e n d o i a q u e o b r a 
m i l a g r o s e n l o s e s t ó m a g o s d e 

t o d a l a h u m a n i d a d . * 
En el festival que la Agrupación Mutua del 

Comercio y de la Industria celebró en el 
Turó Park fueron sorteados tres regalos, ha. 
hiendo correspondido el nftmero 1,324 para 
el primer premio, el 17.107 para el seguncio 
y el 26.848 para el tercero. 

Se ruega a los poseedores de estos nú
meros se sirvan pasar por el domicilio de la 
entidad (Bafios Nuevos, 11, principal), de 
nueve a cuatro de cualquier dia laborable, 
para retirar, mediante la entrega del núme
ro favorecido, ei objeto correspondiente. 

* 
Bl próximo día 7 de julio, dará principio 

en la Academia de Taquigrafía un nuevo 
curso del veloz arte, cuyas clases se darán 
los martes, jueves y sábados, do ocho a 
nueve de la noche. 

Las Inscripciones pueden hacerse en la 
secretarla de la Academia (Puertaferrlsa, 
número 6, 2.*) todos los días laborables, de 
siete a nueve de la noche. 

^ida" 
mgls an 
Mtaa 

Beban 
Refresco D I D O N 

Mafiana. a las diez de la noche, la sc-cclón 
de excursiones del Ateneo Rneiclopódico 
Popular dará una Interesante conferencia. 
Ilustrada con proyecciones, con el tema de 
"Una excursión pór el Pirineo franco-arago
nés". 

Qnedaif Invitadas todas las entidades ex
cursionistas. « 

Transcurrido el plazo reglamentarlo sin 
ocurrir nuevos casos de viruela en el ganado 
lanar de Dos Rlus, ne ha dispuesto, de 
acuerda con la Inspección provinelal de Hi 
giene pecuaria, declarar extinguida dicha 

enfermedad v autorizar la libre circulación 
le ios animales receptlbles a la mencionada 
pizootla fuera del indicado término munl-

clpal. * • 

= Sí sufre usted e s t r e ñ i m i e n t o c r ó 
nico, exceso de b i l i s , jaqueca, m a l a » 
digestiones, có l i cos h e p á t i c o s , use da 
las famosas Pi ldoras Zambrana y n o 
t a r á sus efectos curat ivos m a r a v i l l o 
sos. Deposi tar ios : Dr . R u b i ó . Plaza 
Real. 13; Dr . S e g a l á . Rambla de las 
Flores, 14; Dr. A m a r g ó s . Cortes. 650. 

Desde el día 1.* de Julio la Oiputaclóa 
provincial es !a encargada de la recaudaclóa 
de l&a contribuciones e impuestos del Es
tado en la provincia de Barcelona. 

Las oficinas del servicio estarán Instala
das en los bajos de la Diputación, calle da 
San Severo, número 12. 

D E L M A R ? D E L P U E R T O 

El vapor "Manuela C. de H." ha sido por
tador de Cartagena de 20 pasajeros y varlai 
partidas de carga diversa y 1,136 cabezal 
de ganado lanar, 81 de cabrío y 25 jaulas 
de volatería, cuya descarga verifica en al 
muelle de Espafia NE. 

— Con cargamento de langostas vivas 
han llegado de diferentes puertos dé Halle 
los veleros italianos * Vnlanda", "Naova So-
salía Bonarla" y "María Assunla". Han atra< 
cada en el muelle de Levante para descar
gar. 

— Procedente de Gandía y Castellón en« 
tró en nuestro puerto el vapor "Betls", con
duciendo abunaanle carga, que alija en el 
muelle de Espafia NE. 

— De Cardlff y Liverjool llegó el vapor 
"Pérez Pujol". Fué portador de 97 tone
ladas de mercancías. Tomó atraque en el 
paramento S. del muelle de* Barcelona part 
las operaciones de descarga. ^ 

— Entró en el puerto procedente de Hooa. 
ton y escalas, el vapor Inglés "Athelmere1*, 
el cual ee portador de una Importaulo par
tida de petróleo bruto, que aescargar í ea 
el muelle de Poniente. 

— Por esta comanrlaocia de marina se 
Interesa la presentación de dofia Francisca 
Rutazzl Morell y del representante de 10* 
"Talleres Acó" pjra enterarles Je un asuon>. 

ANUNCIO OFICIAL 

COMPAÑIA DC LOS FeRROCARRILCS D | 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA Y D I 

ORENSE A VIQO 
Desde pasado mafl-mi, viernes, 1.* de 

julio, pagará esta Compafila el cupón nú
mero 95 de sus obligaciones preferentes, que 
vemos dicho día, en el domicilio social, calle 
Nueva de San Pranelsno, 7, todos los días 
laborables, de nueve a doce, correspondien
do un liquido de 6'80 pesetas por obllgaclM 
dedueldoir los Impuestos. 

Barcelona 29 de Junio de 1927 
POR LA COMISION E-IECÜTIVA. 

Bl Delegado del Consejo, 
M. Gen erro 

A B E L V E L 1 L L A 

ABOGADO 

Ha establsciúo su desp eho IB II 

C a . i e de C o l ó n , n . " 2 , 2 . " , lm 
(entre Rambla j Piaza Real) 
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C o m e n t o s f u t b o l í s t i c o s 

¿ Y p o r q u é n o c i e n m i l ? 

Bn nuestro escrito del domingo tratába
mos del aspecto legal de la sanción que el 
Comité Nacional ha impuesto ni Barcelona; 
pero en el amplio aspecto de sanción en si. 
t in detenernos en examinar su liase. 

Hoy vamos a ocuparnos de esta sanción 
an su preciso aspecto de multa de diez mil 
pesetas. 

Ya vimos lo que acerca de la demanda 
de Jugadores Internaclona'^s por la Nacional 
disnonen loa reglamentos vigentes. 

Por aquellos tres artículos qué entonces 
reprodujimos, pudo ver el lector que las 
•andones "a los Jugadores" que no acudan 
al llamamiento de la Nacional consisten en 
"suspensiones de uno a tres meses". 

Salta a la vista del más lerdo que el es
píritu del legislador, al promulgar tal jsn-
cMn. no era otro que e! de privar al club 
d«I eonourso del Jugador faltaníe, eñ la 
convicción que tenía el propio legislador de 

3ua al un Jugador no comparecía al llamado 
• la Nacional era porque su club se lo Im

pedía. 
Recuérdese a este propósito que el ar

ticulo 67 dispone que el Jugador que se ex
cuse de acudir a «n encuentro Internacional 
tampoco podrá Jugar otro partido en al día 
en que se celebre el Internacional, salvo que 
tenga para ello una expresa autorización de 
ia propia Nacional. 

Bien claro se ve, ocn todo este, que al re
dactarse los reglamentos futboleros se tuvo 
présente que la causa principal que Impe
diría a los Jugadores acudir a tos llamados 
dé la Nacional serla el Interés del club res-

Cctlvo de retenerlos para sus privados tn-
reaes. 
Y desde este punto de vista tan cuerdo y 

lógico, el legislador Impuso una pena pro-

Íorolonal que afectase al club que retenía al 
ogador: privarle del Jugador retenido por 

nno^ por dos o por tres meses. 
Es decir, que el club X. para servirse de 

un Jugador en una fecha en que lo reclama 
}a Nacional, niega a éste el permiso de acu
dir al terreno donde se Juega el encuen
tro entre naciones, y entonces la Nacional, 
•n castigo, obliga al club X a no podar ali
near a aquel Jugador en sus equipos du
rante cuatro, ocho o doce partidos. 

La sanción, asi aplicada, es decir, tal y 
•orno disponen los reglamentos , es propor-
elonada a la falta, es lógica, es Justa y e», 
sobre todo, reglamentaria. 

Claro está que tratándose de Jugadores 

Írofeslonale», y a fln de no perjudicar al 
agador, que no hace más oue obedecer al 

elob que lo tiene contratado, la Nacional 
puede y aun debe disponer que durante el 
ines o los meses de .suspensión de tal o cual 
Jugartor, la suspensión será sólo "de Juego", 
pero no de salarlos, emolumentos, dietas, 
primas, etc.. que el jugador hubiese podido 

{srclblr durante el tiempo de suspensión de 
o haber estado suspendido. 
61 tal cosa hubiese dispuesto la Nacional 

•o el caso del Barcelona, hubiera demostra

do que, si bien infringía el reglamento, por 
cuanto no demandaba los Jugadores con el 
término preialorio de treinta días, taxativa
mente fijado por la ley futbolera escrita y 
en vigencia, se amoldaba, por lo menos, ai 
espíritu y a la letra de la tal ley en cuanto 
a la oalkiad de la pena. 

Pero, en vez de nacer esto, el Comité de 
la Nacional impone una MULTA y por la 
friolera de DIEZ MIL PESETAS. 

¿De dónde saca el Comité Nacional que 
por inoompareoencia de Jugadores a un 
match internacional se pueden Imponer 
multas? 

i De dónde saca el Comité Nacional que 
tiene facultades para Imponer mullas de diez 
mil pesetas? 

No sólo • • artículo alguno da ¡os esta
tutos ni del reglamento está Incluida tal fa
cultad, sino que existe un artículo, el 15 nc 
¡os estatutos, según el cual las mullas que 
la Nacional puede Imponer a las Federacio
nes oscilarán entre 50 y 1,000 pesetas, se
gún la gravedad de las faltas que no tengan 
pena esíabíeclda. 

Y si las multas más serlas que puedan 
Imponerse a las Federaciones, para faltas 
que no tienen penas establecidas, no pueden 
ser mayores de 1,000 pesetas. ;eÓmo se 
atreve el Comité a Imponerle a un elub par
ticular nada menos que la multa máxima 
multiplicada por diez, para un easo que tiene 
la pena laxativamente especificada ea el ar
ticulo 68 del reglamento? 

;No se le alcanza al Comité que, siquie
ra sea por Instinto de conservación, deben 
alzarse todos los clubs contra este tallo, que, 
le ser admitido sin protesta, iba a dejarles 
a todos desamparados, reglamentariamente, 
ante las Interpretaciones que los futuros 
Comités nacionales tuviesen a bien hacer 
del reglamento y de los estatutos en cosas 
de tanlisima trascendencia como las sancio
nes a serles Impuestas por tales futuros 
Comités? 

Porque no debe olvidar el Comité Nacional 
que la cuestión pesetas es hoy de Irasoen-
dentallslma Importancia en la vida futbolís
tica, y «so bien lo sabe el referido Comité 
por propia experieneta. 

Existen hoy en Bspafla más de veinte y 
acaso más de treinta clubs cuyas Insíalaeio-
nes, entretenimientos y gastos en general 
representan cientos de miles de pesetas, y 
en algunos acaso más de un millón. 

Las cantidades que hoy gira, en Espafia, 
anualmente, «1 trasiego futbolero, súmanse 
por millones de pesetas. 

Intereses de los grandes préstamos oue 
ban recibido muchos clubs: sueldos de j u 
gadores y empleados; alquileres de locales 
abiertos y cerrados; gastos de Imprenta y 
capitales de Prensa deportiva; viajes Ince
santes de grupos de Jugadores que recorren 
de nn lado al otro la nación; cantidades que 
se entregan a clubs del extranjero para que 
acudan a Bspafia; trenes espeflales y barcos 
fietados especialmente para la movilización 

de Brandes masas de aficionados; gastos eri 
fondas y hoteles de todos estos aficionados-
millares de autómnibus que durante todo el 
aflo van de un pueblo al otro .y de una \ 
otra ciudad trayendo y llevando equipos v 
seguidores de equipo, etc., etc., todo ello 
representa un giro de millones Je péselas 
anuales. 

Y todo esto ha surgido y so ha desarro-
Uado a! amparo de la seriedad y de la sol
vencia que la vida ollciai futbolera ha ofie-
o!do a todos. 

i Y a dónde irá a parar esta solvencia fut
bolera si se cousitíute que un grupo de tres 
personas tenga atribuciones para irapontr 
castigos de decenas de miles Je pesetas a un 
club, sin que tal decisión esté clara y ter
minantemente apoyada en las ¡eyes escri
tas que rigen la.vida de nuestro fútbol? 

i Quién arriesgará un maravedís en em
presas futbolísticas si se deja pasar sin pro-
testa un fallo en el cual se afirma, entre lt< 
neas. que el Comité Nacional se cree cua 
derecho a clausurar un campo de juego de 
primerisima categoría por tiempo indefinido, 
sin que este derecho esté espeertcado en 
artículo alguno dei estatuto ni del reglamen-
to de la Federación Española de Pulbnl? 

No se ha dado exacta cuenta el Comité 
Nacional de la enormísima trascendencia qre 
su fallo contra el F. C. Barcelona enconvna. 

No se ha dado cuenta de que son él se 
abría una brecha al reglamento del futhol 

J de que por esta brecha, en el día de ma-
ana, podía un Comité menos escrupuloso 

que el que hoy tenemos—de juya honrades 
y de coya moralidad Insisto en mostrarme yo 
el más firme convencido—asestar a un eiul>, 
por está o por la otra causa, ua go'pe de 
muerte, bien imponiéndole una multa da 
cien mil en vez de diez mil pesetas, bien' 
clausurándole el campo por uno o por d i- o 
por quince meses, bien, en fln, impaniéndoiii 
la sanción que le viniera en gana per enci
ma, por debajo o por detrás Jel regíaoienlo' 
que Impera y que debe imperar, taxativa 
y expresamente, en el regularniciilo te I* 
vida de nuestro fútbol. 

Creo, sincera me tne, que ¡ningún club de 
fútbol de Bspafia, que tenga conciencia de 
sus derechos y que sienta el más elemen-
tal instinto de conservación, podrá admitii', 
sin una protesta que habrá de repercutir en 
las Federaolonea regionales y, por ende, en 
la Asamblea de la Nacional, este faüo que 
el Comité ha dado con toda buena fe. no lo 
dudamos, pero con lamentable error. 

Creo que todos los clubs debon desear 
que, por encima de todos y de todo, eslía 
las disposiciones de estatutos y reglameiilos. 

Y si en ellos hay deficiencias, que se co
rrijan. 

Y si hay errores, que se enmienden. 
Y ai hay omisiones, que se cubran. 
Pero que no se deje sentado el funes'. 

precedente de que un Comité puede, por f" 
propio criterio, reglamentar lo que no tsis 
reglamentado, ni mucho menos corregir 
que, estando reglamentado, ao lo esta 
gusto del Comité. . , 

SI este precedente prospera, la vida o* | 
los clubs, en el fntnro, estará a merced oei 

omití de la Nacional. 

B. OUARDIOLA CARDELLACH 

P a r a A C E I T E S , G R A 

S A S V A C C E S O R I O S 

de todas marcas indiscutiblemente 

S C R Ü I C E - S T A T I O M 

J O S E M A N Z A N A R E S 

C a l l e A r a g ó n , 2 7 2 í 
P a s e o d e G r a c i a , 4 3 

Teléfono 3427 - A 
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R. ZARAGOZA V OIMNA8TIOO DC TARRA
GONA EN LAS OORT8 CONTRA BU PRI
MERO Y SCQUKDO DEL P. O, BARCELONA 

I'ara esU Urde oc uos ofreoe un programe 
completo en Las Corte. Do* partidos lota-
^c^iutes en loe cuales oonCendcrán tres 

e<¡i>hH>s campeones de CaUluBa en su» rea-
pnctlvas (jatügorias y un aubcampeón de Ara-
¿'úo; éste, el B. ZarajoM C. O.; aquéllos, 
el Chib Oimnísflco de Tarragona, campeón 
de CataluSa del grupo h, el resenrt del 
F. 0. Barcelona 7 el primer equipo de dicho 
ciulj. ambos oempeoacs actuales de nuestra 
rtglAa. 

A las cuatro y media de la tarde empezará 
el prtner partido entre el Gimnástico de 
Tarragona, que se presenta completo a la 
Da^ y el reserva azul-grana, que formará 
(Le osta manera: Llorens — Elias, bordad — 
Torttdba. Andreu, Ponsa Esralch. Ra-

U. E. SANT ANDREU - TERRAS8A 

Esta tarde, a las cinco y media, conten
der ía en el campo del Sanl Andreu los dos 
primeros equipos de lo* iadiesdos clubs, 
integrados el Sant Asdrnu por lea miemos 
jugadores que jugaron contra el Badalona. 
y el Terrassa por Ulldemollns — Maesaguá. 
Momet — Cadafalch. Pont, Cort ís — Gán
dara, Canals, Gracia, Sálns, Broto. 4 

TORMEO OOPA AMATEUR 

Esta tanie. en el campo de la U. B. Sans. 
galantemente cedido por este club, se cele-
brarán los eigulentes partidos correspon
dientes a este torneo, que tanto éxito vienen 
alcanzando. 

A las cinco de la tarde, O. 0. Aragoués-
Asia S. C. (desempate). 

A las seis, C. D. Amerisá-C. D. Adrlanena. 
A ias elote. Barcclonl F. C.-C. D . Olimpio. 

(Cuarto desempate). 
Cs ds advertir que los partidos Indicados 

en primero y último lugar, son lo* dos de 
desempate del torneo Copa Amateur. 

8e puede considerar un éxito de los Ines
perados el torneo Copa Amateur, pudiéndose 
dar por satisfechos el club organizador, Bar-
celonl F. C, y el Comité provincial de Bar
celona, su patrocinador. 

También en el campo del Flor da Lis. de 
Manresa. tendrá lugar, 1 las S'SO da la tar
de, el paríldo decisivo de la comarca mso-
f es ana Suria-Fior de Lis. 

cM5n. Putadas, Carola. Parara. Suplentes, 
Andreu If, Se rra (A.J y Hospital. 

A las seis, después del citado encuentro, 
eoateoderáo el primer once del R. Zarago
za C. D., que llegó anoche completo, con
tra el primero del F. C. Baroelon». que ss 
compondrá de los siguientes jugadores: 
Plattlco — Planas. Walter — Anuo. Ous-
mán. Garulla — Plera, Samltler, Sastre, Aro-
chn. SagI Barba. 

En este partido se pondrá so disputa uos 
bemsasa copa ofrecida por los entusiastas 
deportistas aragoneses los doctores don Vfe-
ior j don Angel Marín Corralé. 

T..rji :l..WWr>i;lat:;WBLX l̂ l:iiaMaBSW»WMSMMaMHWWiWBIBaSWBISI»SIIWiWISill Bl •IISIIIHIillllfHkWWBIl.'nl̂ iltgim-

f D O S G R A N S P A R T I T S A L C A M P D E L E S C ü R T S 
D1MECRES. 20 — A LES 4'30 ÜB LA TARDA 

l G i m n á s t i c d e T a r r a g o n a F . C . B a r c e l o o a 
Cani^iú de Catalunya Grop B C a n p i ó de Catalunya segóos 

¿ A LES fl TARDA: 

i R E A L Z A R A G O Z A C . D . c . . ™ F . C . B A R C E L O N A 
' Subcraipid d'Aiagó Campió de Catalunya 
| Es disputarán la Copa deis doctors V. I A M«uln Córrale 
^.'imniiiiis.iai'iii.i.'iaroiiiiii'i imBiiinr^nrnarmn» •>. i-.t-.»- «.^i.r.i :rii.itiii»iuiini!iiiiri»iiiiiiii:iiiii:uiu:iiiimuain'' 
;- 1EÍÍAJS V CSSPZOiDA DE ALCANTARA 

Un gran msteh en perspectiva con tal motivo. 

Paulino Alcántara, el viejo peladla del da-
porte futbolístico. 6l tantas veces Interna
cional, campeón de Espada y da Catalufla. 
e! Jugador que con su juego inteligente y so 
J iut formidable causó verdadera seosaotén 
en todos los terrenos que pisó y ante todas 
las mnitltudes que lo admiraron, se despida 
del público y del deporte que Untos (Has da 
£ l o m le dió. Paulino Alcántara va s ser ób
lelo de un homenaje lOrmidable y brillante. 
£! deporte biso de Alcántara ua hombre po-
tiularfalino. y él . en cambio, dló a los colores 
de su club, de Cataluña y de la nación toda, 
IriunfM sonoros que todos los deportistas 
recuarau y aprecia». 

El próximo domingo en Las Corts el gran 
Jugador y hoy doctor, será objeto de un 
vt'í'dadero testimonia de admiración, de slm-
r^tla y gratitud de toda la allción y repre-
s -nteclones de los más Importantes clubs de 
liipnfia. que. orgullosos, han ofrecido su coo-
( i ración para este acto tan merecido, y sa 
cprestan muchos de ellos a ofrecer sus Ju
gadores para participar directamente a la 
"esta, que habrá de rr^udar memorable co
rrió las propl.as gestas de Paulino. 

Se t ñ t a de celebrar un match de suma 
importancia en la caledral da Las Corts, algo 
Que siendo del agrado de la historia fe
cunda y triunfal del gran Jugador azul-
E"5na, admiración de todos los allclonados. 

¡Sos ocuparemos de este nconlocirolnnto 
fon la toiportanoia que so merece, ya que 
'.' Prensa escemos debe estar, como todos, 
': -euesta a prestar su concurso para que la 

y horajnajo a Alcántara sea obra 
' .Iodos euardis hemos admirado y aplau-

' s grslas del graa Jugador. 

EN ViLAFRANCA DEL PANADES 

Homenaje a los campeones da segunda oa-
tegoria : : 3. O. Granollíra - U . 8. Vilafranea. 

Interesantísimo, sin duda, será el encuen
tro que hoy Jugarán ambos onces en home
naje s loa Jugadores vilafranqueses que tan 
brulantemente han obtenido el titulo de cam
peones e Ingresado en el grupo ds promo
ción, después de un campeonato repleto ds 
victorias. 

El onee ds Granoliers ss presentará ooas-
pletlsimo, siendo arbitrado dicho enoueatro 
por un referée colegiado. 

BALOMPIE, 4 | RAYO, O. 

En el campo del Balompié f. C eete-
brúse «a partida entre los primeros Infan
tiles del C. D. Rayo y el propietario del te
rreno, venciendo el equipo local por cuatro 
goals a cero. 

PENVA ESPUM1 (U. E. Sant Andreu), 0 | 
OLIMPIOS LLA8ERAS (Martlneno), 8. 

En el terreno andresense tuvo efecto esta 
enoueatro. 

El resultado Indios bien a las claras lo 
que fué el partido: una neta superioridad 
de los martinenses, que en magnifica exhi
bición asediaron continuamente la meta de 
San Andrés, perforando su puerta seis veoas 
y sin empicarse a fondo, puesto que los 
tantos se lograron r.aulatlnamente, con Jue
go sereno y reposado. 

En cuanto los andresenses sólo cabe pon
derarles su excelente actuación defensiva, 
ya que ea la ofensiva no existieron en nin
gún momento. Su Juego ds ataaue fué snu-
'ado repetidamente por !a med'i y defensa 
de San Martin. 

GRACIA -BADALONA 

En si campo del Grada F, C. sa cela-
lirará esta tarda un iutaresante encuuutr* 
entre tos primeros ¿quipos da ios ciuba 
que en cabezan estas lineas. 

SEGUNDO GRUPO JOVENT AROIT. i r 
ARENAS OSL ASIA 8. C, S, 

En el campo de los prirveros cclebrósa 
esto encuentro, el cual resultó bastante ln« 
teresante por el entusiasmo puesto por auw 
boa equipos en le primera parte. Favorecí-* 
dos por el viento los areneros se hicieras 
duefiaa absolutos del terreno; fruto del do* 
minio fué el primer goal, togrado por Salu4 
a un pase de Ortega; el segundo no se hlza 
lardar, por un mal blocaje del portero, quS 
con mucha oportunidad Introdujo Ortega en 
la red; el tercero es conseguido por Satué ea 
una Jugada persocal. Uegáíidose al descansa 
con el resulíado de tres s cero en favor da 
los areneros. 

En la segunda parte los del Ardit, ron al 
viento_a su favor, llegan con frecuencia a la 
puerta arenera, poro Ta defensa, que hlso ua 
gran partido, lo anulaba todo; no obstanta 
oooalguen su único goal, y poco después t a r i 
mina el partido. 

BADALONA (reaarva), 1 | 
ATHLETIO O. TURO, 8. 

El domingo se Jugó este partido on al 
campo del Athléuo ante regular concu

rrencia, oue salló satisfecha del mismo, puea 
además de Jugarse con gran correodón su
cediéronse ¡as buenas jugadas por ambaa 
partes y el interés del mismo no decayó utf 
momento por st entusiasmo puesto ea ta 
contienda. 

ACLARACION Y RETO 

Para los Leones da la U. E. de Sana 

Ba el número de este periódico del día 
23 del corrieate leo con la natur.. sorpresa 
Is resefis del paríldo jugado entre los Leo
nes de Is U . B. Sans y Matistas (T) dst 
a D. Europa, oon un resultado de ocho a 
cero contra los europeos. 

Ahora bien; los Leones no se deben enor» 
roüccer do este resultado, puesto que nS 
Jugaron contra los Matistas, sino que lontra 
el infantil Pequeños Matistas, que sucum
bieron por esta resultado por la InferlorldaS 
física, debido a la diferencia de edades. 

No obstante y por si alguno creyera qua 
eran los Matiatas, reto en nombre de éstos a 
loa Leones de la Ü. E. da Sans, para compro
bar si realmente son tan temibles para noso
tros como cuando Jugaron con los PequeOos 
Matistas. 

D.'reeolón: Torrljos, 18, 4.*, l.»-M. Torras, 

PARTIDO DS PROMOCION :: CAI 
O, D. EUROPA 

•O DEL 

a D. 8ITQBTA. 1¡ U. 8. VILAFRANOA. 4. 

Entre el oolista del grupo de promoclóa 
y el campeón de segunda categoría basa 
efectuado este encuentro, que debía decidir 
el lugar que para la próxima temporada 
ambos oncea debían ocupar. 

Números» conourrenels aeudld s presen
ciar la lucha, alineándose ambos onces S 
las órdenes del eoleglado seflor Alvares, se
cundado por loa Uniera sefiorea Bertrán f 
Amat. 

Principia el encuentro, empezando segol-
damenté el once de Vllafrancs s preslooai1 
la meta de AsansL que defiende bien. Ua 
freekk ejecutado por Miró da en al posta, 
malogrando una magnIOes ocasión de marcar 
Roca, por retener demasiado el balón. O 
onee blanquirojo efectúa una brillantísima 
exhibición de Juego que el público aplaudo, 
pero Is suerte no favorece sus Intentos. Ua 
magnifico pase ds Según s Cusoó éste cen
tra rápidamente, rematando Roca Imparsble-
mente el primer goal unionista. El Jucaa 
todo se desarrolla ea terreno de loa de Slt-
ges, que no logren sacudirse del dominio 
por el magnifico Juego de sus contrarios, ob
teniendo Cusoó, sn una eolsda. el segunda 
tanto, finiendo asi Is primera parte. 

Principia la segunda y s los cinco minutos 
los vnsffar.queses son castigados eon ua 
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penalty, que, ejecutado, TgJe el Sltgeg eu 
primero 7 único goal. Sus eontranus pro
siguen aeedtacdo la puerta, 7 euatro mlnuios 
mas tarde al anterior goal, obtieoen el tar
eero por mediación de Roo», de una rasa 
Imparable. Centrada si balón j no trauseu-
rrldo mucho tiempo, el once vHsfranquéa ob-
Ueoe el ouarto goal por medlaotón de He-
dento, de un pese de Roea a'i<>lantailo. Lo» 
Jugatores del Sltgeli . después de este goal, 
oentrau el balón, retlríodose breves nKimeo-
tos desput* del terreno de j w g o , no sa
bemos por qué caí:»-., dando el i rb i t ro por 
terminado el encuentro con el resultado de 
cuatro » uno favorable al once de la U. 8. 
yila franca. 

Bl once venedor estaba formado aei: 
Cíirrciro — Miró, Cotí — Fellu. PonoUo-

»a, Berroya — Amabat, Redeolo, Roca, Se-
gófi, Cuscó. 

Se han dlsluigulda PonoUoiia, Miró y 
Cascó por los veoeedore», j de lo» venci
dos en general lilcteroo todo» un partido 
mediorre. 

Ely arbitraje, Impurclai. 

PENVA KUKUSCLAN (U. E. Sant «ndreu, 5; 
PORTPICNO <I I I ) , 1. 

El pasado domingo, a las onoe de la ma-
flana, tuvo lugar en el campo del Portpleno 
un encuentro entre el tercero de éste y t» 
Penya Euklusclan, de la U . S. Sant Andreu, 
resultando muy interesante, terminando con 
le victoria del Kakueclan por orneo a uno. 

EN HORTA 

U. A. Norte. 1 ; O. E. Sabedell (reserva), 1 . 

El día í 4 , fiesta mayor do la barriada de 
Borla, contendieron los primero» equipos del 
onoe looal contra »! reserva del Sabadell. 

El partido en conjunto fué bueno y noble
mente Jugado por ambas partes. En loa dos 
partidos que en poco tiempo no» han vi
sitado los ssbadellenses han dej&üo muy 
buena Impresión y grato recuerdo deportivo 

Con u npooo de retraso, por btber jugHdo 
primeramente un partido de bsshet hall lo» 
§rimeros equipo» del Martineno K. C. y loe 

el Orarla S. C , principié el encuentro. 
Empezó el partido « un tren moderado, 

eon buenas oornbiüaciooe» de uno» y otroc 
sontendlentes, entntndo poce^ vece» en ao-
alóo ambos meta», haVa que el Horla, al 
adjudloarae el primer tanto. Oleo aflilgrs-
nado de Pueye a Colom y de éete t Parra
ra», autor el óltlmo de un Uro cnizado, ouo-
dlfl mayor animación, y nrealonando am
bas puertea, bien defeodioa» por sus res
pectivo* guardametas, termino la primera 
parte sin alterarse el resultado. 

Loe del Sabadell pudieron conseguir »! 
•mpate soles de la mitad de la «ngunda par
te. Kl tanto fué ejecutado desde larga dis
tancia y de un cañonazo Imparsble. 

Después de muchos tanteos y con dominio 
alternativo, terminó »1 partido con el resul
tado arriba expuesto, oon una tarde da buen 
fútbol, no habiendo venoedora» ni vencido». 

TORNEO 

Kl pasado domingo jugaron en •! eampo 
de la D. 8. Hostafrancb» y organizado por 
la U. 3. Catalana, el anunciado torneo. 

A las cuatro y media jugaron la U . 8. 
Catalana y el T. C . Trompeta, que deapué» 
de un partido refildo e Intereeante, al me
jor de la tarde, venció si F. C. Trcrapeta por 
euatro goals a tres. 

A las »el» jugaron el C. D. S»peraa»a y 
»1 F. G. Mosca, que resultó un partido Igua
lado hasta loa últimos minutos, en que la 
victoria ee Inclinó por do» goal» a uno a 
favor del F. C. Mosca. 

A las siete y n>ediR jugaron los dos flna-
Uilas, mostrando el F. C. Trompeta su gran 
superioridad técnica sobre »us adversarios 
que fueron vencidos por cinco gpal» « cero, 
quedando sn posesión el F. C. Trompeta de 
U magnifica copa regalo de U . 8. Catalana. 

IRÜSA, B; AOU8TINS, 1 . 

ü n equipo mixto del Irufia jugó este par
tido en el campo del Catalufia ds La» Oort», 
ante la perepeotlva de un í lluvia fina y pe
netrante y tener por piso un verdadero ba
rrizal. En eetas eondlclonee no ea de ex 

traflar que lo» ánimos se aornaseo a Impe
rara en todo «1 partido una monotonía alar
mante. 

No obstaata, loa Agustina (del QraciaJ 
dieron un poso del eoior que 1c faltó al par-

< tldo oon »us mallot» rojos y su fogosidad so 
el ataque. Kl IrufU, Jugando reposadamente. 
M adueftó de la altuaotón deede un prioel-
pto logrando U-M goal» so la primera parir 
y doe en la •cgtmda. E»te equipo, t pe»ar 
de fallar varios titulares d»ó la sensación 
de estar sometido a un riguroso entrena
miento, vléndi'Sf «n silo» »provi-( hullas lar 
cunslantrs lecciones que raolbeu de un hábil 
y ezperto entrenador. 

PENVA ARíHONIA (O. O. Europa), 4 | 
• A N OUOAT S. O.. 1. 

•1 pasado domingo tuvo lugar este ao-
, ouentro entre loe piisaeroa equipos de am-
1 bos lu:..loa, que oooaUtuyó un resonaate 

Í
l triunfe para el aludo aa primer lugar. 

En el primer Uempo marcó la Piuy» los 
euatro taoloa, fruto del gran dominio que 
elexcló, por mediación de PeSa, Sáurhlz y 
Calvo ( t ) . 

Bn la segunda parte se desencadenó fuer
te viento y autonee* marcó su goal el San 
Cugat. 

LLEOKS (U. B. Eans). t ; 
f. O. BAROEi-CNA (Infantil), 1, 

•ate refiido parUdo tuvo lugar en el her
moso campo del F. C. Barcelona llamado 
Sol de Ualx. 

Ea el primer tiempo al juego fué nive
lado, Ürándoaa vanu» oorners por ambo» 
bandos. Un a vanee muy bles llevada ter
mina en nn centro da Bailot, que remata 
magníficamente Oaiáo a la» mollaa, sin que 
pueda evitar Salvad ó el tanto, a pesar del 
plongeón que hizo, valiendo eu asta forma 
el úmeo goal asul-grana, y son al roaul-
lado de une a aero favorable a los propie
tarios termina al primer Uempo. 

En el segundo los blanqnlv-rtlc» hicieron 
un soberbio parUdo, v (ruto da au mayor 
dominio lograron de»»K>rdar la tenaz de
fensa azul-grana mareand-» a loe diez mi
nutos al goal del «tópale, que fué dei-.., . a 
una Jugada oaraclerlatica ú'e Besolí. pasan
do éste a Carrillo, quien remata a las ma
llas de manera Imparable. 

BeseóB es el enoargsdo de destucer el 
empate burlando la defent-íva barcelonlsta 
e m palma mi. i un tremendo Uro zurdo, mar
cando el segundo goal, que valió la victoria 
blan merecida de loa aansensc» por el resul
tado de do» a uno. 

DEPORTIVAS QUIXOLENSES 

Bn la nueva Junta directiva de la Sociedad 
deportiva Celda Uenen puestas sus miras to
do» io» eme de oosas de aporta »e preocu
pan en asía ciudad. Se eepañ de la acluación 
de la nueva Junta grandes hechos y aeon-
leclmiento» deportivo». 

— Hoy deben jugar »n Palaraóe, oon mo-
Uvo de la fiesu mayor, un partido de futbo! 
entre loa equipos del Celda y Paiamós 8. C 
reforzado. 

EH MOMGAT 

Anteayer tarde tuvo lugar un Interesante 
partido entre el F. C. Mongat y el Marina, 
del Orada 8. C jugándose el partido en t¡ 
eampo del citado en primer lugar. 

Salieron vencedores lo» del Marina des
pués de un- buena actuación de todo el 
equipo. 

Actuó de árbltro un accionado, causando 
su actuación inmelorable efecto. 

Bl resultado fué do «natro a uno a favor 
del Marina. 

S a b a d e l l d e p o r t i v o 

Con el objeto d» recwidar fondos pera 
I n r t t ' " aparates ds radiotelefonía «a los 
eetableolmiento* benáfico» de esta cíndid. 
oon tendieron en el eampo del Centre d Ea-
port» do» •eleeelenee: una integrada por 
«lemeatos del citado club y de) Allétlc lo-
eal, y otra por Jugadores de diverso» clubs 
MMaaes. 

Los equipo» formáronse aai; 

Saleoolón blanquiazul: Oo'oeilé « j . • , 
—Biguaim» ( C B.J. Pulo! (AUAUei—HuL 
U ( i , . E.) . Otroade, Cotrece» (A.)—Pu.u. 
(A.) Bertrán Tana U, VirgUi, P í rea (C. S) 

Salocalóa azul: Marly (Espa&olJ—6¿i 
(Buropa), Solé (Oraola)—Duráa (flirpadoji 
Perefarré (Europa), Abad (Sana)—Gr » i 
(Badaloa*. (Vtíafta) (AUéte ) . TXorry ¡ u . 
-rasa). Mota (Babadellj. Aités (Europa; 

Tirado al klá-off, empieza el partido I«J 
que ha aoudtdo numeroao púbiiou) em 
-iiBeata presión de loa locales que. ao ab<. 
Unto oonflarse algo por &u aparante aup*. 
r.orídad, ar instalaa (rentó a la meta atuL 
Juyu guardián ha de salvar mucha» alu». 
dionea de peligro, bieu ayudado por sus 
defensas; asi vemos como salva seguro n -
no» Uros de Bertrán, Tona y Vi.-giTl, y oi. 
mo Parefarré evita un go&l stguro da»p«. 
Jando la pelota, ranwUda por Pére t ám. 
puéa de un piungeóu d'j Hartj/ a una amo. 
oada de Vlrgll l . No Urdan, oenpero, loa d»l , 
¿auadeil aa lograr el pnmer tanto, que pr». 
viene de 'in oorner de Párca, que Ura P4. 
rez para que Tena ü uvts b cabeza y BÍT-
que. 

sigue el Juego movido e intcreeanl», 7 
io« forasteros plerdeu varias buenas eoi-
sionaa. Y fallando poco para temuaar, ua 
pase retrasado de Pastor provo. una aie-
láe .rente a Marly; rueda éste por el •otic 
y «1 balón. Impulsado por Vlrgill, peneir» 
e la red. 

Aoaba el primer tiempo con 2 a 8, Jávo-
rabie a Sabadell. 

En la segunda parte perece que loe locj-1 
le», favorecidos por el score, se eonOeo «s 
exceso. Y en cambio los azules redoblan 
•u entuaiasoio. poniendo en necio peligro la 
meta de Caroellé. Vilalta, reniataade «fe ca
beza, en una Indecisión entro ios defeam 
y el portero, logra el primer goal azul; 
casi tamediatameale Mota remaU un oea-
tro de Grlstlá y logra el empate y él mis
mo desempato mouisstos después, latroda-
olacdo en la rt-d un pase de Allés. 

Esu inesperada reacción enfurece a ioi 
locales, que atacan cou furia ja mtU oon-
traria. Pero lo escrito esr-lto eslá. y sui 
ataque» no logran el me«or resultado por 
el ^cierto del trio dofciw'vo azul, nue pro
diga su» esfuerzo?. Y, por el contrario, «nil 
••soapaila .le Aliés maUva un cliul raso q • 
sleva a cuatro el tanteador azul. Y con ti 
resultado de 4 » ! , eohtrarlo a los lóculos, 
Une e»te disputado eoBU.-ntrti, entre gr»n-i 
des ovaciones que «1 f t í M u árdtea a loll 
valientes (oraslenw qne, 9 íuerí.i de «*BJ«,| 
lian logrado decidir a su favor ua n -, , 
Tue psreclA seríes eoatrario. 

De las vencedores desUearoa: Ma-l' 
por aa «.gu.-dad y su valentfa ca la» «aí-l 
da»; lo» defensas, qc." ee pOrtacatn ezceten-l 
'emente: Perafarré muy trabajadur. y Mu-1 
¡a y AMés en ta dpianttn, aunque todo» •>\ 
dmflnguieno por BU entusiasmo taagofaWs.l 

Pe los vencidos: Csi-oollé oo tuvo tiro] 
iraba'o que recoger el balón de U rst;! 
bien 10» defensas, como Gironés en loe «e-l 
dio», y de la delantCTa sobresalieron V.r f i l . l 
Pérez y Bertrán. 1 

B arbitraje fué voluntarioso y acertado.! 

EL KATCH A U ItEFATTI-VAY 

Ayer tarde fue roa eu gian núcKro 1 " | 
afioiooados que acudierfia al veiúdroioo M-I 
ra presenciar los entrenauiieaíos de Ali 
fatt! y Vay, lo» dos "'stayei-s"' que lúa 
ser grandes rivales en la noche del »ái.- - f 

La prueba será intercalada por ua •z*"! 
"omntas", que opondrá a uu'íslro» L k W j 
Torres ds Alicante y Senéa e'-'^tra R1Í:Í: : j 
Bulgarell! y Ragmer. Este raatsb d s t ' ^ 
ser discutido en una forma toteresantíf ^'J 
ocaso ee podrá Juzgar por el detslle M P-^l 
grama que damos a c cia'.lxtüuráftn: 

i * Match "ooralam- Es pifie-Ert.-^)*] 
ro. Velocidad, artmera pruífti a tro» TI»1 
tas: Rlxaetlo, Bulaarelü. Regcier; »«f:t¿'3 
pro aba a tree vueltas: Llorotis, Torr»». •Jj 
nén. A eoatbiuaolAn se ecu (WÍn tres V™, 
ba» más a tras vueltas que verán fren.í 
frente el primero de loe extranjero» 
primero de nacionales, segundo do «^J*3 
jeroe contra eeguado del etjtripa espao* 
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toroaro contra irreero raspeettrsmeot* De-
onióo par paatoe. 

i . ' ttateh .Vrfsitl-Víj. Primer» prueba. 
Kilómetros (100 vualUa). 

S.» Mateb "aamiuM' t i t r inforo-E»pa
ca. Garre ra de per&ccuai^o por equipos, U-
mtUda a ¿0 vuetUs. 

S.* Mateb Nebt l i V.íy Srgunda prueba. 
JS ktMmelrea (100 r u e l t u ) . 

!V.* Mateb "oatóliun" Bs)MLfia-ExtranJero 
Carrera de 80 «jertas lnrt".-l'lrial por aprtola 
oaila dlaa «uetta*. 

La namión principiará a la* 10 30 da ia 
uooba, pero g f r i c^n r yurosa puntualidad. 

LA CARRERA DE 24 HORAS (23 Y 24 Df 
JULIO) : : 1Z.000 PESETAS DE PREMIOS 

La carrera do 24 boas. la famoi» prueba 
que Instituyó el Club Ctrlista de Sans ea el 
aflo 1917. volver* a revivir lo» próximo» 23 
7 t i da Julio próximo en el magnlBoo veló
dromo de I» cuite Rolanda. 

Grande debe.-t aer el esfuerzo que baga la 
U. E. San» para que la celebración de la 
tradlclocal cum-ra alcance ea dloho veló
dromo la brUIaotcz debida. PrecUo ser* pe
nar sobre la anrha piiia de San» dooe equi
po» aoino mínimo, todas olios da cslliad, 
para c.rrerer a los afle^oeado» plena garantía 
ti» luelw. 

Loa primeros ps-oc dado» en mira» a la 
or^-aniaaeiúo de asta ketla prueba indican 
olarunente que el sentido de lo» organtxa-
tloce» va crleotad» baria dicho Da. Daelmn» 
esto ante la Usta de preanlo». realmente so
berbia, que bao acordado eoneedar ea e»Us 
i i horas j qa.- «e eleva a na total de dooe 
mi) pesetas, cantidad que bala de leje» lo
dos toa records «maetdoa en Bapafia ba»U 
la fecha en carreras sobre plata. La d M r l -
¡KKJlón ea como sigue: 

ClaalflcacMn Inter na CKMMI 

} . • 3.000 peseta» 
i . * S,00« * 

1.500 ü 
i.m 1.004 " 

700 * 
«.• 50» • 

Olastftcaslóa eapscial para loa soutpoa 
nació nalaa 

1.* 1,060 peaetu 
t.m M * " 
3.« 500 ' " 

400 •» 
&.» 300 " 
6* 20» -
7* 100 • 
8.» 100 " 

Loa ciclonale» ten !.-4a derecho a aaitrw 
ola^fteaclooes. T>e manera qua al ua equipo 
aaclooal tomar* el orimer puesto abaohita 
ganarla 4.000 pesetas. 

Loa equipos exL-anjoro» sólo tendria da-
racha a la dasinraetón Intarnaelonal. 

Constan M M l M hasta la fecha loa aaa-
iro equipo» si?uieDl«8: 

De^\t)l»-«to€ÍerTn:li fbelgas), 
Rlelone-Jusseret (belgas). 
Bachero-Senén (Barcelona). 
Pons-Podovi (MaJloroa). 
BI puesto de honor lo osupaa Dawotf-

Stockeljmek. muj r^PuUroa entre nuestro» 
aflatonado» j renerdore» de laa úlUmaa »aln-
Menatr* hnras en Badalcna, 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a d e a t l e t i s m o 

Cataluña se clasifica en primer lugar 
en la puntuación por equipos 

SEI* RECORDS NACIONALES SOR MEJORADOS DURARTV EL DESARROLLO DK LAS 
PRUEBAS n LOS RESULTADOS TECNICOS 

Deapu*» da do» aflos. da nuevo ruefra 
Catalufia • adueñarse dos de loa Utuloa da 
canioeóo regional. 

En primar lugar M da eross-eouatrj daa-
pnés del fallo dado óltimamaiiie por la Fo-
deraaión Interaaolooal j luego el último 

Irlo efe en Madrid por nuestros atletaa. io-
fTaado obtsner al pasada domingo al primar 
luRar ea ta olaslfleaelda por equipos. »le-
tor'.t qua aleanaaroa oetamenta por sola 
oimtoa d» ventaja sobra »l* forttolmo equi
po le Vise»ya. 

Ba al Estadlum MatropoUtaao de Madrid 
Rootlauaron dssarrollindtsa durante a! pa
sado domingo las pruebas eorrespondlentaa 
«I campeonato de Espafla. 

La expectaclóa qua habla despertada ao-
ire loa madnleflBa tai axtraordlaarta; prue
ba de ello la toé al aumeroaa público que 
a laa trae saslonea asistió. 

Por la ataSaaa dat doaUngo ** celebra
ron laa slaulastts BusMa. cuyo» datos da
mos a eontlnuaetMi 
110 malroa val laa 

1* Roca (CataluSa), 17 a. l / > . 
t.* Segurado (CaaÚQa), t7 a. 4/S. 
S.* Cercnda (Caattlls). 

,000 motroa Uooa 
L» Oyarbid» (VMeaya). 1« m. 7 s. • / » . 
t.» Posa (VlaoaTa). 1« m. 10 s. 
9* Palas (C%tal<ifis). t« m. 10 a. 4/»-
4. * Ramos (Castilla). 

Sana da atura 
1.* CU valla (CatahiUa). l'OS metros. 
«.• Llort (Catalufia), l'SO metro». 
5. a edmas CCaattOa). I T » metros. 

Lanzamionla dM marttWa 
1.a Aleorta (Onlpdaeoa). W U motroa. 
S* Llorona (Catalufia), B t ' l l metroa. 
9.a Tugas (Catalnls), Bl'Oa metros. 

rOO motroa lieoe 
1.* Locante (Viseáis) , 10 S. 4/0. 
%.• Muflagorrl (Ou)p<naM). 11 s. 
S* Orddfias (OatpSsooai, 11 a. 1/t, 

400 metros vallas 
1 • BmaMI vnieaya). i m. « a. i / S . 
>.* Segurado ( C a a t n ) . 1 m. 1 s. 4/> 
S.* Mates (OatatoSs). 1 m. t s. 1/1. 

Por la tarda, y asta os pdbltoo mucho 
mi» numaroae qua as Isa aaterloros sesio
ne», tuvieron afeólo M reste da flsalea a 
relabrar. 

Lo» resaltado» Mealeos registrado» tas-
mn loa que sigue*s 
400 motroa liso» 

i.a Dnr40 <0utp4saaa), B I a. 4 / f . 
I . " Larraboltla (Vtsaaaal, U a. 4/ft. 
a* Muatand fOlaluflah 

200 matroa lisoa 

U* Ordófiea (OolpOsaoa). M a. t/%. 

NADIE H A SUPERADO 
ESTE ACUMULADOR 

A n t o - E l e c t r i c i d a d 
C^juiaeíóo. t34 

Los marores t u e r o s otScfc-icea 

a" 
Lorenta ' \n»e*v»|, f» ». S / l . 
ra id» i Catalufia), 24 a. 1/X 

IJBOO motroa Daos 
i * Mlquai (CaUlnfia), 4 m. 
2.* rerranda (Calahda). 4 

i a s. i / a . 
m. 1» a 

1/6. 
a.« Bula (Caatffla). 4 m. M a. 1/& 

Salto do longitud 
1.* Iturfcl (Vlsaava), S'SS matroS. 
t a Manila (Casfelía), 8'80 metros. 
3.» Cni i (Castr.ls). e'OI m»lros. 

^nxamlanto da la Jabalina 
1.* Bru (Catalufia). 5**87 metroa. 
a.* Castroriejo (CastlUa). 48-g4 melrosi 

Lanzamiento dol disco 
1.* Iiagulrre (Ouipúzeoa), 8S'84 nut ro» 
tj» Alspltarte (Gn'púaeoa). 3S'8I metros, 
a.* Lloren» (Catalufia), ao'4» metroa. 

Salto da longltad 
1* CuU (Catalota), a'SO metroa. 
a.* Matea (Catalufia), 8 metroa. 
a.a Oorosttaa (Qolpdaooa), a'SO metro* 

THpIs aalto 
1.* AolsU (On!púsoos), 18'I6 matros. 
« • OUvslis (Catalufia), 18*00 metros. 
8* Huguot (Catalufia), t i ' 86 metros. 

400 motroa ralovoa (4 X 100) 
1.* Equipo da Vlsaava, 41 ». 
».* Equipo de Oulpdicoa, 46 s. 8 / 1 . 
8.* Equipe ds Getalufla, 48 a. 4 / 1 . 

1,000 matros relevos (4 X 400) 
0 Bqmpo da Vlaeaya, S ra. 3t s. 4 /% 
1 ^ Equipa da Catalufia. 
8,* Equipe da Oulpdaeos. 

OLASinOAOlON REQMNM, 

W Catalufia. 40 puntos. 
t.a Vlsoava, 84 puntos. 
1.* Oulpdvoa. 3t puntos, 
4.* Castilla. | puntos, 

LOS NUEVOS OAMPEONES OC CSPAM 

Da ezaelecdaa cabe oalifioar las mareas 
obtenidas por alguno» atletaa. cuya brilla»* 
te aetoaoldn ha motivado fueras mejorados 
algunos records da Bapafia. 

Oortamanta a«peribamo8 algo, cansába
mos en alguna sorpresa; poro nunca co»a 
ooblmoa al «sito Ua rotundo qua nuestros 
atletaa han obtenido. 

Sala record» da Rspafla has sido tuias 
bido»; con eUo queda, pus», dloho todo. 

Quién»» sos los nuevo» campeonaa: 
100 metros. — Lócenle (Vlaeaya), 10 Sa 

8/8. Rseerd da lapafia ext. 
800 metros. — Orddfias (Ooipdscoak 

ia ». a/3. 
40u metro». 

4/B. 
800 metros. — Mlquai (Catalafia), t m, 

0 a. 8/5. Rooerd da Sapafia. 
l.BOO ni t ros . — Mlquel (Catalufia!, 4 n * 

18 ». 1/6. Raoord se Sapada. 
6.000 metros.—OyarWde (Vizcaya), 16 i % 

7 a. 8/5. 
10.000 metro». — Pata (Vizcaya). 84 D» 

I t a. J/5. Í . 
110 motroa valla». — Roes (OstaluflsW 

17 a. 8/3. 
400 metros valla». — Bmaldi (Vlscays» 

1 m. 0 a. 8/6. Raeoed ds Capaila. 
4 x 1 0 0 metro» relevo». — Vizcsvs, 46 % 
4 X 400 metros relevos. — VtosSys. 3 a* 

36 s. 4/3. Raoord do Esparta. 
Altura. — OUvella (Catahifis), l '«8 ma

tros. 
r.ongrtud. — Urtobi (VlioayS). «'aa roda 

tros. 
Pértlca. — CuH (Catalufia), 8*80 metro% 
Tripla salto. — Aoapl (VÍaoaya), 13"!6| 

metro». 
Peso. — Alrpttarte (Vizcaya). l l ' Í O S moa 

tros. 
Disco. — Tzaguirro (Oulpúsess), Jt*8« 

meL-oa. 
jabalina. — Bra (Oataluds), Bt'87 m*» 

tres. Record da Capafta. 3 
MsrtiKo. — -Meorta (Oulpiltcos)', 

Durá (Oulpázooa), 61 
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i ola serfilíier 
5onl4!)anij» ea nuestra articulo «nterior 

Sae tanto la Oran Logia Espuüola como el 
ran Orienta EspaOo!, que relvlnHíían para 

si la resu.'arld&J masó.Tka, son das frarclo-
ues i¡...- i<o puedan demostrar la legalidad 
de su exhitCDCla, ni por sa origen nt por su 
aetuaette. 

Hoy, al tratar dei asaerdo que d;d origon 
a nuestros artículos, vamos a .•.!.-.. st -r la 
actuación da lo que pudiéramos llamar el 
espejo de ia Española. ¡La AsoroMeal 

Esta ta tenido lugar en e! IOM! social de 
¡a Oran Logia Espslíoía. 

Viejos procedimientos, proplus de capllll-
ta, se oponen a toda reformn. SI a ello sfla-
dlmos quo el cónclave de la Oran Li'gl.i es 
opone sistcm&ticamánte a toda reforma, te
meroso de verse despojado do lo quo él oon 
sidera h;\ sido creado «ólo para su usufriic-
to, tendremos una vlsián ciara y cxaoU de 
lo que es la dicta de la Española. 

El tal organismo viene reunlOmloso anual
mente. Abre BUS trabajos oon un discurso 
del Gran Maestre y se frmloau con un 
«fmpiv 

Salvo algún inesperado Iccldsnte promo
vido casu.u o SntenciuiwJameuie, que hice 
entonces que la asamblea tome un color 
muy subido, las reunioa-iS se dcsenvuflven 
de acuerdo a un plan preioacebldo de ante
mano y forjado preeisaoienle por ios que 
vienen obügidos a acatar y a rendir cuen
tas de su actuación ante ella. 

La soberanía de la dieta de la Oran Logia 
Espadóla es un mito. Preceptos corutitucio-
nafos, artículos taxativos, etc.. tan sólo fue
ron escritos para la taterpretaclón d? los 
'.nalaliariíias que, haciciido esearalo do la 
inasoncr'a, han trazado una divergente a las 
lOtuaflHmu que lO'ias ¡as democracias han 
sabido sacudir y desterrar. A la EspaOola 
le estaba cncomeadarto teaer un paladín iiuo. 
enamorado s¡,¡ duda de !a íOncerMad en to
dos sus actos, pidiera para el Oran Maesire 
poderes dlc'atorir.le», que se ronvirllc-on a 
la postre e'i discrecionales ante t i íemer de 
correr el ridiculo. 

Ante semejante situación y con la falla de 
prepai-aclón, qi¡e no permite celebrar Inme-
dlalaaicnte u c i A»a!nb!ea nacional masóni
ca, no se sometió en la tlU'ma habida la 
cuestión de onltláur la masonerli esp.íüoia, 
como debió baccrBü. 

Ello no obstante, 1c» cimientos para si 
nuevo •dtflala moral cue latenísmos «levar 
a la unión de la masoneria, están ya aflr-
mados, y mientras DO nos falle el apovn do 
los masones no nos eansaremoa do laborar 
para el on^randeoimlento de la masonería en 
Espafla y para elevarla ai nivel moral e In-
tolectual quo se merece. 

No queremos eroar una potenc'a masónl-
oa ¡nis . Queremos una masonería única • 
Indivisible donde no ee repitan los bochor
nosos actos míe hemos presenolsdo; quere
mos en el oraen masónico el respeto mútuo 

Í la Igualdad ante la ley: quaremos, en fln, 
efcetlvldad de un poder «Jocntivo ttmHX 

rtsponsable- ante la Asarable* que adminis
tre lealmente nuestros mtereses: queramos, 
en fln, que no eo repitan los actos ooroo el 
que dló lugar a la publlcsclón de la siguien
te circular, hoy del dominio púbTleo y que 

Soné en evidencia la bala política de los »e-
ores do la Oran Logia Espafloli. que se 

oreen ser loe énloos coa derecho a Ineau-
tarse del dtnero de los masones tapaflo-
IM. 

He «qul l l circular: 

|6a!udl 
Remos sido blaaco de las Iras de la Log.'. 

Espaflola (Ataúlfo), antes Catalano-Balear, 
qae, sin duda confundiendo lasllmosamento 
los términos o ignorando el Talar da las pa
labras, lanaa eontra nosotros los Individuos 
fue componen c! Oran Conaejo, especies 

calumniosos e Injuriosas que per-.í, no sófo 
el Código civil profano, sino que también 
sientan mal cafre personas que tS estiman, 
mucho mis si éstas estdn reua lJ í s por fra-
tennles lazos. 

Nos referimos a los clocumonlos conteni
dos ea el número 7 del «.Boletín Oñcial de 
la Gran Logia EspaHola", oorrespondicate 
al ?0 de enero de 192Í. 

Y bay que tener en cuenta, queridos 
I lb . •. , que preolsaraenta los SM hoy nos 
lujurian de !a manera más Inatidita. que e.i-
&i merecerla ei tliulo de demencia (le no ser 
obra de un orgullo ttcsmedMo y do un apego 
inconcebible a su Jerarquía masónica, son los 
mismos quo antes sin oscrúpulo alguno pres 
laroa acatamiento a eso Oran Concejo, Inau
gurando con gran esplendor t i templo de 
la Loe. • . Almogiivai'es, número Sfii>, eoa-
vivienao con nosotros en nussliaa ileslas 
Jubilosas y coadyuvaado a Inspiramos nue
vos silenfos para más altas empresas «n 
bien de ujostra institución. 

Son los mismos que ao se creyrot i be-
PÍ<JOS en su dignidnd, antes al contrario, muy 
Iionrados, solicitando oficialmente aumentos 
de salarlo, cabe creer qoa con no muy rec
ías Intenciones, al Sob. • . Or. • . Consejo, 
cuya legalidad, a! volver hoy do nuevo a la 
vida masónica ac'íva con ptrftoto «tercoho y 
en condlcloscs de rcpj lar ldid íáalmiVSlt, 
se niega. 

ACáSO la ni.'sma pluma que '.rizara el de
creto •"ondenatorio contra nosotros, t r izó en 
otro lempo sin duda — ea momentos para 
él erIUeos — la petición de umg documen
tos masónicos, sin loa eiiiles no le era po-
sible la entrada en su patria, petición dir i 
gida al Sob. • . Or. • . Cons.-Jo, qü? scredló 
a la petición del h . 

lEsto FI que es desaprensión y falto... 
de memoria! 

Pero aún hay m á s : Esos mismos h . ' . 
que nos nlegaa el agua y la sal, no h m te
nido empacho en nutr'r B':s iMlumnss con 
dos miembros a los que dimos nosotros la 
luz masónica, que. crcdulos. «o (tojáron en
cana." por sus Duenss palabras. 

Y éstos soa los de la l.og. • . Esp iñola, 
les que dicen quo dcs'ionraraos la Institu
ción, los que nos acusan de trillcar eon Ini
ciaciones y títulos, concediendo aumento de 
salarlo, cobrando recibos de MaUkladM, que 
son perfóctameota legales y n'gUm.inía-
rlas. y los aumentos do salarlo pTfecfa-
monte Justiflcados por razones especiales. 

Estos son. Analmente, los mío nos acu
san do expedir títulos a CORMferal que no 
saben que lo son. que ao no n o ran s'n i'on-
«ulta previa, en virtud de su» méritos, y 
que con devolver los títulos, si tal fuese 
su deseo, habríamos acabado, eoia que al
guno ha hecho mesos despT-ís da recibir el 
titulo, obedeciendo, sin duda, a exlraflas e 
Interesadas presiones, a Instlgaclonea men-
gusdas do capüUtcis. en las que oaeiaa do 
pontifical Individuos henchidos de van'dad y 
soberbia, mala hierba de que !a In^tiluolón 
masónica no ha logrado purgarse del todo. 

Estas son. queridos Hh. : . , verdades que, 
por dolorosas que seaa. hemos deMdo de
ciros, y puesto que en virtud del eolado tíe 
excepolón en que vivimos se ha establecido 
"la previa censura y han trascendido, por 
ende, al mundo profano estas mljer'as". so
te la magnitud brutal del ataque a nuestro 
honor de hombres Inferido, por pemso que 
nos sea de reincidir, téngase por sabido que 
no vncltsremos en hacer valer nuestros de-
Irechos anta loe tribunales masónicos ni ante 

¿los del mundo profana. 
Recibid, entretanto, queridos Hh.V. nues

tro fraternal abrazo y ósculo earlfloso de 
paz, que no ea «1 del legendario Judas. 

Barcelons, 16 marzo 1924.* 

ACERO, gra.Jo I.» 

R a d i o t e l e í o n í a 

P R O a R A M A P A R A H O Y 
RADIO BARCELODA 

A laa 12. — Campanadas Aoraríaa de la 
catedral. Parte del Servicio MeteoroWgloa 
de la Diputación provlnoial de Baroelana 

A las 18. — Si Oulnlafo Radio. 
A las 13'30. — El íeOor TarMkT, 
A Isa 1»'30. — l.a MfifaiM .Mana Teres* 

González. 
A las 20. — Ei QojQVrto Radio. 
A las Í 8 . — Parte del Servicio Meteoro-, 

lógico de la Dlpulaci-in provincial do Barce
lona. 

RADIO CATALANA 
A las 21. — Boiotln ruo'.coroiógieo de 

taluSa. Previsión del tiempo. 
Acto de concierto. 

E l t i e m p o 

SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALURA 
Situación general atmosférica de Europa a 

las siete horas del d/a do eyer 
La* bajas prealoues uei Norte de Enrcfa 

se han dividido en dos niéleos situados, IYS-
peotlvamente, en Escocia y en las costes <!e 
Lltuanla. 

Sa Cerdefia y en la región de Sal ían o -
len dos mínimos relativos, bejo enyn :r>-
únencla domina eiolo .raboso en el Mcdl'o-
rráneo y Península Ib-íri •», dando Ingav a 
algamas lluvias en la provincia do Valenoa. 

Llueve en los Pafs^s Rajos, en Pueda y 
Alemania. 
Estado del tiempo an Cataluña a las 8 herss 

de ayar 
Domina tiempo v iriabla con nulios en les 

provincias do Tarragqoa, Corona x «ur de 
la de Lérida y cielo despojad.) tu ms lioais 
de Vicb y Bages, cuenca de Tícnip, Palinrs 
y Valle de Ribas. 

Durante las últimas Vfiinl; :uatro bitKUi Jio.-
vló ea abundancia por la proatada do ü- ¡"l-
na, recogiéndose 7 millujíilro.i en «Helia cuf-
dad y 12' milímetros en Rlbffs. 

En el resto del pai» la-, i luviis í u e n a 
escasas. 

El descenso de la temperatura poi '•• 
estacionarlo. Las miuiuua du esU madri
gada han sido las stffttlcntcs: 2 ¡prados ta 
el Estangento, 6 en Crtod- ' i , 7 en San Je-
lián de Vüatorta y 9 en EUbUk 

C o n g r e s o d e t a q u i g r a f í a 
Se reunió la Comisión de pNMA&Bdt eJ 

Barooloaa para contribuir al pi'uxlino Con
greso Hispano Americana Flllpiao que ha Je 
celebrarse en Valencia. 

El secretario da dicha Co.nisión dld enca
la de las noticias partlculwee y oficiales re
cibidas de Ol&t para i!ar el nombro del ¡a-
quígrafo Scrra y Ginesta a uaa d i las cal rs 
Je la población 

Informó tacnhlén do las ges.iones eíe -
tuadas cerca de loa hijos del, biiceaor ii« 
Serra y Ginesta en la cátclra don José A;:-
dreu. Por mediación del doctor don Ejívad';' 
Andreu se pondrá a deposición de la Com
ilón citada el retrato da dfebo maestro, c&u 
lo cual se complelari la colocación de retr>-
los de los autores de ía Escai^a CataMai 
de Marti. 

Asimismo dió cuanta do la eolalwracioii 
de los taquígrafos de la E3e-*2la Oarrlfrufeta-
quienes honrarán al Inventor da la taq.)'-
grafla espafiola. a la TCZ que preparan «o" 
este motivo el homenalc. míe todavía no «» 
había celebrado, al autor do la cícacla «a-
qulgriflca que profesan. 

ta la reunión se trató además de los « V 
batos que envían al eertamea de Vslcnj''* 
lea profesoras do laa escuelas de a<HM '̂ 
de Barcelona. , 

Para dicho Coagi'-si y ExpasKlon aB i» 
!>«y reeoildaB ym multitud de Inseripclonw 
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A s s o c i a c i ó O b r e r a d e 

C o n c e r t s 
Otra vez nos hemgá reunido con audito

rio tan siinpitico, taa fervorojo y casi po
demos decir auditorio único: el de la Aso-
clnoion Obrera -íe Conciertos. 

El respeto, el silencio que saben "guar
dar a los actos que concurren nos parecen 
algo nuevo para nosotros, acostumbradua a 
oír los interminablea barullos de los públi
cos en general, barullos que sólo se apagan 
a fuerza de sendas observaciouet j largos 
rcpIquVeos de los timbres. Algunos, ni con 
eso se consigue, que distraidameote suelea 
seguir sus charlas familUra* como si estu
vieran en plena visita. 

No hace muebo tiempo que ana dignísima 
entidad tuvo que hacer circular aviaos y 
órdenes enérgicas para conseguir el alienólo 
de sus asociados. 

Pues bien; el público de la Asociación 
Obren de Conciertos es complelamente 

distinto de todos. Desde su concierto Inau
gural los venimos señalando. 

Forman su mayoría obreros manuales y 
da escritorio; acuden a¡ concierto eon anle-
lación a la hora seOalada y pocas veces en 
un intermedio preséntanse- rezagados, esos 
eternos tardíos que vemos oa todos los con-
riertoa y en el Liceo entran molestando con 
su taconeo cuando estamos a medio acto. 
Eso» no pertenecen a 1» Asociación obrtra 
de Concerts, o bien, si son godos de ella, 
se han domesticado euindo a sus sesiones 
concurren. 

Pues bien; ante este auditorio selecto dio 
nuestra banda municipal un concierto es
pléndido. Magnifico programa y cscelente 
Interpretación. 

El maestro Lámate, hábil y experto cono-
codor de los públicos, hilvanó un programa 
propio de paladares c^qoisilos. La obertura 
"Der Freichülz". de Weber; "Minuoto" de 
•"Efigenla", de Gluck; "Larghetto", del quin
teto en la de Mozart; "Nocturno" y "Scher-
zo" de "El sueDo de uaa noohe de verano", 
de Mendelssohn; "Andalucía", del propio 
maestro Lamote; "El aprendli de brujo", 
de Dukas; "PestívoU", de Pablo Cásala, y, 
por último, ia "suite" de Falla " E l amor 
brujo". 

Las dos obras finales da ambas partes 
eran primera audición para la banda, o sea 
los fragmentos de -El suefto de una noche 
de verano" y la migniOca producción de 
Paila. 

Primeramente manifestaremos que ambas 
producciones están Instrumentadas perfeeti-
slfflamente. Nos dijeron que U de Mendal-
saoh» pertenecía a Rleardo Lamote y la 
"ogunda al director de H banda. Vaya, pues, 
nuestra felicitación. 

Ka el "Larghetto", de Moiart. dicho pr i -
•"narosamente, distinguióse el solista de cla-
rtnela Juan Vives, y ea el precioso "seher-
10" mcndelssohniano el ílautista Esteban 

Los citados profesores compartieron con 
el maestro Lamote los muchas y muchos 
aplausos que en la espaciosa sala del CoU-
seum resonaron. 

Todo el concierto fuá un continuo de pal
mas clamorosas en premia a la labor exce
lente que músicos y maestro realizaban. 

Nos gustó extraordi'iarlamente " K l apren
diz de brujo", dicho oon suma perfección; 
ya no cabe mayor Jnsteza. 

Asimismo en la "salte" de Falla evidenció 
nuestra banda municipal sus bellas cualida
des en sonoridad y matix, cualidades que, 
seguramente, le proporcionarán grandes 
triunfos en su próxima excursión a Francia 
y Alemania. 

La sardana del maestro Casáis "Pestivo
la" tuvo que ser repetida, y al terminar el 
concierto el público otorgó su homenaje al 
maestro Lamota y a sus .lirlgidos. 

A. 

Para el alcalde 
Suponemos que nuestra primera autoridad 

municipal tendrá eonoehn'.ento de que en 
Barcelona existe una Eseuela Municipal de 
Música. Pues bien: 

A aquella acuden centenares de discípu
los de uno y otro sexo para estudiar el d i 
vino arte de loa sonidos. Hay clase» de 
piano, violto, solfeo, dictado y teoría mu
sical, armoala, contrapunto, en fin, una gran 
variedad de asignaturas a cargo do profe
sorado competentísimo, como lo demues
tran los inmensos artistas da calidad que 
sus aulas ha proporcionado. 

Para las c'.asea qua se necesita plano 
hay unos viejos muebles cuyas tripas des
piden lastimosos quejidos, como si lanzaran 
ayes de exclamación por el excesivo traba] 
que tienen y han tenido que sosttner. Pera, 
en fin, st no sa les pueJa llamar pianos a 
lo menos son algo parecido y para algo sir
ven. Con ellos se puede dar lección y h«a 
ta atreverse con alguna obra clásica. 

Aquellos mlidiluvianos instrumentos 
cumplen como mejor pueden su cometido, y 
tanto profesores como discípulos se van úe -
fendlendo de la mejor manera. 

Más la Escuela Monlelpal de Música tie
ne asimismo clase de arpa; hay profesora, 
pero no inslrumeato. NI viejo ni nuevo. 
I Contentos estarían en ¿quella casa con la 
que usaba el re j David, pero ñf eaol 

Es decir, que como no hay arpa, los 
alumnos tienen que Ir a dar clase al domi
cilio de la profesora, que buenamente cede 
la suya. 

T ahora viene la más chusco. 
En época de exámeaes, como la presenta, 

los alumnos deben efectuar sus ejercicios 
ante el Jurado, que se reúne en la Eseuela 
de Música, y claro, allí tienen que acudir 
eon su arpa propia, pues de oirá manera 
tendrían que examinarle eon signo.;. 

Y romo un arpa no es nn dedal, ni ma
cho meaos, sino qu* pesa algunos kilos, y 

además debe ser tra'-ada con cuidado, ah| 
tiene usted, señor alcalde, que cuando un 
alumno desea examinarse no le queda otra 
camino que soltar cuatro o cinco duritoa 
para que un "camallch" competente trasla
de el arpa del domicilio a la escuela y vice» 
versa. 

Eso nos dicen, sefior alcalde, y nosotrotf 
a usted lo trasladamos por al tiene a bien 
buscar la forma de evitar que leía alumno! 
tengan que gastarse unas pesetas para su
plir un abandono del Ayuntamiento. 

Dn Municipio tan rumboso como el cues-
tro, que no le viene de unos mliloneejos pa< 
ra hacer, deshacer y vo'ver a hacer la pla
za de Catelufla, no debe permitir esaa r id i 
culeces. iVerdadt 

ALARD, 

T . M . 
RAMO BARCELONA 

Sefialamos como una da las audiciónM 
más cumplidas de la última semana el ooc-
cierlo del Orfeó Henaixement y la audición 

de sardanas del maestro Antonio Botey 
que dió ia cobla Barcelona. 

Ambas agrupaciones mostraron una gran 
perfección en sus interpretaciones. Esta au
dición fué retransmilid* a Madrid. 

También tuvimos uaa retransmisión des
de Sallent, teniendo asi ocasión de oír al 
Orfeón de la citada población, que dirlga 
el maestra José Potellas, entidad muy dig
na de elogio por el acierto con que mostró 
en sa programa. 

De nuevo hemos tenido ocasión de olí 
a la Orquestina Demoas Jan , que dirige esa 
diablillo musical, ese hombre lacansable que 

todos conocemos por Demon. Esta vea, 
mejor situados ante el micrófono los diver
sos instrumentos que forman la agrupación^ 
liemos podido apreciar eon mayor pnreza la 
excelente cualidad de la orquesta y sus com
ponentes. 

La sefiora Olivar Escoté sigue cultivando' 
inte el micrófono el couplet, que casi ha 
desaparecido de nuestros escenarios, aque
llas canciones que un día hicieron célebre t 
una artista. Pero la sefiora Escoté ha sa
bido conservar el estilo tan franco en U 
dicción que casi se ha aecho imprescindi
ble en los programas de la E. A. J. 1. 

La orquesta Patiendas de Sabadell ha te
nido también su parte en los programa», 
dando una interesante audición. 

La Radio Barcelona ha circulado coa 
profusión unas hojas en las que v» impreso 
un programa para que el núbllse escoja su 
música o recitado preferido. Estas hojas, 
que cooslituyen una especie de candidatu
ra, deben llenarlas los radioyentes y man
darlas al presidente del Comité de emi
siones para que en su día se haga el re
cuento general y se tenga usa norma a se
guir para futuras emisiones. 

Taxobién participa Radio Barcelona que 
a partir del t de jallo próxiine y nurante el 
verano las emisiones en días festivos seráa 
de 21 a 23 horas. 

A. 
Publicación»» racibldas: 
"Radio Catalana". "Radie Bareeloní." f 

"Ondas", de Madrid. 

¡Este n ú m e r o ha sido visado 
por la ceasora galierBatiTa 
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Desde la Argentina 
(De nuestro rodador especial) 

A z u l y b l a n c o 

blue). Por eso Mllton dice en su -Paraíso.-
"The blue flrmaraenl», en oonlraposioita 

del «dark blue» o azul oscuro, (liaUuu»o 
del espíritu de ¡as tinieblas, de donde »íe. 
nen. sin duda, los "blue devils» o dlabioa 
azules de los ingleses.» , 

Webster, en su -American Dlollonirr. 
que hace autoridad en el muudo, defln» .! 

Bueaos Aires, 24 mayo 1927. 

Una amable correspondenola de isa que
rida ciudad oondal, cuna de nuestras luchas 
políticas, sociales y úlosótlcaa, suscrita por 
un queridísimo oamarada de luchas y fati
gas, nos Induce a escribir estas 'meas. Elias 
•atlsfarán, sin duda alguna, al- cantarada y 
a loa queridos lectores de EL DILUVIO, tan 
atentos e interesados en las cosas argen
tinas. Vamos al caso. 

Azul y blanco son los colores de ia ban
dera argentina. Sobra su origen o adapta
ción se na escrito mucho y expuesto distin
tos criterios. 

El que no ha tenido refutación v sido 
aceptado como bueno, verdadero y ajustado 
a la historia del gran pueblo argentino, es 
el expuesto en su dia por el gran próoer ar
gentino Bartolomé Mitre. 

Dice asi: 
"La historia de los colores de la bandera 

argentina, en cuanto a sus orígenes, antece
dentes, disposiciones legales, simbolismo, y 
usos y abusos que algunas veces 'a han 
modinoado, está comprendida en los si

guientes puntos: 
Primero. — Origen de los coloree. — 

Loa colores de la bandera argentina, como 
distintivo popular, aparecieron por primera 
ves con ocasión de las Invasiones inglesas 
al Rio de la Plata en 1806 y 1807, en que 
loa ciudadanos armados los adoptaron en 
•us uniformes. 

Los Patricios, el primer cuerpo de tnllijia 
urbana formada de nativos que se eoooció 
en estos países, usaron pantalones blancos, 
chaqueta azul y penacho blanco con punta 
azul celeste, por cuya razón eran conocidos 
vulgarmente con el nombre de Gaviotas. 
Estas aves, como se sabe, tienen el cuerpo 
blanco y las alas, asi eomo la extremidad 
de la cabeza, do un color ceniciento claro 
que tira a "celeste". 

Créese que fué adoptado este color en 
«eflal de lídelldad al rey de Espafla. Gar
los IV, como puede verse en sus retratos al 
óleo que existen en el Museo. La cruz de 
esta orden, como puede verse en el Atlas 
universal de Bouillel. es esmaltada de blan
co y celeste, colores de la Inmaculada 

Concepción dé la Virgen. 
Sea cual fuere el signiOcado primitivo 

que a estos colores se diese en Buenos A l -
res, desde entonces ellos fueron adoptados 
eomo colores de partido y empezaren a po
pularizarse entre los nativos. 

Segundo. — Consagración de los colo
ree. — Los colorea celeste y blanco popu
larizados por los Patricios fueron los mis
mos que los patriotas enarboliron en PUS 
sombreros en la revolución del 25 de muyo 
de 1810. 

Desde entonces, el celeste y blaneo fué 
distintivo de los revolucionarlos, que lo 

adoptaron como escarapela, extendiéndose su 
uso hasta los ejércitos, aunque no unifor
memente. 

Tercero. — Escarapela nacional. — El 
18 de febrero de 1812, cuando aun llamea
ba la bandera española en la casa del Go
bierno de la revolución, el Gobierno, a pro
puesta del general Bolgrano, decretó lo si
guiente : "Sea la escarapela de las provin
cias unidas del Rio de la Plata de color 
blanco y azul celeste", y mandó que la UM-
raa sus ejércitos. 

Cuarto. — Primera bandera. — Por los 
mismos documentos antes señalados se ve 
que la primera bandera argentina que en 
la misma época enarboló el general Delgra-
no en el Rosarlo fué blanca y celesl í , con
forme a la escarapela nacional, según !o 
declara i i mismo. Esta fué la mlama ban
dera que en el mismo alio de 1812 Juró el 
ejército del Alto Perú en Jujuy, donde nun 
•e conserva con sus primitivos colores apa
gados por el tiempo. 

Esta fué la misma bandera Inventada por 

Belgrano, que su ejército Juró en el rio 
Pasaje en 1813, por lo cual dicho rio lleva 
hoy, por ¡ey del Congreso, el nombre de 
Rio del Juramento. 

Esta bandera fué también la que flameó 
por primera vez en una batalla el ÍO de fe
brero de 1813, en la memorable victoria de 
Salto, adoptándola desde entonces los ejér
citos nacionales como ensefla de Indepen
dencia y de pelea. 

Quinto, — Corolario. — La Asamblea 
Constituyente de 1813, que fué el primer 
cuerpo representativo que reasumió la so
beranía popular, decretó que los brigadie
res generales usasen una laja blanca y ce
leste, tomando astos colores de la bandera 
en uso como símbolo del más elevado man
do en la milicia nacional. 

Sexto. — Primeras y únicas leyes. — El 
Congreso de Tucuraán, que declaró la Inde
pendencia Argentina el 9 de julio de 1S16, 
decretó pocos días después, el 25 de Julio 
del mismo año. lo siguiente: "Elevadas las 
Provincias Unidas de Sudamérica al ran
go de una nación, después de la deolarar>lón 
de su Independencia, será su peculiar distin
tivo la bandera "celeste y blanca", que se 
ha usado hasta el presente, y se usará ex
clusivamente en lo sucesivo en los ejérci
tos, buques y fortalezas." 

Esta ley es la primera que se dictó sobre 
la materia y puede decirse que la única, 
pues nunca ha sido derogada. Debe adver
tirse, sin embargo, que por ley de Í8 de 
febrero de 1818 se dice que los colores de 
la "bandera nacional de guerra" serán blan
co y azul, pero agrega: "en el molo y for
ma acostumbrados", lo que deja en todo 
su vigor lo anterior, que, según la regla, 
le sirve de comentarlo. Esta ley fué la que 
agregó el sol a la bandera argentina para 
distintivo de la morcante. 

Séptimo. — Bandera de los Andes. — 
Con arreglo a las leyes del Congreso, fué de 
color celeste y blanco la bandera eon que 
el elércllo de los Andes, al mando del ge
neral San Martin, atravesó aquellas monta-
fias, triunfando con ella en Chacabuco y 
Maipo. 

Del mismo color fué la que los últimos 
restos de ese ejército trajeron a la patria 
después de libertar con ella a Chile v el 
Perú. 

Octavo. — Usos y abusos. — Por ser el 
azul eelésfe un color que se disipa fácil
mente en el agua y la luz y se confunde a 
la distancia cón el blanco, y a efecto de 
que se distinguiese mejor en las batallas y 
en el mar, se ha acostumbrado, a veces, 
hacer uso del color azul, pero sin ous esto 
alterase el tex'o de la ley ni dejase ae usar
se gencralmenle en toda su pureza. 

Rosos oscureció más aún esos colores, 
convirtiínclolos en azul oscuro o "dark 

blue", y aduüoró la bandera, agregándole 
cuatro bonetes colorados en los ángu'oe, 
por habar adoptado sus enemigos, ios unita
rios, el celeste de la bandera oatrla como 
dTstlotlvo Uc partido. 

Es Rosas el autor de la especie desauto
rizada de que el celeste no es el legitimo 
yolor na'ional. 

Noveno. — Simbolismo. — Además de 
la tradición y de la ley, ol simbolismo de la 
misma bandera justiflea la autenticidad dt 
sus colores. La bsndera argentina es el 
reflejo del cielo patrio, tal como lo contem
plamos en sus serenos días de! mes de ma
yo: nuocs blancas en fondo del color del 
cielo (celeste) con el sol de la libertad 
brillando en medio. 

Hemos visto ya que en el ritual ds la 
Iglesia y en las órdenes de eaballeria los 
colores celeste y blanco signlflean pureza, 
por lo que los plniorcs Jos usan siempre 
para vestir los úngeles y las vírgenes. 

En la heráMica. aun cuando en los euar-
la'ea se uso el azul, su color tipleo es el 
záüro, que es cerúleo o azul claro (sky 

azul casi con las palabras de Miltoni 
-Blue». El color Jet claro elelo, o u» 

color que se le asemeje.» 
En el espectro solar de Newton, y en l»i 

márgenes de fuentes luminosas que repro. 
duce el espectróscono, es el color «ni i 
claro como el del cielo el que se distinguí 
en toda su pureza, do modo que bastí > 
ciencia, demostrando cuál es el color Hpieo 
de la serle, viene' también a confirmar ti 
simbolismo. Por eso ha dicho con muoh» 
propiedad histórica y cientlfloa don Juu 
Martin Gutiérrez, en sus estrofas a la b«a-
dera de mayo: 

Al cielo arrebataron nuestros gigantes »». 

el -blanco y celeste» de nuestro pabellda. 

Conclusión. — Por lo tanto, el eolor ti
pien y legitimo de la bandera argentina w 
el -azul-celeste», según la tradición pri
mitiva, la ley, la historia y la Idea pot!-. 5» 
y racional que simboliza. 

Por nuestra parte, queridos lectores, nnilt 
más tenemos que agregar. 

Creemos haber satisfecho extensamenti 
el pedido que se nos habla beeho respeett 
al Interesante tema expuesto. 

Quedamos con la salisfAcción del deber { 
cumplido y ¡hasta la próximaI 

LUIS UMBERT 

Por esos teatros 
ELOORADO. — Función en ho
nor y beneficio de Ramón Pefta 

En el teatro Eldorado se celebró anteaTM I 
la función en honor y beneficio del aplio-
dido actor Ramón Peña y, dadas las no-
morosas simpatías de que goza en BDetinl 
ciudad el simpático director de la eompaflit 
de Cadenas, no tiene nada de partleolu I 
decir que acudió numeroso público al eén-
trico coliseo mencionado. 

Primero se representó el segundo leUl 
de la linda opereta -Madame Pompadoon i 
y en ella el benefleiado, una de las prlin«* 
ras figuras de nuestro teatro, y Consuelllíj 
Hidalgo hicieron las delicias del público, j 

Después se estrenó una revlstllla en I* i 
que se da ocasión a que aquél luzea W l 
méritos y en la cual Consuellto Hidalgo y l 
Blanquita Suárez cantan bonitos enpt'M 
Gustó mucho un hermoso tamro. dicho roa 
mucha emoción por Cándida Suárez. y W l 
de «La doncella » y de los -Catorce realíí j 
todo romprendiflo'. por la Hidalgo. j 

De la revrstiila sailsfizo el cuadro - T ^ ' l 
actos de teatro siniultáneo». en el ¿ I 
público se r'ó mucho, y una evocación " • I 
la» canciones de hace veinte años, eon u*! 
espeeisl recuerdo para la genial artwtii quij 
fué la Fornarina. No agradó tanto una •daf j 
tación del -sketch» del borracho que * l 
eoutvoea de p¡«o. oue ya hibiamos vWo " I 
excéntrico Inglés BilVe Revees. y se ar!»0'| 
dló el cuadro -La caía de onlorafl «I p»?!' ' ' ! 
que los célebres Hoffman Rfrls dieron s M ' j 
nocer hace dos afios en e! Mouiln Rouye " I 
París, con coreografía de Michel Eoklo'. 

En obsequio al benítleiado la ¿ « " I 
danzarina del teatro Oórnic.-i mlss v^pl 
halló el charleston -Any lee to-day i* '1 ' ' ! 
el tenor Anclada cantó bellos trozos de iw^l 
zuelss populares v la párela cubana de e' I 
les típicos y moiiernos Riy and Carmel. 
irada hace uno<> d'as de la Habana, danz''"! 
eon suma maestría un eharlestnn y el e' I 
tipleo moiieano -El jarabe-i. ^ , f | 

Hubo abundantes aplausos para ^"'^It 
en esp»elal, eomo es natura!, para e* ?a\ 
menajeado. quien se vió obligado a ° i r í , í | 
breves palabras de agradecimiento.—'• 
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L a s e x t r a o r d i n a r i a s i n v e s t i g a 

c i o n e s d e l s e ñ o r P a l e t y B a r b a 

El afin de oír por nosotros mismos algo 
<jne satisfaciera la curiosidad que la divul
gación de los experimentos llevadoj a cabo 
por el Inteligente geólogo tirrascnse y ex 
-diputado a Cortes por este distrito lian des
pertado, nos llevó a «u r-isi para Intenta r 
aatlsfacer nuestra curiosidad, a 'a vez que 
poder constatar por nosotros mismo? las ra
tones que han motivado el revuelo que di
chas (uvulgacionea han producido en los 
medios olentIBros j técnicos. 

El sefior Palet nos recib'ó con la amshi-
Ddad en él oaraeterlsllca, v al en! erarse que 
nuestra pretensión era Informar a los ice-
toras del popular diarlo republicano EL D I 
LUVIO sobre el asunto que tan poderosa
mente ha ocupado la .itendón pública du
rante mochos días, oon gusto se avino a 
eomplacer nuestra eurlosidhd. 

Con la sonrisa so los labios, oemostrati-
va de la bondad en él peculiar, nos preguntó 
sobre qué punto mieremns orientar nues
tra Información, a lo que contestamos que 
noa gustarla haeer un relato t istórloo de su 
vida geoldgloa. Nuestro Intarloeutor se puso 
en actitud reflexiva, como para evocar el 
recuerdo de la Juventud. Después de corta 
pasa dijo; 

—Ya saben que mi carrera ea de aboga
do; paro, no obstante mi Inclinación, por áfl-
elón me dediqué al estudio de las ciencias 
aaturalts y geológicas ya desde los primeros 
tiempos de mi vida estudiantil, siguiendo en 
el principio laa orientaciones del sabio eate-
dritloo sefior Odón de Buen. Desde estu
diante vengo dedicándome a las Investiga
ciones geológicas, y en el afio 1806. oon oca
sión de anas invcstlgacinnes y hallazgos 
efectuados eon éxito en Tarrasa, recibí el 
«neargo del doctor Almera de redactar un 
trabajo explloattvo para la Diputación pro-
vinclal. 

— i . . . ? 
—Con aapselal preferencia me dediqué a 

la Hidrología (aguas subterráneas, j mis 
estudios se Intensificaron en este sentido de 
no modo eapeolal desde que mi eludad que
rida siente la eareatla de agua de modo alar 
oíante. Varias veces ha sido sonetada mi 
opinlén, como puede recordar, y el Ayun
tamiento inetuso publloó dlctámenea que 

emití en oompafila de otros geólogos. En él 
Se Indicaba, aunque no de modo firme, que 
la solución del problema podría tener efec
to a base de un pozo artesiano. 

— Í . . . T 
—No desmayé jamás. M i condición de ta-

macnse me Indicaba t i cumplimiento del 
deber, y para dar realidad a mis afanes 
baoe ya unos cinco fios me aficioné a la 
buaoa de aguas subterránea* por medio del 

sahori" o vsrilla adivinatoria. 
— ; . . . t 
—Mía aatudioi me llevaron a la neceai-

dad de realizar las investlgiolones con téc-
Oloa perfeccionada por mi, puesto oue me 
inspiré en nollelaa vagas venidas del ex
tranjero. 

— Í . . . T 
—Estos fenómenos, que aun objeto de 

tantos v tan diverso» comentarios, los hallé 
ocupándome en buscar el agua que Tarrifa 
tanto necesita. En abril dol pasado afio tu -

los primeros Indicios; en mayo, los pro-
(resos observados me hablan hecho con ce-

Ir grandes seperansas; ea el mes de Julio 
•1 convencimiento de la solución del pro

blema de las aguas para Tarrasa ero firme y 
absoluto en mí. 

— i . . . ? 
—Queriendo fijar deOnitlvameBif la cues

tión de las aguas, quise ir a grandes profun
didades, obleAiendo excelunlcs resu'tados. 
Con este objeto hice mi piime.- dispositivu, 

siendo probado en treinta jbservacior.es 
realizadas a unos 500 metros lie profundi
dad en los alrededores de Tnrrasa y en una 
sola tarde. Diez días más tarde, con un dis
positivo más perfeccionado, realiz.ib;) unas 
ochenta prospecciones en una sol i mafiana. 
excursión que se efectuó ea automóvil para 
obtener mayor variedad. 

—;...? 
—Si. mientras se realizaban los céntralos 

de tanta resonancia, yo ya lenia el Drrne 
convencimiento de, que la Mina Pública de 
Aguas de,Tarrasa podría, sir, g-anJes es
fuerzos, solventar la cuestiin. tonando por 
base mis observaciones. Siempre creí que la 
solución da la carestía de las aguas serla 
obra de tarrasenses, y, por le tanto, de la 
Mina, no de Empresas forasteras, 

— ; . . . T 
—Con bastante anterioridad habla dado 

conocimiento del resultado de mis Investi
gaciones a la Institución Catalina de His
toria Natural, entidad que me honró dus 
afios coa su presidencia. E J una de sus se
siones mensuales dl oocnta Je un.i prosfec-
clón subterránea reallza-ln con mi oisposlli-
vo referente al hundlmicnro de ia eomrirca 
del Vailés y del hnndlmlento del Medite
rráneo, indicando que la quiebra q io se ob
serva en el acantilado de Mootjuich pasa 
por el eentro del monumento a Colón, con 
un desplazamiento de unos cien metros, 

— i . . . r 
—Desde entonces completé mi dispositi

vo con otros complementarlos y adicionales 
que permiten observar a cualquier profun-
didad y seguir las observaciones paso a pa
so, pudlendo ampliar cuando conviene y en 
cualquier sitio para observar todos los' de
talles. Por haber adquirido el firmo conven
cimiento de la resHoad de <riU averiguacio
nes quise realizar una prospección en el 
mismo local del Instituto Agrícola Catalán, 
llegando a 15,000 metros en la investigación 
sin haber empleado dos horas, cuyos resul
tados y análisis fueron expuestos en el ta
blón de anuncios de aquella entidad, na
ciendo de aquí la expectación y curiosidad 
de los técnicos y científicos y del público en 
general. 

— i . . . ? 
—Con mi dispositivo puede coastiluirse 

como una muestra de la sustancia que se 
quiere analizar: agua, metales, etc., a ia 
superficie y reaUzar un análisis de su com
posición. 

— Í . . . T 
—Lo más importante del dispositivo es la 

rapidez con que se realizan las observacio
nes, que permite explorar ( cualquier pro
fundidad y pasar de una profundidad a otra 
oon mucha rapidez, pudiéndose llevar a 

término las observaciones desde cualquier 
vehículo estando en movimiento, s incluso 
estando el observador de pie, desde un va
por, pudiéndose encontrar el espesor del 
agua. Investigaciones submarinas, como tam
bién puede ser utilizado para sefialar loe 
bancos y bajos, gran peligro en días de nie
bla. 

—El dispositivo se ooaerva por medid 
de la energía o fuerza rábdlca, o sea el 
magnetismo personal polarizado, que es le 
sensibilidad que tienen los "sahoris"* 

— i . . . ? 
—Creo que todos tenemos esta sensibi

lidad; sólo es cuestión de polarizar el mag
netismo de la persona, cosa comparable al 
acero y hierro, que pueden Imantarse. EsU 
sensibilidad se obtiene con ia voluntad y 
la persistencia; he encontrado un dispositi
vo que vigoriza y hace má% sensible esta 
fuerza. 

— Í . . . T 
— E l hombro resulta un buen aparata de

lector en virtud de la fuerra o sensibllldal 
rábdlca, y, por tanto, puede observar y dis-
llngulr, obrando conveoien"emente, las v i 
braciones u ondas que nos vienen del sub
suelo, determinando todas sus variedades. 
Porque esto coordina JOO ia moderna teoría 
electrónica sobre la ooostituclóo de la mata
rla, según la cual la energía eleotromagné-
tiea es esencia de todo; en la Naturaleza to
do vibra y emite vibraelonis a ondas que 
tienen características propias en cada sus
tancia. 

— ; . . . T 
—Los Laboratorios de análisis del por

venir, más que manipulaciones químicas, ha
rán observaciones magnéticas. 

— ; . . . ? 
—Los "zahoris" no son modernos: en 

tiempo de ios griegos y romanos ya existían 
los buscadores de agua y metales ron vari
lla. Esta demostración ee encuentra en vasos 
antiquísimos. 

—*...? 
—Varios espíritus Inquietos ha se unos 

dos siglos resucitaron el procedimiento, po
ro fueron perseguidos como el oura Vafle-
mont. que por ser "zahori" le fueron pro
hibidos los experimentos por él llevados a 
cabo por la Inquisición romana, per consi
derar esta ciencia arte do Satanás. Por otf 
querer desistir, fué objeto de sanciones oe-
nónlcas. 

— Í . . . T 
—He recibido varias felloltaelones del 

extranjero, incluso cableimnias de América. 
También he sido solicitado para reallsar I n 
vestigaciones en una mina de plata y dos de 
plomo. 

— Í . . . T 
—Tengo que condicionar mis investlgi-

ciones, puesto que sólo pueden reMl^arse á 
base- de ensayos o ampliaciones, ya que la 
petición para la obtención de la patente si
gue su curso y no puedo indiiMiializar mien
tras no tenga la patente raráoter firme. 

Satisfecha nuestra curioi'tdad, nos despe
dimos de nuestro amigo, el extraordinario 
sefior Palet y Barba, puesto que siendo abo
gado y fabricante puede dedicarse a la po
lítica y aun a investigaciones que le darán 
fama mundial. ' 

Encontramos en el sefior Palet al hombre 
franco, sencillo y cortés de siempre, lle
gando su modestia a impedir que salifique
mos de Invención lo que él dice son Inves
tigaciones solamente, d?! mismo modo que 
nos prohibió dar el nombre de aparato si 
dispositivo por él Ideado. 

Creemos cumplir conn hombres progresi
vos a la ves que como ciudadanos, fellei-
tando desde estas columnas al sefior Palet J 
Barba por el éxito alcanzado «n sus prospee-
elone». que revisten extraordinaria impor
tancia, ayudadas del dispositivo mulllpllea-
dor. 

Creemos que el tiempo pondrá s nuestro 
amigo entre los hombres ilustres de nuestra 
país. 

SAMUEL MORERA 
(Tarrasa.) 

O H U f C H E 8 
Un frasco patentado de A K 4 N T R O L . extermina lo» 
(HINCHES para siempre Premiado en todas Ua Expo
siciones de Higiene v reconoci io co.no el mejor snKchm-
che del mundu hziianlo en todas las buenas Droguerías . 
Despacho DIPUTACION. 202 (eitre Aribaa y Mantauer). 
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R e c u e r d o s d e m o n t a n a 

Grandezas y miserias 
E l c ó m o d o v e h í c u l o que u n a l t r u i s 

t a nos p roporc ionara nos p e r m i t i ó r e 
co r re r inmensos t e r r i t o r i o s , estudiar 
la fauna y la flora, las sencil las cos
tumbres de aquel la gente, las bel le
zas na lura les de acuellas m o n t a ñ a s y 
establecer nues t ra i m p r e s i ó n d e s p u é s 
del contraste entre la grandeza y i a 
mise r i a . 

Grandeza en cuanto a lo que de a r 
te, a r q u e o l o g í a , t r a d i c i ó n e h i s t ó r i c o 
hemos aprend ido ; m i s e r i a en lo que 
qu i s imos observar, descubrir , v i v i r v o 
lun t a r i amen te . 

C o n o c í a m o s los gustos y s e n t i m i e n 
tos de aquel la muchachi ta , de aquel la 
bel la hada de rubios cabellos, cuyos 
ojos denunciaban siempre mayor be
lleza en su c o r a z ó n que on su f í s i c o ; 
c o i n c i d í a m o s en absoluto en todo, a 
pesar de la g r a n d i f s r enc ia de edad, 
sexo y ambiente en que umbos carao-
teres se f o r m a r a n . 

L a retozona j aca c o n d u c í a como en 
volandas la carga, que le era m á s g r a 
ta que la de sus acostumbradas tone
ladas de m a í z , t r i g o y patatas . Pare
c í a conocer las ventajas que o f r e c í a 
una l i ge ra j a r d i n e r a , t a n diferentes de 
las penosas jo rnadas amar rada al a r 
caico ca r ro de t r aba jo . Se daba cuenta 
t a m b i é n de los halagos y "mer iendas" 
que le esperaban en aquellas h e r m o 
sas tardes estivales y p a r e c í a t a m b i é n 
agradecer la absoluta ausencia de ia 
fus ta o oí l á t i g o , que todos o d i á b a -
mos . 

De r ú b r i c a era para nuestras c o m 
p a ñ e r a s la p r i m e r a v i s i t a a la ig les ia 
puebler ina , donde d e s c u b r í a m o s , a q u í 
u n re tablo , una imagen de t a l l a a n t i 
q u í s i m a , que la i gnoranc ia de u n p á 
r r o c o y la carencia de e s t é t i c a de sus 
feligreses "disf razaban" con sendos 
c o l o r í n e s bordados en oro o p l a t a ; a l l í 
u n fresco o u n cuadro da gran va lo r 
a r t í s t i c o , cuj'O m é r i t o d e s c o n o c í a n sus 
poseedores; ventanales preciosos, t a 
l las , v id r ios , vasos, cruces, etc., etc. 
Rel iquias y objetos que so veneran en 
aquellos lugares nos e ran mostrados 
con la correspondiente e x p l i c a c i ó n de 
mi l ag ros y t radic iones que nos pare 
c í a n t ranspor tados al m i s l c r i o o estar 
v iv iendo las " m i l y una noches" o los 
s o p o r í f i c o s cuentos de hadas. L a f a n -
l á s t i c a elocuencia de aquel los res igna 
dos p r e s b í t e r o s m o n t a ñ e s e s , l a c o n 
v i c c i ó n y la buena fe que p o n í a n en el 
d e s e m p e ñ o de su poco envidiable " r o 
l e " , s i m e r e c í a a p r o b a c i ó n y fác i l c r e 
dul idad de nuestras t i e rnas c o m p a 
ñ e r a s , lograban ofuscar m á s nues t ro 
en tend imien to en este l a r g o camino 
po r el que pretendemos hafllar la V e r 
dad. 

De l a capi l la a la e r m i t a , de l a p a 
r r o q u i a a l cementer io , d e l va l le a l a 
c u m b r e ; todo lo seguimos y v i s i t amos 
detenidamente pa ra es tud ia r lo y co 
m e n t a r l o como grandes lecciones que 
no se h a l l a n en los l i b ros . Sin anhe 
los ca tcqais tas . hacemos observar a 
nuestras c o m p a ñ e r a s , tocadas de r e l i 

g ios idad , ia d i fe renc ia entre c i e r t a 
ig les ia p a r r o q u i a l y la n e c r ó p o l i s que 
se ha l l a m u y p r ó x i m a . I m á g e n e s r e 
camadas de o ro y p e d r e r í a , con fo r t y 

r iqueza, p r o f u s i ó n de regaios y ex v o 
tos espeluznantes. E n el cementerio, 
que es u n reducido er ia l tapiado, s ó l o 
como mues t ra existen contados n i 

chos; causa h o r r o r ve» por entre car
dos y espinos huesos humanos que, 
seguramente, los cuervos dejaran en 
la s u p e r í l c i e , s i n que el respeto de loa 
creyentes los internase en la e n t r a ñ a 
de la t i e r r a . Campo sagrado le l l a m a n 
a u n luga r t a n abandonado, precisa
mente los que en aquellas a l tu ras c u l 
t ivan t an to la d e v o c i ó n y dan tan ta 
solemnidad a la muer te . 

Capi l la , ig les ia o e rmi t a que los del 
pueblo aman y veneran la en r iquec ie 
r o n los foras teros que, en r á f a g a s de 
d e v o c i ó n , en momentos q u i z á s c a l a m i 
tosos, acudieron a l a imagen p r e f e r i 
da ; pero que, salidos de apuros , no 
p o d r í a n permanecer unos d í a s largos 
entre la pobreza, entre la rudeza, e n 
tre aquellas miser ias de la a l ta m o n 
t a ñ a . 

Es t í p i c o y cur ioso para los r icos el 
bel lo panorama que se observa con la 
rapidez de u n film. L a h i l a r i dad les es 
mas f a m i l i a r que la piedad. Los h a r á -
pos campesinos causan repugnancia , 
y como el pueblec i l lo no se presta al 
hospedaje de una co lon ia veraniega, 

no se ha fo rmado " a ú n " su Junta di 
a t r a c c i ó n , n i , po r lo tan to , existe bal 
neario, hotel n i fonda para 8lberRu¡ 
de veraneantes; va vegetando, cursan, 
do su m o n ó t o n a existencia entre la in 
diferencia de sus terratenientes y «1 
olvido o l a i gnoranc ia de la trente d» 
ciudad. 

Sin embargo, [ c u á n t a s bellezas he* 
mos podido descubr i r aa aquellos r i n . 
cones, entre aquellas frondosidades, 
entre aquellas p e ñ a s que, a lo lejos, 
nos parecen palacios encantados, to, 
rres que hablan f a m i l i a r m e n t e a lai 
nubes y a las estrellas, á r b o l e s mile
nar ios que d e s a f í a n al rayo y sonr íen 
a l so l í Aquel las bellezas naturales que i 
ya no vo lver i jn a gozar mis recorda
das c o m p a ñ e r a s mant ienen, en e l gra
to recuerdo, ansias de reanudar nues
t ro mudo poema; besar aquellos vie. 
jos t roncos que amorosamente nos co
b i j a r o n y o i r ed eco de nues t ro canto 
amoroso repet i rse misteriosamenia 
por a q u e á l o s soberbios acantilados 
que a mis muchachi tas causaban pa
vura , especialmente en la hora majes, 
tuosa del sol de Poniente. 

Quien haya v i v i d o R u e l l o s d ías ea 
que de la l ó b r e g a choza del campesi
no s a l l á b a m o s a la "casa p a i r a l ' d i 
a l g ú n p r ó c e r fel iz , oueda m i r a r , SÍQ j 
envidia , s i n recelo, eon indiferencia si 
q u e r é i s , esta v ida ciudadana l lena ái 
placeres y comodidades, de luchas jt j 
odios, fingimientos y falsedades ea 

que nues t ra sociedad se t r i t u r a s t í 
darse cuenta . 

CARLOS COSTAS A L V A R E Z . 

E l A r t e e n L é r i d a 
(De nuestro redactor-vorresponsal) 

E x p o s i c i o n e s d e p r i m a v e r a 

No podernos quejarnos este alio de la 
simpática estación juvenil por lo que ata-
fie a las flores que nos ha ofreddo a los 
leridanos por mediación de nuestro Ale
ñen Lleydatá. 

Nuestra ciudad, excéntrica eon respecto 
a la actividad cultural de nuestro país, ale
jada de las vecinas por los amplísimos pá
ramos aragoneses, queda frecuentemente a! 
margen de manifestaciones científicas, lite
rarias y artístísas que, ya que no como pro-
nlo fruto de su inexlslento cultura autóc
tona, como reflejo de ajenas Influencias 
ofrendamos pudiera para romper con algún 
alteroso promontorio espiritual la sofiolien-
ba llanura de nuestra vida cotidiana. 

Esta primavera, empero, nació pródiga, 
en el aspecto al menos que mejor !« cua
dra, y se echó a la calle sacando a relucir 
profusión de joyas de arte. 

Empecemos por las que inauguraron la 
serie. 

Exposición Cortijo 
Semana síngalarisima la de la Pascua le

ridana, que se abrió con dos manlfestacio-
nes estéticas dignas de ser señaladas con 
lápiz blanco. 

Una de ellas la debemos a la actividad del 
Aleneu de Lleyda y a! talento de un artista 
modesto, pero laborioso, que poetiza la dura 
labor de ganarse el pan dedicando sus es
casos ocios al arte puro, al que le llama 
vehemente su estro. Por ello Lérida de
biera mirar con respeto y carlfio la obra 
de Ramón Cortijo, compafiero de su paisano 
M. Pallejá, de cuya Exposición el alio pa
sado ya dimos cuenta. 

Cortijo es un Joven escultor que no se 
propone cosss trascendentales, pero logra, 
a j i i ics l ro antender, lo único que es d¿b!e 
conseguir e» p¡e"dra: fljsr uta expresión. 

No sá por qué sus cabezas nos r : 
dan a nuestra paisano VUadrich. que pareo! 
haber caldo en un pozo, aunque esperamoí 
verle cualqider dia asomado a te eumbrí. 

Viladrlch es un, realista que traza ge
neralmente un símbolo. Cortijo no se ptO' 
pone más que expresar la realidad melan
te la piedra, sin que ésta pierda su legí
timo carácter. Lo consigue estupendamen
te, según nuestra opinión, qüe es la de uí 
lego de Infima categoría. Como retratos, te- i 
nemos per definitivos el suyo propio, el it 
sus padres, el de Pallejá, sefiora Carraca" 
do, así como otros señalados con los nü-
raeros 8, 20, etc. 

Objetivos logrados de tésen lo con «i 
ideal que parece presidir la obra de Cortir. 
Jo, no hay duda que lo son el Esculapl • | 
Hipocrás, entre los más característicos. 

Su Exposición no fué abundante y profu* 
sa; sólo unas treinta figuras, pero muy H* I 
lectas y trabajadas con una sinceridad Ii 
honradez que inclinan al respeto y hJM* 
admirar más a ese Joven modestísimo SI 
escurridizo que sólo conocemos los qu» " 1 
queremos por su bondad y su talento. 

£xposición Pardlnaa de Miguel 
Bl Gasino Independiente fué muy vlslUdJ I 

cuando se honró abriendo sus salone» I 
este Joven Inteligente y Heno de buen gusW' I 
Sa obra ofrecía una multiplicidad de asp'" 
tos curiosa. Desde los capriebos de artli 
soñador hasta la obras de tipo Industrlí 
desde los retratos de pollitas callejeras 
elegantes hasta las obras de poro asunií 
decorativo, más da medio centenar de 
bajos decoraban las paredes del Salón flM 
los Pórticos Bajos. . -A 

Abundaban los retrato» de nueslr*» 
Jas elegantes. En ellas Pardillas p*"0!:! 
biiscar mejor la actitud que la limpide» ^1 
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dibujo y parecido y »*ertobt í lempre ta 1« 
sota de oolor y de buen tono que oourcr-
Ua « « n e t o • impecable lo que paréela 
baberee propucato tdlo eomo boceto. 

Pero donde nos pareold sobre lodo exec
r ó t e el Joven dibujante, fué en lo deoora-
tivo, ao sólo por I t grade y czqulsllo gus
to del trazado, sino de especia! macara por 
«1 acierto singular del oolorido, que nos 
trae a la memoria aquel malogrado a to-
rgno paisano nuestro que ss lisiad Qos<i 
y fué duranío el breve espacio de su vldi 
piristna el icbltro de la elegandi entra lo» 
dihujantes. 

Aunque el catálogo anotara tres grupos 
do obras, agrupadas bajo los epígrafes Se-
)i co». Retratos y Carteles, ofreoldnoa Par-
d das otra serie no satalogada de trabajos 
que p' su forma «abozada o por su slgnl-
acaclón mlia subjetiva atrajo ta atención y 
DOS expresó mejor sus tentativas, sus aspi
raciones, su n^dagogia del dibujo, su fin. 

El amigo NIKo, sin duda que por exclta-
elones de PardiBas, afiadló a tan Interesan
te Exposición una enorme, monumental ca
ricatura del seflor Prim y Seguí, médico. 

Eianlata, vagnerlano Impertérrito, a ratos l l 
óralo y periodista, fundador de "Llelda" 
l̂ a ohra de Nlko es una cosa defiultlTa 

«n so género. 
Otras Kiposiolonea 

Aparto de esas dos mentadas Is proxi
midad de la Bosta mayor dló motivo a otras 
szbiblotoaes artísticas, cura reseña, aun l i 
gera, exige mayor sapeólo que el que es 
n emable al presente articulo. 

Vos referimos a la da pinturas de cua
dros y tapices de nuestro comprovinciano 
Enrique Porta; a la de magnlfloas fotogra
fías de Sllvlno Oordó; a aira de gran In-
torés, también fotogriiDca y de rseonslruc-
elones Idea lee de la antigua Seo, obra de 
nuestro paisano don José Canabellea, suyo 
elevado canro en la mllloia la pone a slm-
pltloa eonlrlbnatón en pro de tan preeligió
lo monumento arqueoiéglco; y. Bnalmen-
te. la del también leridano, malogrado ya 
para el arte. Baldomcro OIU y Rolg. que 
cerró el dolo de oueatra exuberante acti
vidad estética primaveral ds eate aBo, que 
«onvlrtid a nuestra aludad en tneólito eor-
tfima.i de producciones artísticas, soya pe-
radica repetición forzosamente debiera io-
Culr en el desperesamlento de nuestra habi
tual modorra en asuntos de eultura. 

Cartera de un solitario 

P a p e l e s s o n p a p e l e s 

D e s t r o y e r s 

n o r t e a m e r i c a n o s 

Recaiaitm ayer mafiana ao nuestro puer-
W los destroyers norteamericano» "SnrlUi 
Thompson" y "Jnhn D. Bdward»-, proee-
ilcutea do Va¡eooja_ 

Al enfilar la i>oc.:ni del puerto dispararon 
ls? salvas <le irl^nansa aaludando a Is pla-
u, eorrMpondléhda ¡nmc*atamente la» ba
terías de MontJii1c!i. 

Pilotados por los prácticos de eate puerto 
pisaron a fondear »n la dársena comercial, 
unarrando sus oabos de popa en el para-
o :io norte del muelle de Bareelona, donde 
fué «umpllmenUdo «1 Jefe de la flotilla por 
•1 ayudante de servicio de esta oomandancia 
í« Marina, don Alfonso Baos y Oareéa da 
Paredes. 

A media maQana dejembaro&ron los eo-
Emdantes de los citados buque», capitanes 
•le corbeta seflore» W. T. Ameden y L . 8. 
Psatperln, quien»», ea eompaflla del sdnsul 

au país, estuvieron a aumplboentar a 
lueitraa primeras autoridades. 

' 1 "Smlth Thompeon", que enarbola la 
l í g u l a de Jefe de la flotilla, dospiasa 1,650 
'ineiadu y «1 "John D. Bdward»" ss ds 
1.800. 

^'chos buques psrmaneeerin sa nuestro 
i - -?o HasU el día t del próximo Julio, 

Voy a suponer, lector, que eres pobre, 
t i oo preoUauiuiite ds los lUmadui do "so-
lomnload" • • - i a dtnde la so'enmidad ha 
Ido a eobl'arso), de aquellos inniimcniíilcs 
que no saben Jamás de qué color son los 
billetes del Banco de Bspafii de mil ni de 
quinientas pesetas, y que muy rara vez mi
ran en au poder uno de ciento. Alarmado 
por U noticia de q «o estos Cltlmos sfu ro-
^bazados eo todas partes, si ton de la rml -
tlóa del aflo 190G, regtst.-as tu cartera, ro-
buseas en el fondo de los calones da tu es
critorio o de la edmoda y lanzas un sus-

Blro do satisfacción; no llenes ninguno, 
luy bien. Ya eslis lt>ro del tomor de quo 

pueda «er rechazado. Tu On' o valor fldu-
clarlo es un billete de veinticinco. Por c. r.-
tlgulente, no tendrás que hacer "cola" para 
canjearlo ni te hallaras expuesto a la te
rrible contingencia de que te sea taladrado, 
dejándote en la situación angustiosa reser
vada a quien ve desaparecer el miserable 
fruto de au trabajo, sto contar eon otro re
curso para atender a su •ab»lstenoia y a la 
de lo» tuyos. 

Repito que no tres poseedor de bUIele 
alguno de den pesetas; pero tienes sno do 
lojn'Jelnco. Ahora voy a hacerte una terri
ble pregunta: i Estás seguro de que no eo 
falso? Sobresaltado, al eeoucbar tan impre
vista hlpótetls, mirará» y remirarte c.en ve-
ees tu pequefio tesoro. Bn verdad no »ola-
mente te parece «xóslenle y legitimo, sino 
Que »e te antoja Impoatble que pueda »er 
lalsiaeado. El grabado e» perfecto; au va
riedad do tonos y matice» es asombrosa: el 
papel ao es tan fácil ds Imitar; por Oltlmo, 
tienes la seguridad, después de eonfron-
tarlo eon otros que poseen síganos de tus 
amigos, de que no te diferencia de ellos, 
al aun deepués ds sn prolijo y detenido 
examen. 

No obstante, no eoefíes demasiado. La 
vttpera de deseubrlr»e la talsineaclóa de los 
billetes da la serte D de eten pesetas tam
poco se notaba la diferencia entre los ver
daderos T los legitimo». Lo» mismos em
picado» oel Banco los confundían y ha aldo 
menester nn escrupuloso examen pericial 
para que la soflsuoaelén te a descubierta, 
i Quién ta dlse que ao ocurre lo propio con 
loa de eineo duros y que de nn l ia a otro 
no puede averiguarse que tos hay con
trahechos y que los buenos te diferencian 
de lo» malos an que la tercera surva del 
reveno, an el ángulo Isquierdo, as una dé
cima de milímetro más d»lgada, o que el 
azul de la filigrana on la punta de ia naris 
de la eabexa superior es de un azul aurora, 
en vas de »er ae turquí erapúeeulo vesper
tino T El sobresalto vuelve a »er tu eeflor y 
dueflo. En verdad, so «abes al tienes cinco 
duro» a f i eras tan pobre eomo laa ratas 
del modismo. Lo mejor ea eambUr el billete 
cnanto antea; pero l y si en la próxima se
mana »e te paga al Jornal en papel? ;Coa 
qué pretexto podrá» roo basarlo? Te hallas 
condenado. Irremisiblemente, a pasar la vida 
«n perpetuo susto. 

Tu creías, Infelis, que cuando un billete 
era fabricado fuera de Espafla, por no con
tar la Induatria nacional eon suflelentes per -
tecclonandsntoi, serta Imposible, o punto 

menos, que fuera Imitado. Te engañaste. Lo 
que so se ha podido haocr s la raí dsl sol 
por si Banco ni por sus tnduatrlales más 
expertos, contando son máquinas admirable» 
y medios de eatampaclón novlalmo», lo pue
do hacer, a escura» y an una buhardilla de 
Is ealle del Sombrerete o de Eseudliler». 
cualquier Uoeoeltdo de presidio, y cor tal 
perfsoclón. qua el Banco mismo necesite 
muchos días para advertir dlfñrenela» mí
nima». Y »1 esto ocurre s peritos y téc 
nicos, Jsdmo se l« puede ex.'frir a t i . desdi
chado oficial de albafill o eseriblent» de no
tarla, o viuda pensionista, o tosco gsfldn. 
que, a stap'e vista, descubras el fraude, n! 

uiás ni menos que la prodigiosa loiiodá ds 
Hoto de Loua deajubrió un núes» cometa 
mando el esüio atravesaba los can:p«3, muo. 
d lo en un pollino T Allá, en tiempo», uiundo 

circulaban los discos de oro, el pobre que 
tenia la suerle de edqulrlr uno cuidaba ds 
sonarlo sobro uu minDoI. y todnvúi, según 
algunos humoristas, resaltaba a veces qus 
•o leglliino era el velador. 6o arafiaús la mo-
no'la. se ia limaba, te U morilisque^ba, te 
la sometía a un sinfín de tormentos y eo 
adquiría cierta segiirldad de no fer defrau
dado: ea última InsUnda, se reshar.Jba: pe
ro chora no hay más remedio que lanzarse al 
azar. Se loma el billete, y sea lo que !s 
suerte quiera. El curso es forioFo; r.o hay 
otra moneda. Confiemos ea que el sl'te do 
la fecha, en ve» de aer de gaaebo. ro seri-
de garabatlllo, y ea que el gnan ,1e papel, 
on el Justo centro del billete, no ecrá un 
ántrax, atno una benigna escorbotén. sola
mente perceptible al microscopio. ?ío so
mos téonlcos y no tenjmos obiigselón ds 
saber estos prodigio», de Igual moao «rae, 
no siendo músicos, no se nos puede ex'air 
que sepamos que une bUnca vale 128 ga
rrapateas. 

Ahora, a loe Ignorantes que siienas si 
sabemos de crematística, la que aprendimos 
en las fantaafss del Inolvldabl.; don Juan Va
lora, no» asalta una preocupación, y es. s 
saber: Roy las elenclas adelantan una sal
vajada. Si eu este aflo de grada y Justicia 
un billete estampado en Cantón pueda re
percutir en Cádiz, en cualquier tufTirio ds 
ia Caleta, y aer falsificado, dentro de unas 
década», cuando la Industria p^rtlc dar ees 
perfecta, i q u é garantía tendremos de que los 
billetes serán legítimos sabiendo que en dies 
minutos pueden ser Imltsilja por cualquier 
rfrabador cubista del barrio de las Califor
nia»? Billete emitido aerá billete faldücaJo 
t i Rlgulcnte dia. Y las gentes los recb.azarftn to 
dos. careciendo ds garantías de que el f fo -
to de tu trabajo no »erá eonverlldo en ee-
nlsas, eomo en los eneutoe de les qus ven-
d'sren para ssr ricos «us simas al diablo. 

i Qué monedg rlroulará eatnnces? Sin oro, 
sin plata, aln billetes, r.o habrá mis rtrne-
dlo que cobrar y pairar en diegos de cu-

f roalquel. (Terrible altuaolón entonces la de 
o» aeflore» Sota, B«Cer. DrquIJo, Edieva-

rrtsts y Romanone», s lo» que sbora tanto 
envidiamos y s lo» cuales eomp.ideceremo» 
•Incaramsnte viendo » sti» cocineros llevar 
el dinero de Is compra diaria en carritos de 
mano y s sus apoderados acudir a los Bañ
os», par» recoger el Importe do tus más 
pequefiaa speraclones flnaneleres, en tuto-
esadéal 

AKTOKIO ZOZAYA 
(Se "L« Llbeited".) 

t O ftCL BAHOO De BARCELONA * • 
A b s o l u c i ó n d e l o s s e ñ o 

r e s ü e t g e t y B o s c h 

Ayer mafiana se firmó la Mstapeta por el 
tribuna! de la ssedón tercera, que presido 
el Ilustre magistrado don Sugenio Carrera. 

La resolución absuelve UbromenU de los 
cargo» que se les formulaban a loa seflores 
Lletget y Boteh. 

raarotr defendido», rsape^tlvamente, por 
los aeflores Abril Oohoa y Joaquín Dualde. 

Con esta absolución quedan ios aeflore» 
Llelget y Bosch definitivamente exenlo» de 
las resnonasbllldade» que te les suputaban a 
propósito de la suspensión de pagos del 
Banco de Barcelona. 
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L o s n e g r o s b l a n c o s 
Resulta ve rdad r» mente eatraordinirto 

que se c-'crüw tanta estudiando y desorl-
Meado tis costumbres, HSOS y hábitos de 
los negros muaulmaBcs, budistas e Idúla-
tms. sm ocuparse apenas de lo* negro* 
blancos, es decir, les rrisUaoos que en nú
mero no menor de seis millones habitan y 
forman uu solo imperio africano. 

No se trata de alannos negros que lo» 
misioneros han conTertido al cristianismo, 
que represeotc-o un grano de arena en el 
desierto de los Infle!.-.'. Se trata da uno» 
sriatiaaoa que lo so» desde hace siglo* y 
ciudadanos de un Imperio negro que prac
tica el erialianijiiiu como religión oflc'al. 

Los ablsiuios o etiope^, cuyo Imperio se 
halla ea el mismo corazón del Africa, ro-
tieado por el Sodán y el Somalilan francés, 
inglés e italiano, forman una población de 
unos doce millones do liabltantea, de lo* 
cualo* una mitad so., uegros blancos. 

Cuantos, como yo, ban tenido ocasión de 
visitar eaM hermoso país, que un geógra
fo alemán lo llamó U "SuiM africana" por 
su belleza y clima suave, se admiran del 
silencio que posa sobre la Abiíinia, sobre 
la cual apenes se ha escrito en Franela j 
eo Espada. 

Esto e* mis lamenUbla por ser la AtA-
sinla el país negro más interesante par* 
los enropeoa desde diversos puntos de vis
ta, comprendiendo ei de loa negocios por 
sor rico en cultivos, ganadería y minM. en
tre las euales se eneuontran algunas d* 
or' de mi reudimiento nolalU. 

La AbJsinla presenta, por lo tanto, un 
vasto campo de estuilos, por ser un Bstado 
autónomo e hidependientc, administrado se
gún sos layes y principios no menos se
culares ofreciendo a nuestra concepción 
elTllisada Instituciones exóticas raras y eos 
lumbre* casi ridiculas, a veces simple* y 
de una moralidad un poco elástica, pero 
siempre dentro de una mentalidad muy es
pecial. 

La Alilskiia, gracias a la perspicacia e 
inteligencia de S. A. Imperial el Ra* Táfarl, 
regente | heredero del trono, camina a 
grandes pasos, desde hace algunos afios, 
hada le civilización, y ¿ radas a él van de
sapareciendo algunas costumbres bárbaras, 
de modo quo dentro de peco tiempo se po
dra viajar por t i Imp rio eon la rniama M -
guridad que en Europa, es decir, sin temor 
a ser asesinado o rr/oado en p'eno día, 

B* por este n.n'.. o, sin duda, que ta 
Ablslnia ha sido el país que ha recibido ta 
visita en menor número de exploradores. 

Kstos prcDerer. geotrulmcnte países doml-
nadoa y sujetos a las leyes de las poten
cia* oceldentales, en logar de una nación 
gobernada por negros, sin control extran
jero y en picoa posesión de su* derechos 

Creo es esta ta raaóa por la cual apenas 
se ha escrito sobre este pala, en el que 
verdaderamente no hay mayor riesgo que 
en otros, porque el Estado protege partl-
oulanr.sute a lo* Mancos, por lo* cuales 
sienten ios ablsinlo* gtneral simpatía, so
bre todo en la* grandes poblaeioacs, donde 
estAn acoslumiir.idos sus habitantes a ver
les y tratarles de cerca. 

Esto no slgniQca. sin embargo, que exis
tan comarcas en Abíslnla donde tribu* en
tera* huyen ante ta presencia de un hom
bre blanco, sobre toco cuando lo ven por 
primera vez. Luego se vea acostumbrando, 
pues no es ei color de la piel lo que ¡es 
intriga, sino los zapatos y Iraje de los eu
ropeos. 

Estas coiu^rcas se encú-atran al lado del 
Barro, rfo aSuecte del Vito Blanco, donde 
el calor es tan sofocante que da lugar a 
que ningún europeo se atreva * poner loa 
pies. 

Para tranquilizar a estos aalvajea. que 
no van vestidos ni ostentan iudumenUrla 
alguna, basta generalmente desnudarse an
te ellos. Entonce» lo* hombres, los maje-
re* y los nlflo* s* acercan, y doepué* de 
babor «akladosamente constatado que el 
blanco ea un hombre como ello» y coa de
dos ea los pies, adquieren conQanaa y se 
aprexims.:!. 

No es posible dar ea un solo articolo una 
Idea de lo que es Ablalxtta, pues no podría 
abarcar, a pesar de una gran eatenslón, ma
terias diversas y variada» que i-.soositan 
grandes explloariooe* y comentarlos. B* 
necesario tratar lo* asuntos coa detalle*, y 
esta ea ta tarea quo voy a emprender, ea ta 
conGanza de Interesar a mi* lectores. 

Hn EL DILUVIO se me ha ofrecido ta 
liospltalldad de laa ootuma* d* eata exce
lente diario, de ta cual ne h* de abusar: 
pero próximamente aparecerá e! primer ar-
tíenle de una serle «obre la Ablsinh desda 
el^jjonto de vista topográfico, político y so-

BÜ próximo articulo se t i tu lar i Adls-Abe-
ba, que a* el nombre de ta capital de Abl
slnia. residencia de la famHla imperial j 
principal dudad del Imperio. 

ALEJANDRO LIAMO 
(Traduc.ióa de J. M. U . ) . 

Los visitantes fueron obsequiados coa 
pasta* y oüAmpia y so despiakron de la» 
autorldadee un.versütarla» altamente com
placido». • • * 

Bi Comité Hispano riUplno dará un ban. 
quete homenaje de de*p«ilda al rector pre-
aldente de la Cnlvei-stdad del Gobierno de 
Plliplna* honorable seflor des Rafnel Pal. 
ma, el prdxitco sAbado, s la» ocho y media 
de la Bocha, en el hotel Orienta, cuyo aete 
presidirá el rector de e*ta Universidad, se
ñor don Euseblo Dlai. 

Los que deseen somarse al expresnd» 
homenaje pueden recoger el correspondiente 
Heket en el deeoaHio del bote! Orieete. 

5 

D o n R a f a e l P a l m a 

Ayer tarde visitó la Asociación de ¡a Pren
sa Diarta de Barcelona el ilustre' rector de 
la Onlversi lad de Manila, don Rafael Palma. 

La recibieron el presidente, sefior Ribe
ra Rovlra; el secrctatlo, seflor Maluenda, 
y oad todos los sefiores que forman parte 
de la Junta directiva. 

El señor Palma recorrió detenUUmente 
toda» las dependencias de la Asociación, 
porcatáodose, por las «•xnilrselone» del pre
sidente y demás directivos, del funciona
miento y labor profesional que realiza nues
tra primera entidad perlodisllca. También 
examinó ron deten.-UJn la obra social lle
vad» a cabo por ia t/Kmerstiva de casas ba
rata» para los periodistas, elogiándola cum
plidamente y diciendo que a su regresa a 
Filipinas ofreeería los datos y Mtmorlas re
cogidos a los perlodislns de aquel archipié
lago para que se nipi.-en en ell'-s a fln de 
realixar algo semejante, ya qaa hasta ahora 
cuantos ensayos hicieron en mat.rla de ca
sas baratas rio llegaroa a fell» termino por 
taita, sin duda, dól estudio y preparación 
neceaarln^ 

Tcrminadi U vUU*, la Junta directiva da 
la AsoclaSón ptredd a don Rafael Palma 
ua delijajo " l y u r i i " , criizándose entre el 
presíd'-n'e. , | g g ^ l U b m Rovlra, y nuestro 

ilustre huéap?d sinj^ra» frasea de cordiali
dad y afecto. 

Despuós el seflor Palma, acompaflado de 
los directivos de ta Asooisdón de la Prensa, 
se trasladó a loa terreno» de la Bxposlclón, 
visitando la nueva Ga«a da la Prea»» que se 
estA eonstruyeado, la Bs'uela de Bosque 
del antiguo Parque Larlbal y lo* hermosos 
lardines de Monljoleti. 

Para todo y para todos tuvo el seflor 
Palua palabras carifiosas de elogie y sgra-
dedmiecto, quedando complacía:. 'mo'de taa 
grata visita y excursión. 

a rn t t t f de ta U:iiver¿idad de Filipinas, 
don Rafael Palma, acompaflado d* un* r*-
preseotaclón del ComiU Hispano Ftilpino 
compuesta de lo» s¿fiora» Bueno y Mootal-
vo, fué recibido ayer tardo en la Universi
dad por el rector, vloorcctor y secretario 
general, seflore» don Eusebia Dlaa, don En
rique Soler y don Daniel Marín. 

Durante fa detenida oütrevWla cambia
ron Impresiones dicha» personalldadea so
bre le que debías ser las futura» relaciones 
cultúrale» entre lo» centros doccnlee de E»-
pafia y de Filipina», trazándose plañe» que 
se someterán a la superioridad. Bl seflor 
Palma dejó en peder del seflor Día» un In
teresante cuestionarlo que será estudiado y 
objeto d¡ cumplida contestación. 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

CARDEDEü 

Se celebró la vs.-bena da San Juan coa 
mucha anlm&dóa. 

Fueron en gran número laa familia* que 
se trasladaren a loa bosque* vedóos. 

La Comisión de festejos del üaaal Car-
dedeueno organizó un concurse da baile de 
rcMstenela, que se celdjrd en el Jardín, ar
tísticamente adornado y profnssipenle i lu
minada. 

Tomaron parte ea dioho concurso dood 
parejas. 

A las diez y mi . i l* de ta noche s< dtf 
principio al conourao. 

I * conourreocla qae se c-jagregé en (li
dio locel fué verdaderameate exlraorjla»» 
ría. A la una menos cuarto se retiró la pri
mera pareja, después de varis» exhibicio
nes de eharleston. 

A la una ae empezaron a vender las t í
picas coca» de 9aa Juan. 

A la una y media empezaron a sentir aV-
güa cansando varios danzarines. 

A las do» de la madrugada, viendo la Co
misión que la cosa lt>a para largo y que 
verdaderamente no era muy saludable para 
loa Jóvenes coaoursaate», decdló repartir 
en parte» Iguales el Importe de lo» tres pre
mio» que se dtapnUbtn. por lo que a ;a* 
do» y veinticinco minuto» se dW por termi
nado dicho concurso, habiendo bailado loe 
últimos coDoiirssntoe tre» horas y S5 mi
nutos. 

— Bi domingo por la tarde en el Casal 
Cardedeuene tuve efecto una audición d* 
sardanas a cargo de Una cobla de Grono-
11er». 

— Bl mercado de esta semaa» estuve 
concurridísimo. eoUtándos» a loe precio» 
de la semana pasada. 

— En el cine Espaflnl el domingo pasada 
se (limó la rt.il.lma Jornada de la película e< 
serle "Bl rey de lo» corserios", que ha con»» 
tltuido un éxito. 

Bl oorro»poa»al. 

VICH 

Ramona Bou Fe¡r4, domioillada ea la c*. 
lie de 5aa Pedro, 2.*, sa oa-ré desde » 
sraleria de »u cs»a d paU». eat!«ándo»e Sen
das de consideración. 

Fué trasladada d huspltai. 
— Saltando una valla en d oampe d * 

Vlcíi V. O. el nlflo luán Magoea. da eoh« 
aflos, habitante en la calle Nueva, se frac
turó d brazo laqulerdo. 

— Para hoy la comp&Oia d* dran*» 7 
comedia» que dirige d primer actor Bs»*» 
Wattori pondrá en e*c«na ea el twtro T J 
gatá "La casa de la Troya" y " « úr t tw 
mono". 

—• ba viepara de San Juan dló «a CM-
derto ea ta p l a « Mayor la banda mvf*' 

Ál dia siguiente hubo sirdano» «• 1* n4*1 
ma plata ror la cobla Unió Lírica. 

— Bl domlneo, de dn-o a sel», P ^ v * 
por nuestra ciudad los corredoree ffl*S 
marón parte en la carrera de W^^Jk 
siendo muchos los vlrcnsjs quí se ceta-'0' 

http://mi.il*
http://rt.il.lma
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M i m «B 1M B^mblag pAra presanolar «1 p«-| » é> I M tomúortt. 
B e«rreipoDS&l. 

BARDAJtOLA 
Incfatete « d a dft náa «obre k níoeildad 

4a truladar •! maUtSaro público a punió 
í t e MU«ut4o, pnaato que al actual. Mtan-

É MopUs^do t »riUaa dbl torrente 7 ru-
eodo íete trocu«nl«e or«elda>, dlfloultad 

J haM pellgroao ai »«do de tu oauoe por 
ha raeea oue bao de tar taortAradas, par-
•¿• la rmante de serda, eomo también por al 

C—parte da iUfitat eamw en tiempo de 
na». 
— Hamos tañido notlclae de que tlguoos 

•ODtrtbuyentea de la ealle de Barbará lian 
•Ido amonettadoa por la Alcaldía, eonmi-
Báodolea con fuertaa multas al esbabao agua* 
•uolaa en dioha ealle. Muy bien por la galúa riliea. paro mejor aerla que •« averiguara 

par oué la actual eloaaa DO funciona j ai 
yor qué j por quién no »e tramita «on la 
Mtlridad que el eaio de tanto urgencia re-
n i a r e . Loa Mfloree de la permanente tle-
•an la palabra. 

B corresponsal 
ORANOLUCBR 

Puede darse por seguro <nje \A persona que 
eouptrá U Alcaldía da asta alul td , la que 
euedd disponible a rali da ia muerte de 
ion José Baracgí Baohs, seri non Pau.lno 
forrea VUli . 

Por lo que afecta a la forma en que que-erá constituida la CODI1S16O permanente del 
unlclplo suenan varios nombres, aunque 

Bosotroa no oreemos eaulvoearaos i1 decir 
que la primera Teneoola produdrA la va-
eaate (por laeompatibUldad de sargos) de 
jees municipal de esta. 

La presidencia de Oobornaoidi reeaeri en 
nn Joven Industrial, aetualmenle concejal 
•uplente. y que en otra ocasión tubla ya 
de»e.npeflado el oarfo de concejil. SI no re-
eordarnofi mal, desRmp<>fid ,amf>lén la pre-
aldeDcl» del Casino de Ormollara. 

La tercera Tenencia es optuMa nuestra 
qun ••cuir* a oargo del mi «no que hoy la 
ocupa. 

— Han aalldo para Vlladrau 7 Seva las 
fuenas dri batallón de Kstella ueslacado en 
•sta ciudad. 

Van a re«ilsar prdríloaa la Mmpsfla Junto 
•on el primer regimiento de arUllem de 
moalats. 

— MaKana empezaré a prostar sus ser-
rle'os un auldmnlhup que '• i-a el trayecto 
entre Palou y Las Praoqtiaaaa, 

— Los alu/anos del co¡e.c>o i * •Mliuél 1 
•nsefianza de esta han jblenl.lo mt seIl.Tlad» 
triunfo ea ios exámenes selebrados ac'unl-
mente por los oue oursm !a cerrera de co-
Sieralo. 

De 140 exámenes que han suMdo, sola
mente hm e'do senalsdoe dos suspensos in 
eual representa un ano y medio por 100. 
eanlldsd verdaderamente halagbefl.i para los 
alumnos v profesores, a quienes «Î BBM nues
tra felIdlaeMn. 

Bl corresponsal 
VlLLANUrVA If < VF.LTRU 

De M M M a ñ «alto se pnede en-e' lerar la 
esmpafta musical que está reallaendo la or-
qursiiDa Radio, bajo la acertada dlreoclrtn del 
joven maestro don Rafael Lloplt, a quien el 
diflofl arte de la músiea le tiene reservado 
un puesto preeminente. 

— El día de San Juan, por la mafiana, 
la Aeoolaclón de alumnos obreros efectuó 

Sia vlaita Inslractlva a la Empresa Prnduc-
i PlrellJ 3. A. de esta villa. 
Dada la premura del tiempo disponible, la 

Ttslta se hizo eos aliruna hrevalad; no obs
tante, en •at.- dos h---ras que les visitantes 
permanecieron en nuestra villa tuvieron tlem 
po de poder admirar lee varloe y valloslsl-
tnoe elementos de produrcJAa que j'osee Usn 
«ia Isv i l Industria. 

Loe «00 visitantes salieron ooraplacldlsl-
mos de las amena» e tnlereMnWw expllee-
•lones que «obre tan Importante producción 
dieron ' i s técnicos de la casa Plrelll. 

— La verbena «anjuabesca, celebrada, 
eomo en años anteriores, en el eerapo de 
deporlos de la Asociación, resultó un ezliaxo 
para su» orpu.izadores. 

El . toueato Joven bailó sardanas y el 
" « A r r a o " , y alguna que otra pareja Imitó 
a Uabby Curry, el negro del charleston. 

Hubo fuegos artlOolales 7 no faüaroo loa 
Insustituibles caballitos. La alegría y la danza 
duró uasta bien entrada :a mad-ugaJa del 
día » . 

El oc-TJsponwl 

O E R O N A 

ROSAS 
Oran éxito tuvo el baile de honor dado 

por ¡os socios del Club M«.rttimo de Rosas 
a loi marineros del erucero .CaUI'tU» con 
motivo de su visita a este puerto ía verbena 
de San Juan. El espacioso local ráotleo, re
formado nuevamente y adornado con emble
mas de verbena, daba un aspecto al edlfl-
clo, en medio de un mar azul y niche oaeura 
y tranquila, por demás sorprendente y ori
ginal. 

Acudieron * rendir homenaje a tan bella 
Sesta hermosísimas sefiorltas de esta pobla
ción 7 de Plgueras. ricamente ataviadas, 
que eon su preseoela v hermosura dieron 
realce al acto de agasaja. 

Satisfecho puede estar el orgaateador de 
eete festival, don Juan BroneC preeldente, 
alma y cuerpo del C. M . y de todo lo que 
•e relacione en beneficio, progreso 7 gran
deza de esta población. 

El sábado salieron los guardias marinas 
en excursión merienda por los alrededores 
de le población, donde pudieron admirar el 
grandísimo panorama que ofrece la bahía y 
«us puntos estratégleoe. siendo aoompafla-

fdos per la tarde por las autorhlsdes loeslea 
y numornso pdblloo, a bordo de su buque, 
despidiéndose eon efusión y eon un viva a 
Rosas y a nuestro ayudante de Marina, le
vando anclas a las anee de la coche. 

El convopanaal. 

tm PELIU DE o r r x o L s 
SI primer equipo del Ceida se desplazó a 

Palamós para contender, con motivo de la 
Resta mayor, eon el equipo reserva del Bar-
seions. Después de un partido empeñadí
simo. Jugado por smbris parles, empataron 
a dos goals. Marcaron los goals: Estrada, 
dos, y Oarola uno y si otro de penalty. El 
pábUco de Palamós mostróse favirabfe al 
Barcelona. 

— Be ha despedido de! póbllon de San 
Peltu la eomptCla del teatro Kspaflnl de 
Barceinna. poniendo en escena en el teatro 
Novedades el saínete ea elneo setos de AI-
fonfo Roure «El ral del ehothi>. I.a «rtna-
clóa de toda la eompafi'a fué admirable, 
haeléndoros pasar tres horas de risa eonll-
ous. 

— La «Colla sardanteta» deis Amias de 
la Sardana obtuvieron el domingo en Pala
mós otro éxito que afladlr a los varios que 
tienen ya conquistados en e) rononrso de 
sardanas celebrado en aquella población, 
siendo dicho «eolia» la que más gustó y la 
que melor bailó la sardana de «llulment», 
otorgándosele por tal motivo el primer pre
mio, 

— La verbena de San Juan relebrada en 
el eampo del Celda eenstltuyó un aoonteol-
mlento msmlfleo. El campo estaba aseelea-
lerreote Iluminado 7 alfombrado. La eobla 
local Unión Outxolense tocó frecuentemente 
lo mejor de su repertorio, terminando el 
tiaile, que e?tnve muy animado toda la no
che, a Jas dos de la madrugada. 

El corresponsal. 

T A R R A Q O N A 

MONTBLANCH 
La recolección del trigo toca a su Ha, 

hablér.dose hecha uoa eosecha bastante re
gular. 

Ahora empieza !a siembra de las Judias, 
que, gradee a las lluvias que nos han fa
vorecido, se hace en buenas cond'oiones. 

—- Buena parte de loe vecinos de esta v i 
lla han exteriorizado su satlsfacelón por la 
oampafla que se baoe en El. DILUVIO en 
pro de la higiene 7 cultura de Montblanoh 
y hasta algún uniente de alcalde la ha en
contrado acertada; paro ni el aloatde. presi
dente de la Junta local de Sanidad, ni el 
subdelegado de Medlolna, secretario de la 
misma, basta ahora han dado pruebas de 
eomplaceraoe, 7» que seguimos con la pet-

Ulencia d-; estas tonmudas bai^u 7 con (1 
peligro coastaiite do que mss acarree una 
epldein'A que puedo cus'ar a esti villa días 
de luto. 

Aiite nuestras Justas dan-.iacias, i qué 
hacen luí seflurca tai AíiiülaiuieiitoT 

iTendremos '¡ue indicarles el camino que 
deben seguir si 110 se ven rapaces de admi
nistra) Muuthiaocti, doUiidule de la higiene 
y ouitura a que a aei-iridor? 

Un pueblo como el nuestro, que sufre re-
sigeadamente los emnentus que este aflo 
ha puesto a los Iriuutos muaieqtatee el Ayun-
tamienlo. es dign.. do que los almmistrido-
res d?l laísmo atiarnlan sus ocoesidades El 
pueb!. qiie ps^». lo exige y la M a n ge
neración tiene derecho k. heredar el pah-1-
raonlo de esta villa toa loe adelanlos que ta 
cultura y la higiene proporeioua a todo píle
nlo civilizado. 

Bl que acepta nn cargo póbHoo debe ale
jar de su mente toda mira personal j sa-
orlOcar, si el bien común lo necesita, mez
quinos M s w s s partí*» iar-je. 

Es conveniente, sefior aleald;, que se 
preocupe de las oberturas que hay en la 
calle del Rlnol. Veríamos ron austo dirigiera 
diariamente sus paso» hiela aquella «lellolo-
sa ealle, que huele J rosas, pero rusas pu
trefactas que son ia vergüenza de los pue
blo» que permiten eustin dentro sn recinto 
estos focos Insanos 'le Infección. 

Acuérdese, seftor alcalde, que hay • re
solver el matadero 7 las carnioerías, que 
por ser anlihlKlénleae deben desaparecer, y 
no debe olvidar las eacuelas. Estas tiernas 
criaturas tienen derecho en este siglo a que 
ee les cultive, además de su eduoiclón, su 

I bienestar. 
El digno Inepeetor de Sanidad tendría que 

girar una visita a esta villa, contemplando 
las calles de Pont ae la VHa, Judería 7 
Rlnot, las cuales, además de dar ÉSOO. son 
un peligro constante pira el pueblo en ge
neral 7 en particular para los pobres veci
nos que se ven obligados a vivir por equi
nos alrededores. 

Aplaudamos el bando que e! martes pa
sado se hizo por nrd.-n de la Junta provin
cial de Sanidad; pero no hay bastante. Se 
tiene que obligar a nuoslro Ayuntamiento 
a que cumpla las redss bigUaUM y asi ga
nará fuevza moral oara ¡¡acerías cumplir a 
loe vealno». 

El corresponsal 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

NOVEDADES. — El próximo sábado se-
lebrará la función de su ben.efleio en el tea
tro Novedades, don.¡01 vieue actuando, la 
primera actriz Emilia Baró. la eual ha es
cogido uo programa selectísimo, compuesto 
por la obra en tres actos del Insigne dra
maturgo Ignacio Iglesias "Fie nou" 7 la di 
vertida comedia en un acto, aflos ha no re
presentada, "Qnl compra tnadutxee". Bn 
ambas obras se distingue notablemente la 
beneflolada, a la que ej público ronsldera 7 
admira por sus múltiples creaciones en la 
escena catalana, pues debido a su talento 7 
temperamento artístico desde hace tlerop» 
viene figurando como reputada primera ac
triz de cuantas compaAias han figurado en 
la escena catalana. 

• • • 
TIVOLI. — Hoy. tarde 7 noche, en es

te coliseo se representará el Juguete có
nico en tres actos "La familia ee un estor
bo". E'. éxito obtenido por esta obra es de 
lo» máí resonantes que se han presentado; 
la represeataelén se Interrumpe a cada mo-
maato, pues las risas y carcajadas del pú
blico no permiten oir á los aolore»; cada 
una de las frases, cada gesto, onda actitud 
de Ortas los provoca cstrepltosamenU, 7 
éstas se snoeden de tal manerj que muchos 
de los graciosísimos chiclea de la obra no 
han podido ser todavh oídos por el póbllco. 

• • • 
GOVA, — Ultima semana de actuación «« 

Margarita Xlrgu. — Esta tarde se dará la ú l -



P A G . 28 M i é r c o l e s 29 de j u n i o de 1927; E L D I L U V I O 

tima da "Barro pecador" y por la noche el 
l>?iieC:io del primer actor Alfonao Mufluz 
COD la coTiedla legendaria en tres aotoa y un 
epilogo, de E. Maraalna y A. Hcrninaei Ca
lé. •Í)on Luis Mejfa". MüCaaa por la tarde 
"Don Luis Mejla" y por 1* nnrfie no fiabri 
función por oeltbr.v una fipsla en el lealro 
loa sovicj ( M Centro Aragonés. 

El viernes se eatñMHrf la o t r» de Luis 
FerQAnt]ee Ardavl^ "Ls eantsura de! Puer
to" y ci ge6tité0 dnmln-ro se despedirá la 
roraps.lia. ' 

• • • 
La oottpañia « • ecunodias Alba-Boñati 

debutaré rwñana en el teatro Eldor?do. — 
Mañana Qc-y.ilará en el tesli-o K'dnrado la 
con>p8flfi de pomrdla» de I r . ne Alba y Juaii 
B.'iTinf.'-. los aoa frrsnfles úrtlitafl. Molos de 
nuestro píitlico. 

Dfífiiftorá la cimpafila Alba-üonsfé coa 
una de BUS más cs tunoi ' i i i creaciones, la 
Inter?*-'alo y bella comedia en tres actos 
ds Ui i í M^raaao "Dolía Tuíitoa". 

ImnediataTaeate se verlflcari el estreno do 
"La Csraba", de Mufloa ?eca y Pére» FVr-
nindfz. el mayor íxlto cómieo de esta terc-

Sorsda .y uno de los máa ruidosos triunfos 
e la eornpTiñfa Alba-Bon.ifé. • • • 

Cireo ecuestre en el Bosque. — Han al-
sancado tanto «^xfto las funciones anuncia
das, tfws la Empresa, de pouordo cjn la 
cornpaii!a, prorroga alírunos ilas .nis. 

Hoy es la última función de tarde que to
man parte los cÉlefires rlovms Carpí trio, 
pues el ylorne? celebran su función de honor 
j dcapedid i ron un programa en el que to
marán parte los números que nnüsna debn-
tarán. 

En la ir.alinée de hoy el sifior Ilamboau 
delari siTbir a los niños a los eabaintos, los 
mas ppqaeíios del mundo. • • • 

Rosarlto Ferrer actuará on la revista del 
Nuotfo. — Para actuar en la próxima revista 
nortesrnoricana del teatro Nuevo üa sido 
comrataaa la tiple cantante llosanto F.-rror. 

A su juverlud y bclloza une Rfflsarlto 
Ferrer su l.ermosa vo i y an perfeclo do
minio de la escena. Deleita esta artista por 
las maraTü'as de su canto y por la alegría 
que Irradia en las taíilas. Sus actuaciones 
en Elínrado. con la omiafifa de zarzuela 
de la saladíjlnia Lernls, el 'ntnenso Ortas 
y Gall^fiuilo, y mis tarde en el Coliseum, 
le vanpron muchos aplausos y triunfos y lo 
rori^apraron, entre nosotros, como una de 
las primeras tiples españolas de gínero f r i 
volo. 

BOMrtlO Ferrer hallará, sin duda, en la 
revista del Nuevo un marco adecuado para 
poner de rslieve sus facultades, y Germaino 
ds Valols, Pagarra y Viñas tendrán, por su 
parle, en esla artista, una colaboradora ad
mirable rara el mayor éxito dol espectáculo 
que preparan. • • • 

Teatro Lírico Práctico. — Esta entidad 
musloal, subvencionada por d Ayunlamlenlo 
de Barcelona, que tan acertadamente dirige 
el notable maestro Vidal Nuno'l celebrará el 
domlDTO, a las cuatro do la tarde su se
sión 105, poniendo en esrona la ópera " I U -
golettn". 

Dicha rcprf-sentaclón tendrá lugar en la 
• t í a Cop-ir. local hoclal de U mencionad* 
entidad y como despedida del notable barí
tono Juan Funoll, quien la dedica a su maes
tro. La fimelto se da en houor de la Diputa
ción pro* ¡acial. 

• • • 
Tournée del "Puput o el Joo de l'amop I 

l ' interés".—La comedia en tres 4clos ori
ginal del mafistro J. Pous y Pag í s , que te 
estrenó con ¿silo extraordinario en el teatro 
Novedades, se dará • conocer próximamente 
en toda la reglón catalana. 

lian s'.do contratados h is t» ahora pnra el 
desempefio de dicha obra el prestigioso 
actor fcduardo Torres, Soledad Masner», 
Luisa Ulcscas. Agustín Mnrató, Victoriano 
Arjofagncs y otros cuyos nombra sentimos 
»o recordar. 

Según n&Üclas que creemos ciertas. la 
romr.r.OIa debutará en el teatro rfosque de 
Matara. 

Les auguramos nna brillante campiña. 

MUSICALES 
OOnoiorto repeso an •! Orfeó Graoteno. 

El Orfeó Graciano ha uigünlxado un con
cierto repaso, de los quo perlód'cameote 
•Jedíca a su* socios pr.'lectores, para ser 
cciobrado en la sala de audiciones de dlch» 
enlldid el Juevea próximo, a las diez de la 
uorfie. 

Este concierto, cuyo programa irá a car
go de la masa coral <le dicho 'rfei'-n y de la 
aibla liniporlum. será dado por Radio flar-
Ciiona y rElraiismllido a tortas las ostaclo-
Tieit de la Península IbCrloa, feienrto ear.taaas 
y tocadas una sarta de las más bellas par-
(l.i'jaa del maoslro Morera, de: cual serán 
lonas las obras a ejecutar, 

( • • 
El concierto benéfico dol Orfeó Graclonc 

— Son en gran número las entidades de 
esta ciudad, particularmente las enolavadah 
en la l>uiTiada do Grada, que han solleUado 
paloos para asi poder cbnlrlbulr al mayor 
n a o nitistico y eoocómico del festival be-
néOeo organizado por el Orfeó Gracienc, el 
cual ha de tener efecto en el local social del 
m ?mo el próximo sábado, por la noche. 

Se nos dice que se han apresurado en 
adquirir localidades conocidas personalidades 
en atención al fln benéfico quo se persigue 
con la celebración de dicho acto, y por de-
rerencia a los valiosos elementos quo con 
todo desinterés colaboran en el mismo. 

• • • 
Homenaje a Pablo Oaaals. — Helna ex

traordinario entusiasmo en la vlU» de Ven-
drell con motivo de la gran solemnidad que 
va a celebrarse allí dentro de pocoa dlaa. De 
ello dan Idea las slgnicntea lineas, que tra-
Juclmos del semanario "El Balx Penadés" 
que ve la lus en dicha población: 

La villa entera se halla en un estado 
de nerviosidad expectante, por tener el sen
timiento de que reúne las excepcionales coa-
dlclr.nts que son necesarias para que las 
fiestas revistan la grandiosidad que por to
dos conceptos se merece la figura del ho
menajeado. 

Serán ellas como sean, poro nadie podrá 
poner en duda — caso que deflcienelas Irre
mediables Ies substraigan aquella magnlfl-
eenela que sólo las prandes capitales pueden 
.ilcauzar — el gran Interés, la' buena volun
tad de los que han cargado gustosos sebre 
sus espaldas la Ardua larca de organizar 
unos actos Bttpetíoní a las r.oFll.'ilidades 
de la población que tuvo la gloria de ser 
la cuna del artisia sin par, al que contem
plaba ayer Jugando travieso por eus calles 
y hoy contempla elevado a las divinas regio
nes, entre las nubes de Incienso que le 
ofrenda todo un mundo, toda la humanidad 
consciente de la tierra." 

Yo quiero 
ser novelista 

La escena se desarrolla on loa encantes 
de viejo, entre trozos do esto y de lo otro; 
porque alli no hay nada completo; a todo 
lo ralla algo; todo está "esguerrat". Los 
personajes sen dos: un librero de viejo, con 
«•ara do ayunar un día sin otro, y un tra
pero, negro como el betún, con trazas de 
no haber visto el Jabón desde al día en que 
le sobó con él la comadrons. 
Librero.—Le digo que hay novelista que 

es un Idiota; un mulo que no sabe 
grau-álica, que no sabe retórica. . . 

Trapero.—¡Que no lo creo, vayal ¿Cómo es 
posible eso? ¿Asaltar un arte como un 
asiento del tranvía, como un empleo 
do consumero?... No me cabe en la 
cabeza... Ser artista sin técnica, sin 
guslo, sin vocación... 

Librero.—La vocación, la vocación... no me 
Jorobe usted... SI todos liubiíseraos 
de seguir la vocación... j.Sabe usted 
de alguien que no tenga vocaciúa de 
asesino T 

Trapero.—¡Hombre, caramba!... Voslé apre
té tnassa. 

Librero.—Yo hablo con sinocriJad, soy sin
cero, digo lo que siento. Por eso me 

• lúea el pelo tan poco. Me parló mi 
madre eltlvo y yo no he querido en-
iiicnd.-Tle la obra. No soy servil. Ade

más, que no aá por quá ha da ir yt 
adulando necios, abanicando fatuta 
qua tienen mentalidad da caballo., 
no apretó maesa, seDor "drapalre"." , 
Digo lo qua siento... ¿De qué astáb¿ 
moa hablando T... Ja no sé ahon »oe. 

Trapero.—Me decía que todos "teulm" vo. i 
caclón de asesino... 

Librero.—|Ali, si, ea verdadI... Buano, I 
lo dloe Mlrbeaa. y es mucha verdsi 
Sin embargo, no todos somoa as--Z 
nos... Luego la vocaelón no oa grta 
cosa... Aquí véala yo a parar... H» 
vuelto a coger ds nuevo al hilo del 
r.Txonamlento... 

Trapero.—Vosté es un "chalao", hombr»| 
perdone que le diga. 

Librero.—¿Y eso? 
Trapero.—SI, seflor; porque la única ver. 

dad que ha dicho es esa de ou* lodoi | 
somos alvo aseslnoa... SI. seflor, iBsa 
es verdad I . . . Yo mato, tú matas, 8 
mata... Todos sorai verdugos... Ea* 
tío de las pezuDia grandea qua no* 
cobra el Impuesto, ¿quá ta máa qo» i 
nn " h u t x l " ! Pero me pareoa qua coi 
varaos por los oerroa de libada... Ea-1 
tábamoa hablando de los novellsias, 
¿noT 

Librero.—Sf, ai ; volvamos al hilo dai ra< 
zonamíento. Yo me "destarota" en-
seguida... Pues. al. la vocación no M 
gran cosa... Cuando uno aa Joven H 
le llena la cabeza da sueOoa qna si 
desvanecen más tarde... cuando Ilegi 
la adaptación trágica; cuando la DO* 
vela que todos llevamos dentro ra> I 
Tienta por mil puntos distintos... 

Trapero.—Ya sé , ya... A lo mejor aetamoi 
sofiando y nos despierta la ooa ds ut 

Iumento que nos hace un agujero «a 
a frente... 

Librero.—SI, y nos calmos da la luna y aqiá 
quedamos como náufragos. Y muclioi 
quo en sua suefioss ae vieron héropj 

I genios venden trapoa aquí, en el | 
ooante. 

Librero .— ;Ah, porque os resignáis I I Porqua 
sola mansos I . . . No me ocurrirá esto 
a m i . . . No pienso yo quedarme al pli 
da las almenas, en la antesala da l i 
Gloria... Yo subiré. Seré nnvelleta. Mi 
pasará a la sociedad por loa barbas... 

Trapero.—No sea usted burro.. . 
Librero.—llaga el favor de dejar an paz 11 

au padre y atiéndame. El arta de lai 
letras es el más fácil. Aquí para em. 
pozar no so aecatlta mas que papal 
y pluma... 

Trapero.—lOué cscá.idaioi. . . Pero, hoai-. 
bre, ¿no se necesita gramática, retó
rica, ética, psicologíaT... 

Librero.—I Mandanga^ t Papel y pluma i 
"prou". Ea un arte comodlsinjo. Tum
bado panza arriba lo hace Benavente y 
mucha gente... Paro lo encantador M 
•1 principio. ¿Tienes una poca de Ina-

^
aciónT ¿Eres un truhán desahuni-
f ¿No hay salvación para Ut Gra

ve es tu caso... No ae te puede cnvisr 
a que gobiernes ninguna Insula de 
América porque ¡111 no nintfimns y> 
nada... Tampoco so te puedo hacer [ 
gobernador, concejel ni diputado. Per» 
¡callul . . . lYa cneonlrél ¡HoUbn . h f" 
to novelista!... Etopieñ n esenhir lo-
medlatamente .. r. > rué sea... No « • 
rás tú eapaK > <: clr lanías neccdadM 
como s - ¡wede uagar el público...1 
l A eseribirj Dos o «res bombos de-
seguida y un no vi lista en maroh»--
SI Ueaes ampagoa y una pooa da se
riedad asnal' llegarás a genio pror̂ -
to . . . Aal se hace un novelista, seaor 
trapero, y yo pienso serlo bien pron
to. Y en el teatro pienso Introd'ic ^ 
mo tamblón. sea como quiera... Tcn?o 

Íinas cuantas obras escrltaa que 
leñen pies ni cabeza, que pasan en " 

nubes, con personajes de cartón, 
nos de viento o de serr ín: pero y» 
croo que se harán Inmortales; 0 ' ^ 

troglodllas que trasudan laa l « x S S 
y los pensamiento», no seré . . . 1- i , 
sahel QniT&s seré un pozo de emocira 
y de l.ellexa vibrante y genial 7 ••JSi 
perdiendo el tiempo... |Alea Jacta 

Dir.CO BAMON. 
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V i d a E c o n ó m i c a 
Banca, Bolsa y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 

Valores. 
Deudas del Eat&do: 
Interior, 69.60 a 69.75; Exterior, 84.80 

t 90; Amortlzable, 5 por 100, emlslúa 1917, 
91.75 a 91.95; emisión 1920. 52.85 a 93.25; 
emisión 1926, 103.60; emisión 1927, su
jeta a Impuestos, 91 a 91.10; libre de tm-
pueslos, 104; FerroTlarla, li)3.35. 

Deudas municipales y proTlnclales: 
Ayuntamiento de Barcelona, emisión 1906. 

•eiie B. 82; emisión 1912, serie F. 74.50; 
emisiones 1917, 1918 y 1919. 81.50; emi
sión 1921, 98.75; arntelón 1925. 98.25: Bo
nos Reforma, 8t.?5; Exposición, 59.35; 
Ayuntamiento de Sevilla, emisión 1920, 
98.35; Exposición, 98.75; Ayuntimienlo de 
Valencia, 100; Ayuntamiento de Málaga, 
en.lalóa 1925, 101.30: Ayuntamiento de Sa-
badell, 93.50; ProvlMhVs ,ie ¡aa Dlputaeio-
nes Catalanas, 90. 

Sfectos pábUcos extranjeros: 
Cédnlas Anrentlnas nueva», 2500; Gobier

no Imperial de Marroecoa, 89.25. 
Ohllfraclones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, 1.. serle, 72: 2..'> serie, 70.15; Es

peciales Pamplona, 71.65; Prioridad Bar
celona, 74.65; Asturias Galicia, 1.* hipoteca, 
71.50; I.« y 3* hlpotecaa, 70; Lérida a 
Reus y Tarragona, 75.50: Especiales A l -
nrmsa, 83: Almansa a Valencia j Tarrago
na, adheridis. 70.50: M l n n de San Jv&n de 
las Abadesas, 72.50: Alsuoa y San Juan 

las Abadesus. 90; Especiales Norte, h i 
potecarlas, 103.50; Vslendanaa Norte, h i 
potecarlas, 100.35: Madrid a Zaragozn y a 
Alicante, 1.» hipoteca, 68.5; 2.* hipoteca, 
78.75; 3.» hipoteca, 78,85; serle D. 86.75; 
e'Tie G. 80.50; serie P, 79 15; serie E, 
fñ.75: serle F. 95: serie G. 101: serie H, 
100.50; serle 1. 1Ó4; Barcelona a Francia, 
emisión 1864. 61.65; Cluda.» ReM a Bada-
J'ra. 99.75; Andaluces, 1.* serie fijo, 65: 2.. 
«"'•ie fl)o. 61.25; 1.» terie variabla. 44.15: 
ímisión 1918. 86.15: naMufta, 5 por 100. 

i«7 50: Catalanes. 79; Tántre'- a Fez. 101; 
I Metropolitano Transversal. 82; Genera! de 

rranvÍHS, 6 per 100, 97.50: Tranvías de 
Birrei..Ca, 97.25; BtOBÓmicos Esr'.noles, 

196.75/^ 

Ayua. Gas y Klectrlcida-l: 
Gallega de Etecfrtcldad, 102: Anuas de 

I Ra-celr.na, emisión 1925. seno A. 101; Ca-
•• ¡na de Gas v Electricidad, serie E. 85 50; 
sarie G. 100.75: bonos. 98.75; Eneriria Eléc
trica de Calfllufla, 6 por 100. 98.75: bor.«*5. 
" 5 0 : Espaflola de Constniíclnnes El^clr i-

|eas. 84: HleTO1» fl< Levante. 101: H'spano-
lAmerlcina de Electric'dad. 101: CoooeiítWa 
\<S° Flrtido ElíctriM». 84.50: Vnión El..' trica 
\ if CntSetm, 101 55. 

Varías: 
Caja de Emisiones. 89: Rareeioaa TYac-

Itlon, 97; Trasatlántica Espafiola, 4 por 100. 
I " : 5 1 - ! oor 100, 98.50; especiales, 102; 
I M n s de potasa de Snria. 7 por 100. 101: 
iHallera Espafioli». 98: Anónima Cros. 101.50; 
l-emens Sohuctert Industria Eléctrica, 6 por 
l iW, 96.25: Tndustria-i SaniUriss. 98; Cé-
• "Ijias naneo de Crédito Local, 99.75; Cé
dulas Banco Hipotecario. 6 jior 100, 109. 

.'•••'iones: 
, Tranvías de Barcelona, 100'25: Catalana.. 
\it Oas T Blectricldad. serie E. 100: serie F 
Itt ' -rís ajo. 6 por 100, 93 50: Hullera Es-
p i o l a , 102'50: Telefónica Nacional, 98'65: 
I Operaciones a plszo. Cambios rnáxtmo, mi 
l?Tno y cierre: 
. . . 'rie: lOS^O-Ioe'eO-IOf-'Tn. 
I- ante: 10l '95-10r90-10r93 
I f íalucea: I T a O - I T i Q . 
| . : 3 r 5 5 - 3 r 5 5 
¡«Tico Hlspano-Coloniai: 90-89-9» 
ly"»» de Barcelona: n 8 , 5 0 - l 7 « - 1 7 8 l 5 
l«ítropo!ltano Transversal; 54-54 

uses: 84 50-84-50 
I : ; : 553-554 

Olroa: 
Parto, 13'20; Londrea, t8"66; Nuew York 

5.8975; Alemania, 1*40; SulEa. 113'65; Bél 
g!ca, 81*75; Italia, 83-35; Argentina, t '49. 

BOL*-. DE MADRID 

V«J»re8: 
Interior, 69 70; Exterior. 84'65; Amortl-

•able 5 por 100, 92'ftS; Nortes, 531 ; A l i 
cantes, 507; Banco de Bspafla, 661; filo de 
la Plata, 226; Arrendataria de '.'Abacos, 201 
Azucareras ordinarias, 88-50. 

Oíros: 
Parí», 23-20; Londres, SS-a&. 

BOLSA DE BILBAO 

Banco de Bilbao, 1925; Axnar, 905; San
tander a Bilbao, 500; Altos Hornos, 14S; Pa
pelera (nuevas), 11050. 

BOLSA DE PARIS 

Valores: 
Andaluces, 1675; Banco Español del Río 

de la Plata, 781; T Jacos Fiíiptnoa, «125 ; 
Rio Tinto, 4820; Renta Francesa, 9 ñor 100 
58'15: Renta Francesa, 5 por 100, 87; Ren
ta Francesa. 4 por 100, 1917, Ifterado, 
62'50; Renta Francesa, 1918. W M ; Renta 
Francesa. 1920, 87; Renta Francesa, 6 ñor 
100. 86; Crédll Lyonnala. «585 ; Suez 13i50 
Roval Dutcb, 88000; Banqae de France, 
15? 00. 

Giros; 
Londres, 12402; Nueva York, S553S: 

Bélgiaa. 35475; Espalta, 434; Italia. 14450 
Suiza. 49150.- Holanda, 102250; Dinamar
ca. 68175; Sueola. «8450; Praga, 7570: 
Rumania, 1525; Alemania, 60475; Vlena, 
5750. 

Deapucs de cierre: Libras, 12402; dóla
res, 25537. 

BOLSA DE LONDRES 

Oíros: 
Nueva York. 48565; Holanda, 111243; 

Francia, 12401 ; Bélgica, 349662; Italia, 
8650; Sata, 252225; España. 2859; Por
tugal, 245; Dlnamaroa, 181625; Suecla. 
1811; Noruega. 1879; Alemania. 204962; 
Praira, 16393; Austria. 345000; Argentina, 
4768; Montevideo, 4984; Chile, 3985; Bue 
nos Aires sobre Londres, 4768; Rio Janei
ro, 681. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Oíros: 
381625; Londres, 4856875; Espafla, 1702; 
Itaüa, 563: Berlín, 2370; Suiza, 192550. 

BOLSA DE GINEBRA 

Oíros: 
París, 2034; Londrea, 26222; Bélgica, 

72125; Italia. 2925; EapaBa, 880; Berlín, 
12307; Vlena, 7310; Noera York. 61931. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

Ant. Aper. í.o Ger. 

LIVERPOOL 

Dlsponlbla 
Junio 
Julio 
Octubra 
Enero 
Mano 

8'98 
8-75 
«'77 
8-97 
9'08 

Algodón americano 
8'99 

Ifom. 8*79 
I T S *-79 
8*98 8'99 
••09 9-09 
••14 9-15 

Venias, 10,000 ttalw contra 4,000. 

8- 83 

9'03 
f l S 
9- 19 

Sakal 

Julio 10'4« Nom. 
Noviembre 1«'60 I t ' H 

Algodón aglpclo 

Uppar 

Jnlio 

Junio" 
Julio 
Octubrv 
Enero 
Marzo 

i2 '99 

16-38 
16-60 

12-97 

Algodón británico y « a r M 

8-61 
8-69 
8- 94 
9- 02 
9-08 

NUEVA YORK 

Disponible 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

16'75 
16-48 
16- 83 
17- 06 
I T l l 
17-30 
17-43 

16-44 
16- 83 
17- 07 
I7,14 
17-33 

16-56 
16- 93 
17- 15 
17-20 
17'3!) 

Transferencia, 485 5/?. 

NUEVA ORLEANS 

Disponible 
Jnlio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

16-49 
1«,45 
16,79 
17"00 
17'03. 
17'19 

1T45 

8'67 
8*75 
l'OO 
9-08 
«-14 

1705 
16- 79 
17'14 
17'35 
17- 43 
17-59 
17-71 

16,70 
16- 70 
17- 04 
17-2« 
17'30 
17-45 

Arribos a los puertos de los SE. L U . : 
8,000 balaa contra 10,000. 

ALEJANDRIA 

Aahmounl 

Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Febrero 

Saksliarldla 

H ' tO 
24- 76 
25 06 
25- 13 

Julio 32,77 
Novlambre 33-37 
Ener» ' 83-17 

24-10 
24'70 
24-87 
Nom. 

32'68 
83-30 
Nom. 

54-00 
24'58 
24'85 

82'58 
33-21 
33 03 

HAVBS 
Anterior A "as 10 A las 16 

Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Fabrar* 
Marco 
Abril 
Mayo 

BARCELONA 

544 
542 
542 
545 
550 
551 
654 
655 
656 
660 
663 
563 

642 
640 
641 
644 
649 
650 
694 
653 
65» 
659 
662 
663 

544 
542 
543 
547 
652 
553 
55« 
55f. 
657 
563 
665 
666 

Disp. Oood. M!dd. Tesas, st. Uclv Ptas., 142 

C A F E Y A Z U C A R 

(Facilitados por la casa Juan Qamper) 
CIERRE NUEVA YORK 

CAFE 

Julid 
Septiembre 
Dlclembr» 
Enero 
Marzo 
Mayo 

AZUCAR 

Julio 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

Alia Baja 

14-47 
« • S í 
i r s n 
11'46 
11-86 

41-20 

2'72 
2-79 
2-82 
283 
2'7« 
283 

4 
B 
2 
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M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

(De nuestros corresponsales) 
• 

T J 

La «Gaceta». — La Asamblea de la Prensa Latina en Madrid. — Un artículo del vizconde de Kza 
La futura Asamblea nacional. — Consejo de ministros. — Noticias de 

Marruecos. — Más noticias interesantes. 

L a " G a c e t a " 

Midrld , 28 
L t "Gacela" de hoy publica, ealre otras, 

U¿ siguientes disposiciones: 
Una real orden de ia Presidencia autori-

sando a don José Vicente Arctie para mo
dificar el reglamento de la Asoclaclúi de In
genieros agrónomos. 

Otra autorizando a don Alvaro Romague
ra para constituir en Madrid la Asociación 
de empleado seaventuales del Estado es-
paQoI. 

Una real orden de Gracia y 'ustlck dic
tando normas que regularán *a lo sucesivo 
el funcionamiento de las Salas de vacaeiu-
ne» del Tribunal Supremo y Audiencias pro
vinciales. 

De Gobernación, convocatoria pnra éxarae-
Des de Ingreso en el cuerpo mOolco de la 
marina civil. 

Otra disponiendo se convoqis a concurso 
oposición para proveer doce plazas dp alum
nos oflclalea de la Escuela NaelODal de Sa
nidad. 

De Instrucción pública nna real orden 
anunciando a oposición libra U cátedra da 
Física del Instituto da Manresa y nombran
do el tribunal para estas oposlciopcs. 

De Fomento.—Beal orden rtes^slimando 
todas las peticiones de ImporiaiiúT de ga
nado de pezuña, de Holanda, y de !as zonas 
española y francesa da Marruecos. 

Disponiendo que por ia Dirección peneral 
de Agricultura y Montes se concedan deter
minados permisos do Importación que se 
mencionan. 

La "Gaceta" publica el tribunal do i s á m e -
nes para la provisión Je la plaza de Física 

Í Química del Instilulo de M«irosa, que se 
armará de la siguiente manen: 

Presidente, don José Casaren, ¿ ••nsejero do 
Instrucción pública. 

Vocales propietarios: don Danlftl Dosna-
tos, don José Vicente Rublo Kstebnn, don 
Luis Olves Zuloaga y don Prá&IlOO Fer
nández Anadón. 

A c l a r a c i ó n 

Mad'-ld, 2S 
Manuel Cordero, on" reprosoiiíac'ón d». los 

'obreros de transporios i". MidciJ, ha visita
do al ministro de Fomonlo para pedirle acia 
ración al decreto de 7 de junio «dua l . 

A s a m b l e a d e P r e n s a L a t i n a 

Mad-i-i, 28 
Para asistir s la AsambiM ! • it<-¡:íi La

tina, que so reunirá en Madv.l f l rlia 1.* de 
Julio, llegnrAn a Irún el día ;i0 loa co' grc-
slsfas extranjeros, donde "as osp. :MIÚ un 
delegado del Comité cjocuUv j espafio!, p'.ia 
saludarles y cnlrogarles las lnsi£n¡,is y ¡03 
carnets. 

Los delegados cxlranjcros so hospedarán 
en el hotel iMrfs y los españoles en lo Roins 
Victoria. 

DeDnillvamente Inl na;igur,u-i6n d?l Con
greso se celebrará el citado día l . ' d j jul io, 
te el Palacio del SenadOi 

D e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

Madrid, 28. 
El Consejo de ministros terminó poco des

pués de las nueve de la noche. 
A la salida el presidenta del Consejo 

dijo: 
—La nota lo dlee todo. Además, tK-mos 

hablado algo sobre el proyectado monopo
lio de petróleo y también hemos tratado algo 
sobro automóviles, examinando" diversas 
leyes vigentes. 

Un periodista le dijo: 
—Esta noche publica «La Nación, un 

suelto interesante. 
—Qué es? —preguntó el presidente. 
—Un suelto relativo a una visita del 

conde do la Moriera. 
—Sí —contestó el jefe del Gobierno—. 

He tenido el honor de recibir su visita y 
hemos estado charlando de varias cosas. 

La nota oficiosa dice asi: 
•Presidencia y Estado. — Normas para 

la expedición de pasaportes especiales. 
Reglas para hacer efectivos los recursos 

con que se dota a la Junta de obras da 
Atarazanas. 

Hacienda. —1 Reglamento para la aplica
ción del real decreto ley de 29 de abril de 
1927 creando la patente nacional de auto
móviles. 

Gnorra. •—1 Se aprobó una proposición de 
indulto. 

Gracia y Justicia. — Contrato para su
ministro de víveres a la cárcel de Sevilla.» 

E s t a d í s t i c a a t e r r a d o r a 

Madrid, 28. 
Ha sido publicada «na estadística de los 

accidentes aulomovilistas ocurridos el do
mingo último, arrojando un número de vic
timas superior a 50. 

U n á r t i c a . o d e l v i z c o n d e 
d e E z a 

Madrid, 28. 
aA B C» publica un articulo del vizoondo 

de Es» en el que dico que se anuncia de 
un modo deilniiivo la convocatoria do una 
Asamblea. 

Nacía diremos de ésta como Instrumento 
de actuación política de un Gobierno. Do 
politiea de esa claso no quoremos ocupar
nos. No nos Interesa, porque co caroco de 
secreto para quien en ella Intervino desde 
joven. > 

Estudia el enunciado, de Mossolml sobre 
el régimen representativo italiano, que se 
basará en el corporativo, y afirma que la 
carta do trabajo es un verdadero doií:!! as-
flxiante, privativo do toda libcrlad. 

Aduce numerosas citas y textos para de
ducir que todos los cloniontos eooniimicos 
lo verán aun más perturbador que los pro
pios elomontos polilicos. 

Termina diciendo que so han criticado 
acerbamente las anliguis Conslitucionos del 
Estado; pero nadie ha dado con una nueva. 

L a s c o l o n i a s 

Madrid. 28 
En la Dirección da Colonias mm muufas. 

lado que se tratará de establecer ahora un 
servicio marítimo de tras oorraos mensiuisi 
entre barcelona. Levante, Cádli y Cauarln y 
las colonias del Afrloa oooldeatal, que rea
lizarán otros tantos barcos de reelenie com. 
truoclón y expresamente habilitados para vía* 
jeros y mercancías. 

Faltan braceros en las -oloaas riladas, 
pero espera el general Jordana que acudan 
los obreros ouando despaareccaa las en(er« 
medades endémicas. 

Bn la Isla de Fernando Póo T en el oontl. 
nente hay ya construido» 500 kllómelrcs M 
carreteras. 

C o m i t é s p a r i t a r i o s 

Madrid. 28 

El ministro del Trabajo ha Armado bo| 
cinco reales órdenes, que aparee i r i n mafta-
na en la "Gaceta", abriendo ua plaao m» 
prorrogable de veinte Ulas para qna se 1M« 
criban an los respectivos censos las Asocia-
clunos patronales y obreras qiie no lo hayal 
bocho, con objeto de proceder a la (ons* 
tituolón de los Comités pantirtos que for-
man las corporaciones nac'oni'.as ''a arlas 
gráficas, artes blancas. Industria hotelera, 
Prensa y ediciones y transportes terrestrei 

E l t i e m p o 

Madrid, 28. 
Nota del Observatorio. — Al Norte d» 

Escocia se halla el núcleo principal da per
turbación atmosférica y se está formando 
otro de poca Importancia en Espilla. L» 
Ipmpcralura máxima de ayer fué de 33 gra
dos en Córdoba y la mínima de hoy ha sida 
da 4 prados en Vitoria. En Madrid la má
xima de ayer fué de 25 ' I y la mínima dt 
fnv ha sido do I4 '8 . 

Tiempo probable en vclntlcuilro homsl 
Toda Espafln, vientos' lloj.is de dlrccclóa 
variable y tiempo Inseguro. 

Servicio especial para Marruecos. A la» 
!2 horas: Se forma en España una poque..» 
perturbación atmosférica. 

Lluvia recogida, en litros, por motr.i cu»-1 
drado durante las últimas 24 horas: B:lbao, 
4; Vitoria, 0'3: (Tirona, 7; Castellón, 
Alicante, 17; Murcia, 4; San Fernando, «• 
inapreciable én Toríosa y Valencia. 

L a f u t u r a A s a m b l e a N a c i o n a l 

Madrfó 28. 
En la reunión celebrada avor por d C£ 

mlU fjecutivo de la Unión PatrlóUoa. b ' j " 
i,i pivsidenoia del marqués de Estalla, es^ 
reiteró el propósito de convocar la Asara 
M'M nacional a fnes do verano. 

80 acordó la reorganización de IM . 
paciones de Uniones Patrióticas on sevuw i 
oirás provincias. 
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D o n a t i v o , 

Madrid, tS. 
El rector de le Universidad Central, ee-

flor Bermejo, ha enviado ana oomunleaeión 
al ministro de instrueclón dindole. cuenta 
de haber recibido 15,000 pesetas con des
tino a material de Física 7 Química. 

Anade la comunicación que el donante no 
quiere dar a la publicidad t u nombre. 

Dicho material pasarft. una vez terminada 
la Ciudad Universitaria, a dicho edificio; 
mlentrastanto se destinará al pabellOn oue 
se construye actualmeñfe en la Universlilad 
Central. 

C o n s e j o d e g u e r r a 

Madrid, t i . 
En el Supremo de Guerra y Marina se ha 

visto la causa Instruida contra el sareento 
Juan García Vela por abuso de autoridad j 
ooraicldio. 

El hecho ocurrió en Milaga. 
El fiscal del Supremo ha solicitado que 

te la condene a veinte aflos de prisión y el 
defensor a seis meses. 

P r i m o d e R i v e r a y 
G a b r i e l M a u r a 

Madrid, 18 
Dlee "La Naeión": 
"El general Primo de Rivera ha recibido 

boy en su despacho la visita del conde de la 
Moriera. 

ignoramos, naturalmente, el asunto o 
asuntos que en la entrevista se baya trata
do; pero no podemos por menos de estimar 
que habrán sido de alto interés dado el re
lieve de don Gabriel Maura y su slgn-.flvaeión 
tradicional en la política espafiola, significa
ción de Indudable aflniUad con e: desenvol
vimiento de la vida pública en estos Ins
tantes. Estamos seguros que no habrá sido 
preciso al conde de la .Mortera abjurar de 
ninguno de sus Idéalos, ni cambia? su posi
ción bien conocida j >.aoe poco reiterada pú
blicamente con la mayor corrección f sen-
•atez, para coincidir en muchos aspectos 
con el general Primo de Rivera, principal
mente en el de la necesidad Je servir al pala 
en todo momento con acomodo a las efr-
ounstancias que la historia ofrece como rea
lidades en la vida de los puebins." 

A n t e s d e l C ó m e l o 

Madrid, tS 
A las TIO llegó a la presidencia al Jefe 

del Gobierno para celebrar Consujo. 
Al llegar dijo a los periodistas. 
—Hoy es día de mucha trábalo. He reci

bido en Guerra la visita del emoajador bri-
UOIUÜ, qoe rué a despedirse. También me 
visitó e! <!• :05 EsLido's Unidos pura pedir
me (IgAn esclarecimiento en lo que se re
fiere al nninopolio de petróleos, que tanto 
afecta a su país por los Intereses cuantiosos 
Que tiene ea ese artfeala Me vidtd, además. 
»1 conde de Coevas de Vera, acomnaltado de 
Sn sacerdolc. i|uc ha estado en La Argentina 
*o comisión de estudio de ta emigración, y 
ba estudiado las Balsas .del trebejo, a ai-
tuaolón en que llegan allí los emigrantes y 
otros asuntos de «ran Interés. 

El ministro de Hacienda dijo qur llevaba 
inuohos asuntos; pero sin especlflear, y el de 
Gracia y Justicia que llevaba el e-.pediente 
de aprovlsloinmiento de la cárcel de San 
Sebastián. 

Loa demAs ministros no hicieron manlfes-
•i'ión alguna. 

D e P e n a l e s 

Madrid, 98 
Por rea! orden del ministerio de Gracia 

7 Justicia se ha dispuesto que por la Dlrec-
•'on general de Prisiones puedan ser destl-
Mdas a la Prisión Centra! de Mujeres de 
a.£a!á de Henares las condéna las a penas 
«"recclonales de privación de libertad con 
duración no menor a Xttt aflos. 

E l e s t a d o d e G i t a n i l l o 

Madrid, 18 
En vista del estado en aue se encusnlra 

el torero Gitanillo, hoy se a i celebrad} una 
consulta de médicoe, a la que han asistida 
el doctor Val Carrera y su ayúdate sefior 
Castellón, llegados de Zaragova; el especia
lista de enfermedades del p^cho seilor Du-
rán y el doctor Segovla. 

Siguiendo la InOicaclón del doctor Val Ca
rrera se hizo al herido una puiidón que no 
dló el resultado apetecido. La supuración 
persiste, lo mismo que la fiebre; y puede allr 
marse que el estado del diestro es muy de
licado. 

F a l l e c i m i e n t o 

Madrid. 18 
En Bibriesca (Burgos), donde regidla, ha 

fallecido el general do brigada en situación 
de segunda reserva don Ferinndo Alrnarza y 
Zuluela. 

R e v i s i ó n d e l C ó d i g o P e n a l 

Madrid, Í 8 
A última hora de la Urde sa ha reunido 

la Comisión permanente oodillc.idora que 
entiende en la revisión del Código Penal, 
balo la presidencia del sefior La Cierva. 

Probablemente en esta munlóa quedará 
terminada la revisión del Código penal, en 
cuyo caso mny en breve será sometido el 
trabajo a la consideración dei Gobierno. 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

Madrid, teX 
A lea seis y media te reunió Consejo de 

ministros en la Presidencia. 

L a A s a m b l e a d e f ú t b o l 

SON ADMITIDAS CANARIAS V 
BALEARES 

Madrid, 28. 
A las cuatro y media dé la tarda t é ha 

reunido, con asistencia de todos los delega
dos, la segunda sesión de la Asamblea na
cional de fútbol. 

Asturias pr(|.Jone que sean admitidae. pero 
que no tomen parte en el campeonato na
cional, las Federaciones de Canarias y Ba
leares, aunque los Jugadores tensan todos 
tos derechos de los del resto de Espafla. 

Murcia apoya esta proposición. 
Se lee la Memoria de Canarias en la que 

se da cuenta del desarrollo del campeonato, 
exportaciones, deportivlsmo, etc. 

El delegada de Canarias dice que no pre
tende, si se le admite, ingresar en el cam
peonato do Espada y los clubs con quienes 
hubieran de eliminarse los equipos no debe
rán desplazarse a Ganarlas, sino que serán 
el campeón y el subeampeón de aquel ar
chipiélago los que vengan a la Península a 
jugar los partidos que' sea necesario. 

Se pide que se traten juntamente los 
asuntos de Canarias y Baleares. 

Asturias pide que se admita a Canarias, 
ya que se comprometen a Jugar en la Pe
nínsula solamente. 

Cantabria dice que se opone a que par
ticipe y explica los razones que llene para 
la oposición. 

Dice que no teniendo aun conocimiento 
suficiente para asegurar su misión los clubs 
de Canarias por su situación económica pue
den tal vez no cumplir lo que ahora pro
meten. 

Dlca que se debe dejar para un aflo más 
tarde su participación en e! campeonato de 
Espada. 

Aflade que si se admita comprometiéndose 
sólo a enviar clubs para celebrar partidos 
amistosos. 

Baleares Indica que su situación es dis
tinta de la de Canarias, puesln que su re-
gTón e s t í más cerca que algunas otras de 
la misma Península. 

Valencia manifiesta que debe admitirse a 
ambas reglones, pero que no participen sus 

Federaciones en el campeonato nacional, por 
considerarlo un fracaso, pues aquelloa • 
clubs no están en condiciones económicas. 

Ca/iarias dice que su situación económica: 
es tá ' demostrado que no es deflolente para 
preveer un fracaso económico. 

Vizcaya indica que no es posible la nro-» 
posición de Cantabria de que sea admitida, 
pero que no es momento de discutir el 
campeonato. 

El seflor Cabot dice que las Federaclonea 
canaria y balear han hecho méritos sufl-
cientes para ser admitidas y deflonde una 
proposición para que no sea aceptada en el 
campeonato nacional, y que sólo te debe 
discutir en este caso. 

Se aprueba una proposición de Cantabria 
adn^llendo a las Fcderairtones de Canarias 
y Bateares a condición de no participar este 
año en el campeonato nacional y que esta 
participación se determine en la Asamblea 
del aflo próximo. 

La aprobación fué por siete votos contra 
seis. 

Después la Asamblea aa ocupó del tote-
proyecto de reforma de los estatutos y de 
los reglamentos. 

Se toma el annerdo de que se dlsculait 
algunos artículos del anteproyecto cuando 
se llegue al capitulo de proposiciones gene
rales, teniendo en cuenta que tales artióuloa 
son muy urgentes. 

Se acuerda, a petición de Guipúzcoa, que 
los artículos indicados se discutan Igual que 
se hizo el aflo 1925 con el reglamento del 
profesionalismo. 

Luego se acordó que ol total del artlou-' 
lado se haga con el estudio y deliberación 
de acuerdos definitivos en una Asambleq ex
traordinaria. 

También se tomó el acuerdo de que eeU 
Asamblea extraordinaria so celebre el pró
ximo mes de octubre, del 10 al 25. 

Se lee después el dictamen que presenta 
la Comisión revlsora de cuentas. 

Son aprobadas dichas cuentas. 
La Asamblea otorga un roto de gracias t 

la Comisión. 
Por último, se lee el presupuesto de U 

Federación para la próxima temporada, tien
do aprobado por unanimidad. 

Siendo laa ocho de la noche, te levantó 
la aeslón hatta maflana por la tarde. 

I r r e g u l a r i d a d e s a d m i n i s t r a t i 
v a s e n L a r a c h e 

Madrid, 28. 
Esta inaflaná el presidente del Suprems 

de Guerra y Marina, general Ardanaz, na v i 
sitado al ministro de la Guerra para darle a 
conocer la resolución del Supremo en pleno 
en el expediente gubernativo que se ha Ina-
trnído por una Comisión del ministerio do 
la Guerra .nombrado como consecuencia de 
una causa seguida en Larache por irregula-
ridadís administrativas. 

El Informe del Supremo aconseja al m i 
nistro, que es quien Üene que fallítr el ex
pediente, la separación del servicio de todos 
los jefes y oficiales encartados. 

El duque de Téluán. en uso de su« fa
cultades, publicará su decisión en el "Diario 
Oficial de Guerra". 

L o s e s t r e n o s 

Madrid, 28. 
Eñ una "estadística que se acaba de pu

blicar se dice que de seotlembre a abril te 
han estrenado en los fealros de Madrid 151 
comedias, que suman 330 actos, sin contar 
med'os actos. 

Los títulos que llagaron a 100 represen
taciones son: 

En diciembre, "Charieslon": en octubre. 
"Doña Tufltos": en noviembre, "El case
r ío" ; en diciembre, "Los e-vtremnflos se to
can: en enero, "La mariposa que voló sobre 
oí mar"; en febrero, "i,a ermita, la fuente 
y el rio": en marzo. "El sobre verde": en 
ab'il, "Los de Arapón". 

De estos ocho grandes ("xitoq los cinco 
que llegaron a las tf.O renr '^"faetones fue
ron "Charle-ion". "Doñi •rofllos", "Los 

"xtremeflos se locan", ••El sobre ^erde" y 
"Los de Aragón". 
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D e u n c r i m e n f a m o s o 

Madrid, 88. 
Se han reolbldu noticias de que el famo

so crimen de Morón, cometido baoe seis 
afios en una flnaa j que dló mueho que ha
blar y más qus haoer a la justicia, ha • a r i 
to a teLer actualidad. 

Hace seis años apareció en et campo el 
cadáver de un hombre con la cabete sepa
rada del tronco. 

A posar de los trabajos de la poliels, no 
se logró detener a los autores del hecho. 

Baoe unos seis meses el Juzgado vuelve 
a comenzar diligencias, dando lugar a ana 
campaiii do Prensa. 

(hrgte se dii.-e. un nmMMMM ha hecho al 
Juzgado sensación,»»*» ileclaracionej, ea «la* 
que se exponen dalos y séllales de cómo y 
cuándo se cnmelió f! i.rimcn. 

Kl Juzgado está trabajando con tal acti
vidad que se cree que los criminales cae
rán de un momento a otro en manos de la 
Justicia. 

Esta mañana y esta tarde ha marchado 
al campe el Juzgado y parece que el resul
tado de esta diligencia ha demostrado una 
pista segura. 

El muchacho que ha hecho revelaciones 
está muy vigilado para evilar amenazaa y 
coacciones. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

UN CRIMEN POR CELOS 
Tánger. 18. 
Comunican de Marrakesch que un ecbofl-

cial de la remonta se hallaba comiendo en 
la terraza de un cafó en rompaília de su 
mujer y un amigo. 

De Improviso, sin inediíP palabra alguna, 
el suboiicial se levantó, esgrimid un cuchi
llo y, cogiendo a su amigo por e? pelo, le 
dló terrible tajo en el cuello, seccionándole 
la yugular y dejándole muerto. 

Acto seguido se dló a la fuga, persegui
do por la policía, pues el público une ha
bla presenciado la tragedla Intentase lyn-
charle. 

Se asegura que se trata de un drama de 
celos por creer oí agresor que su mujer 
7 la victima se entendían. 

El muerto habla sido Jefe de spals y ac
tualmente desempefiaba el cargo da conta
ble en una Importante Compartía de pe t ró 
leo. 

El asunto se verá en Consejo de guerra 
que se oelebnuá en Casablanca. 

L é r i d a 
Junio, 88. 

El cadáver de Lucía Pallarás, que pere
ció en el canal de Urge!, conforme comu
nicamos ayer, fué hallado en el tanque del 
término de Anglesola. 

— Ha desaparecido do su domlelllo de 
S :,la L u d í , término municipal de Solsona, 
Andrés Karré, que tiene perturbadas su» 
facultades mentales. 

— Se halla en Madrid el presidente de 
la Diputación provincial. 

— Sillo también para la corto el alcalde 
de esta ciudad. 

— Maflana se reúne la Comisión muni
cipal permanente. 

— Hoy ha amanecido el día muy fresco, 
habiéndose suspotMido algunas veroenas. 

' G e r o n a 

Junio, SS. 
Ha puesto fln a su vida t n Amor, Jaime 

Manís, de 50 aflos. 
— En Oolot, por motivas del Juego, r l -

fleron José Valero y Jaime Bartrina. Bl Va
lero causó a su contrincante una herida en 
el cuello. El agreaor lia sido detenido. 

—• Para conmeiSoTar el quinto aniversa
rio de la Inauguración del Stadium de Vista 
Alegre eonenderún maftana el titular y el 
Sabadell. 

— Esta noche, en la plaza de la Inde
pendencia, la cobli "L 'Ar t Gironl" dará una 
audición de sardanas. 

{ T a r r a g o n a 

Junio, 18. 
El alcalde señor Segura ha nublViado uo 

evtenso bando en la Prensa, defendiéndose 
de las censuras y ataques de que es objeto 
por parte de la Prensa en general. 

— Ha presentado la dimisión de su car
go de director de esta Normal de maes
tro», don Antonio Preixas. 

— Dentro de breves días comenzarán la» 
obra» de consolidación del monasterio de 
Poblet. 

— La Junta de Obras del puerto anuncia 
una plaza de mecanógrafo, dotada con un 
haber anual de dos mil pesetas. 

— En el término municipal de Alcarraz, 
un auto que so dió a la fuga utropelló a 
Fedirifo Jttah, de 63 años causándole tan 
graves heridas que faliccló poco después. 

R e u a 

Junio, 88. 
Vcsc concurriJisima la Exposición de ma

quetas del monumento a Kortuny que se 
celebra por la Asociación de Iniciativas en 
la sala mayor de la Estación Enológlca. 

— Ha quedado abierta al público la Ex
posición de carteles anunciadores de las pro
yectadas ferias y tiestas de octubre que se 
celebrarán patrocinadas por el Ayuntamiento. 

— En ol Centro de Lectura se ha abier
to la notable Exposición do arte con un cen
tenar de cuadros y dibujos y buen número 
de esculturas, regalo de artistas españoles, 
para arbitrar feudos destinadas al monu
mento a Portuny. En el Centro de Lectura 

se expondrá asimismo al público el nug-
nifloo ooadro de Mariano Portuny "Balaiu 
de Castillejos", boceto que se trata de ad
quirir por 50,000 pesetas en susoripciófi po, 
pular. quedando dicho cuadro depositado ea 
el Centro de Lectura. 

— Mañana, tiesta mayor de Reus, se ce
lebrarán diferente» actos en las Sociedades 
recreativas, locales do verano y extraordi
narias funciones de zarzuela ea el teatro 
Circo, representándose "Bl casarlo" por lo» 
célebre» cantantes Pcderico Caballé y Ernl-
lio Vendrell. 

— El Ropero de seüoras dei Instituto ds 
Puericultura, durante el corrieote junio, lia 
repartido a pequoiilnes de familias pobre» 
96 piezas de vestir. 

— Maflana la Asamblea local de la Crin 
Roja celebrará la tiesta de la bandera do la 
Cruz Roja a Un de recaudar fondos para 
reponer parta del material sanitario destrui
do por el incendia que en .3 del pasado ma
yo se declaró cu la otsa cuartel de dicha 
entidad benéllca. 

En la fiesta de la bandera se coloca:,in 
mesas petitorias en las cilles y plasaa céa-
tricaa. 

— 'Continúa el .tiempo lluvioso, hablen lo 
caldo de nuevo prolongados chubascos eo 
toda la comarca. 

— El dia 1.* del próximo julio, en la» 
Pescaderías, se celebrará la subasta para 
la adjudicación de las mesas vacantes des
tinadas a la venta de pescado. 

— En los jardines del teatro Circo se 
ha celebrado una verbena con el concurso 
de la banda municipal y la orquestina Giró. 
Dichos jardines estaban Iluminado» esplén
didamente. 

E X T R A N J E R O 

U U OE LA \UbNUA fáUKA * Üfc NLhMKUS 
c o m e s P O N S A i e s e s p e c » * i t s 

T r T J 

N o se e n t i e n d e n 

Gineb.a. 28. 

La delegación japonesa em. la Conferencia 
naval tripartita ha desmentido que hubiese 
recibido instrucciones de su Gobierno para 
adherirse a la proposición británica sobre 
los "capital sbips». 

El Gobierno de Tokio se ha limitado a 
dejar las manos librea a la delegación para 
que pueda tender un puente que consiguiera 
aunar los diferentes puntos do vista entre 
la delegación británica y la norteamericana. 
Ha desmentido asimismo que sea cuestión 
de establecer un pacto de seguridad entre 
los Estados Unidos o Inglaterra. 

Aunque se ha dicho que la Coalerenola 
naval aplazará sus delíberaolones hasta el 
próximo me» de agosto para estudiar, entre
tanto, la manera de conciliar lo» diferentes 
puntos de vista expuestos por cada una de 
las delegaciones, es lo cierto que de mo
mento los trabajos de la Conferencia van 
continuando. 

E x i t o f i n a n c i e r o 

Londres. 28. 

Las suscripciones al empnsUto de la So
ciedad de Naciones para Dantxiog, de un 
capital de 1.520,000 de libras cslerlinas. al 
precio da 91 por 100 y 6'50 da interés, 
cerraron a las nueve y media de la mañana, 
estando totalmente cubierta la totalidad de 
dicho empréstito, I 

D e s e q u i i i b r a d o 

Moscou, 88. 
El ex funciouano Bckendorf, uator del 

atentado contra Orlof, presidente del Tr i 
bunal de Guerra del departamenio de Mos-
cou, declaró que, al cometer el alenlvlo, 
habla obrado por venganza persoual. 

Ha podido comprobarse que anteriormen
te Bekendorf habla estado aoraetilo a tra
tamiento on una casa de salud por presentar 
síntomas de enajenación mental. 

E l o l i e n t e L i n b e r g h 

Washington, 28. 

En el Estado de Luisiana se proyecta l l 
construcción de un puente que tendrá 1 ' 
kilómetros de longitud y que unirá las dot 
orillas del lago Chartpain. Este puente, que 
será el más largo del mundo, tomará el 
nombre de Undherg. por ser el primer avi« 
dor que tendió el puente aéreo sobre el 
Atlántico. 

V a c a n t e c u b i e r t a 

Londres. 8o 

La vacante que se produjo en ia Cámara 
a eonsecueocla de haber sido concedido el 
titulo de lord al diputado conservador Da'.-
xlel, ha dado lugar a unas nuevas elecclor.ei 
parciales. 

Ha triunfado el candidato tooasrvadop 
Nigel-Colmar por 10,000 votos contra 6,C(M) 
que ha obtenido el laborista. 

file:///UbNUA
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A s e s i n a t o 
M . 

i M —Ueiin de 8atet IAMN, I 1A 
tUI «xprtso de Cberfaorgo, f a í eseoo-

tredo en un (lei>artameaio «I eediver del 
j»f« de artillería Sauzalle, quien presentaba 
(rea hertdaa de urna de f TI acó. 

Orea del eailftver no tai eaooatrada nin
guna arma, pero poro deaputfs ae reeibió al 
avUio de que en Bernay habla aldo enoontra-
de aerea de la vía férrea nn hombre herido 
que po«efa nn revólver provltto aún de ol-
(uoaa balae. 

Bernay (Eure), 18. 

Ha aldo encontrado «o k vía férrea nn 
hombre herido que ha resultado ser el d i 
bujante LMeux, llamado Follín, de I I afloa. 

Ha oonteaaAo que habla aaeelnado, con 
objeto (te robarle, al eoronel de artillería 
Sauvalle. cuyo cadáver fué encontrado ao 
la «ataeldn «le Saint Lsaare. 

D e l A f r i c a A u s t r a l 

Jobaneeborgo, M< 

El nuevo decreto del Gobierno portugués 
fijando !a proporción de la mano de obra 
Indígena para loa que estén empleados en 
las mlnag del Rand, ha eauaado mucha preo 
eupaoldn en los centro* mlDeroe. 11 presi
dente de ia CAmara de Minas del Transvaal, 
eaupándose de este asunto, ha deolarado 
que al no ae Uegab* a un acuerdo antee de 
«mpesor la aplicación del deereti que tien
de a k aolvaguarda de loe Intereses de k 
cutio de obra Indígena, no aerfo eolamen-
ts k todustrla aurífera la qoe eofrlria ka 
«•^neecnemioe, sino que todo el pak se en-
eontrark trente a nn desastre económico. 

F J r e y d e E g i p t o 

Tolón. 18. 
Ha llegado «I yate reul egipcio, a bordo 

del cual viaja el rey Puad. 
El rey de Egipto ealdrA hoy para Parto. 

Tolón. 18. 
El rey Fu-id ha desembaroarlo esta ma£a-

na, procedente de Egipto, 

V i c t i m a s d e u n a e x p l o s i ó n 

Tourt, t 8 . 
A coneocMncla de una expIoaMn ocurri

da en ana villa ds los alrededores d« esta 
ciudad han mnerto un uflclal del ejercito, 
•o mujer, doa h l j n de éstos y k orlada. 
Los cadAveres cstabia complelamente oor-
boaltsdOB. 

H u e l g a p e s q u e r a 

Concarneau (Flnlsterre), 18. 
La faneiga de pescadores sigue en el mls-

BIO estado, sin que se haya producido ntn-
f t n Incidente desagradable. 

Todoe lo* barcos pesquero* estin ama
rrados. 

I B al puerto de Treboul los marinero* 
deeldleron BO participar en el movimiento 
Se huelga, saliendo lo* barcos a ks faenas 

peaca, sin loeidentei. 
Roy se celebrará en Doumtae i una nue-

'a nunlón de armador** y marinero* para 
buscar una solución al eonllleto, so vista 
te haber fracasado las negookclooe* qae son 

objeto se entablaron aaooh* 

E i t s r u i e i o m i l i t a r § n F r a n c i a 

Parla, t t . 

k k Oámara ha tanntaado aate tarda k 
discusión d* k k y sobre organización fe-
noral del ejarel'.o. 

Al tratarse del arUeulo 49. que se refiere 
a k Mitrada en vigor de ka nuevas kyea al 
miomo tiempo que la '«alíiaclón de k s aon-
dlelooM Indispensable* para k reJusotón del 
servicio militar, el seflor Pabry pide que se 
illa da "eondlcloaes lndispeB*abIes y yrevtaa. 

El seflor Palnlevé declara que no puede 
haber ningún Gobierno que aoepte k redoc-
eióa del servicio BlUtar a un afio sin que ha
ya el requlelto de k eondlclón previa. 

El ministro de k Guerra acepta k ao-
mienda, pues ae trata da una declaración de 
principio. 

Después ae somete a votación para ver 
si el articulo ha de volver a k Comisión. 

El seflor Painlevé quiere hacer uso de la 
palabra; pero, habiendo empezado ya k vo
tación, el presidente ao puede aeoeder a 
alio. 

Por 806 voto» eontra 145 se asnerda que 
el articulo vuelva a k Comisión. 

SI sellar Renaudel Insiste en k supresión 
del articulo 49, siendo reobasala la en
mienda que preaenta a aate objelo por k 
Comisión y «I Gobierno, que plantea k 
cuestión de eonflanza. 

Puesto a veLaelón dieha enmiendo, a* 
reabaaada por 81 4votos eontra 235, 

E l d e s a r m e n a v a l 

Ginebra, 18. 

La noticia de que lo4 Japoneses se ad
hieren pura y simplemente a k proposición 
brit&nlca relativa a los boquee de batalla 
e* prematura. La delegación Japonesa no es
pira recibir antee del vternee nuevas ina-
irueeione* del Gobierno de Tokio. 

Lo* italiano* desmienten que su delega
ción haya recibido la orden de salir de su 
aetltud pasiva. 

Los perito* tan procedido e*U maOaca a 
un examen preliminar de las proposiciones 
relativas a k elaslflcaclón de los cruceros. 
Los inglese* proponen que loa cruceros aean 
divididos en dos eategorlas, de diez mil y de 
•l i te mil quinientos toneladas. Loa amert-
oanoa y Japoneses han pedido tiempo para 
examinar asta proposición. 

E n t r e v i s t a 

Roma, 18. 

Mosaoliai ha recibido al mtaklro de Nego-
eioa Extranjeros de Albania, Vrionl, a quien 
acompasaba al ministro da Albania en Roma. 

T e n n i s 

WlmWcdoa, 18 

Campeonnato da tannia.—Pruebas elimi
natoria*. 

La aeSorila UU Alvares (España) vanee 
l mtos Wotaoa por I a S, • a 8 a 8. 

N a u f r a g i o 

t Cabo. 88 

•n k costo Sudeste ha oaafragado un bar
co de pasca, carea de Pocth-EIlsabteb. 

Bac pareetdo ahogados cinco tripulantes. 

L a e v a s i ó n d e D a u d e t 

Paila, 18. 

B «arlo -L'Aotlon Pran^alse" deokr» 
cato maflana que Igoora el piraU tro del se
flor Daudet. Contra su eoatumSre. no pa-
biiea al artículo firmado por el mismo. 

El "Petlt Partataa" ha Interrogado al aa-
flor Maurice Pujo, radaetor en Jefe de k 
"Aatíoa Pranoalse", quien no ha querido 
«firmar ni negar k noticia circulada. 

• míeme dkrlo dice qua en los Circu
lo* políticos se deokra que no se Uene nin
guna Información p«rml tiendo decir qua 
Daudet ha}-* ganado k frontera. Ningún 
oomleario da pollela de ka estoolonea fron
terizas ha sefkkdo k presencia del Jefa 
raallsk. 

El "Petlt Journal" dice que varios Ins-
paotorea da policía recibieron onoobe la 
oonelgna de desplazarse hacia varios ba
rrios externos con objeto de detener a L*on 
DandeL 

Boma, l » . 
La Agencia Telegrlftca Suiza dice qas ka 

autoridades federales ignoran por oomploto 
que León Daudet Se encuentra eu Lausans 
ne, eomo ha dioho un diario glncbriao, 

París, 18. 

La evasión dal aafior Daudeí y compa-
flaroa sigue siendo objeto de largas Informa-
alonas y apasionados comentarios cu k Pren
sa y centros políticos. 

Según referencias que parecen de buen 
origen, k evasión del Jefe realisU h a n que 
no sea amnistiado, como se habla anunciado, 
oon ocasión de k fleato naoional del 14 da 
Jubo. 

Se dice qus el director de la Sui lé , soúor 
Catry. ademis de to medida disciplinarla ds 
que ha sido objeto, puede se? encaussdo y 
eompareeer en Jnlc'o ara] por compHoidad 
en k evasión. El código prevó una pena da 
uno a cinco olios de eiroel por e&le m o t í n . 
BI s«0or Catry ordenó k excarcelación de 
los tres detenidos antes de qu i llegasen loa 
dooumentos en regla. Da todas mineras se 
haee notar que esto manera do proceder 
era usual y eorrtente. * 

El seflor Pujo, redactor Jefa de "L 'Ao-
Uoo Prangalse", ha decláralo que León 
Daudet DO Unía de ninguna manora k In-
toneióD da presentarse a las autoridades J 
qua aólo volverla a la circel el la policía 
k obligaba a alio. Ha afi&dldo que en el mo
mento de aer liberkdo, Daudet Ignoraba del 
lodo k ealratogema que se empleó, astra-
Ugema que sólo conoció cuando ya astoba 
•n k salla. 

Se anuncian varias Interpf-laoiones en al 
Parlamento aobre esta suceso. 

Parto, 23. 

Contrariamente a lo que dl-en algunos 
diarios de que Daudet y Delest ae hablan 
refugiado en Bélgica, sus amigos Insisten 
en que no se han movido de ka oercantoa 
de Porto, donde se encuentran en segu
ridad. 

En cuanto al eomuntota Bémaid, cuya 
apelación ante el tribunal ha sido recha
zada, deberá, de conformidad oon lo pre
ceptuado por la ky , prescnlarse de nuevo 
en k cárcel el d k 4 de Julio. 

Contra Daudet y Delest ha sido decretada 
ana orden de detención. 
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Par ís . 28 

El Gobierno ha decidido pedir el aplaza
miento de les tnterplelacioaee sobre log in
cidente» de le cárcel de te Santé «lasta que 
termine la Instrucción Judicial. Kl O.blerno 
presentará 1» emeattóa de eoaüsn í i s^bre ee-
te asunto. 

Esta mafiana el Jefe da ü poucia seBor 
Chlappe ha eonfereiiriado con el fiscal gene
ral d« la República. Se acoríó auo esta tar
de empezarían los regís Iros ea diversos ba
rrios y arrabales de la eapital con objetn 
de encontrar a los señort-s León Datidet y 
Deleat y al eecretario del partítlo comunista 
Semard. 

Las operaciones de la polIeSi eatrezaron a 
las 12'30 por un miuuoioso registro en la Re 
decolón de la "Acción Francesa". Bl regis
tro ha durado algunas horas. La manzana 
estaba acordonda por Importóles fuerzas da 
malicia que guardaban todas las salidas. 

Paris, 28 
Al practicarse hoy unos registros en los 

lócalas que ocupa el periódico "Acción Fran
cesa" ha podido comprobarse en uno de los 
cuadros telefónicos de aquel diario, que exie 
ten dos líneas completamente aisladas, con 
¡as cuales a pesar de los rapsiidos ensayoi 
realizados por personal técnicos, reconocido 
como muy diestro, no ha sido posible obte
ner comunicación alguua con ningún centro 
telefónico. 

En otro sitio de las dependencias del c i 
tado periódico se ha descubierto otra linea 
telefónica, igualmente aislada. 

Tanto ésta cerno el cuadro antes citado 
han sido prednlados, 

Mafiana se practicarán jmevos registros, 
especialmente en las alcantarilla» que co
rresponden al ediflelo eu que está instala
do el citado periódico, para ver a dónde van 
a parar los hilo» que -'onstituyen esas lineas 
sospechosa». 

L a s D í c t i m a s d e l a a v i a c i ó n 

Laushut (Silesia alemana), 28. 
Un avión de la línea Parí»-V«rsovia se 

ha perdido a causa de ia niebla y ha trope
zado con la» ramos de uno» grandes árbole». 
El avión ha (Jkído muriendo el piloto y lo» 
pasajero». 

Berlín, 28. 
Telegrafían de Lansgut (Sileaia) que un 

avión que volaba a escasa altura, y al pa
recer iba extravia-Jo a consecuencia de la 
niebla, chocó eon la» ramas altas de un 
grupo de árboles, cayendo a tierra envuelto 
en llamas. 

Junto a los restos fueron bailados loa 
cadáveres de los dos ocupante» del aparato, 
que se tailatan carbonizarlo», hasta el pun
to de hacer Itaposlble su identlllcación. 

S« supone qir; se t ra ía de dos negocian
tes frauceses por haberse encontrado en el 
lugar del sinici-lro mucstrdi de sedas y pa-
«amaaerías de fabricación francesa. 

E l h i j o y e l p a d r e 

Doom, 28. 
El ex krorapiz de Alemania, eon su es

posa e hijos, es esperado el próximo do
mingo en esta lor.s'-iiiad. en donde ferma-
necerá a'.euaa» semaaas al lado d ; l ex kal-
ie r . 

La guerra en China 
Londres, 8%. 

RETIRADA 

A "The Time»" le eomunloan de Sbaogal 
que oiroula el rumor de que la» tropas surts-
tas, • oonsecuenola de un vloiento contra
ataque de las fuena» da Sbantuog, se bao 
visto obligadas a retroceder 160 kilómetro» 
en la Unea de Tlentaln a Pu-lceu. 

EL TERROR 
Shanga!. 28. 
La» noticias que se reciben de Shensl y 

de la frontera del Honao, donde mandan 
las tropa» del general orl»tlano Feng Yu 
Slon, dan cuenta de que re toa un verdade
ro régimen del terror, dirigido prtnelpal-
mente contra lo» ohlno», agentes de la» 
casa» extranjera», a lo» cuales se les obli
ga a vender sus meroanefa» a bajos precio», 
ello cuando no les son oonDseada». La ma
yoría han debido huir par» poner su vida 
en salvo. 

FUSILEROS 
Londres, 28. 
Comunican de Tien-Tala° a la Agencia Reu 

ter que han desembarcado 8,500 fusileros 
marinos americano». 

E i v u e l o s o b r e e l P a c i f i c o 

Washington, 18. 

Bl seHor Dawlson, subseoretarto de Que
rrá, ha recibido comunicación oflalal de que 
los tenientes Maltland y Hegenberger se 
proponen empesar mafiana por la mañana el 
vuelo sin escala» 3an Franoisoo-Isla* Ha-
way. Bl aeroplano en que deben realizar el 
vuelo ha sido probado, dando resultado »a-
tisfaetorlo. Los «visos meteorológico» son 
de qu» el tiempo se presentará fvorable. 

Washington, 28. 

Nollola» da Oaokisad (GaUfondi) dloen 
que el Joven aviador Ernesto Smltlt tiene 
todo dispuesto para realizar si vuelo hasta 
las Islas Haway. Smith emplear! un apa
rato atril s Irá ioompafiado por un auxiliar. 

Nueva York, 28. 

Comuniean ds Honolulú qu» el aviador 
Richard Qrace tiene la Intención de hacer 
también el vuelo de las islas Hawai hasta 
OeJItomls, saliendo ds aquella» Islas. 

San Francisco, 28. 

Los teniente» aviadores Malt y Hegen-
berger han salido e»ta mañana a las siete 
horas nueve minuto», hora looal, de Ook-
land (California) con el propósito de llegar 
en un vuelo sin escalas hasta Honolulú. 

R e c e p c i ó n 

28. 

Bl nuevo embajador de España en este 
oapilal. señor Espinosa de los Monteros, <lló 
ayer en ia Embajada su primera recepción. 

Asistieron los embajadora» de Francia. 
Italia, Estado» Unidos, Japón y Turquía, el 
encargado de Negocios de Inglaterra, casi 
todos loa Jefes ds misión acreditados en 
Berlín, el secretarlo de Estado von Sohuber 
y grar. núintro de personalidades alemanas. 

L a v u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a 

Bayona, 28, . 

Déolma etapa de la vuelta eioUsta a Fnau 
la. Trayeoto Bordeo»-Bayona (188 kilóme

tro»). 
Liega en primer término Werhaegea, se

guido de Leducp y Deooorte y de otros 
veinte ciclistas, todos en 7 horas 19 minutos 
40 segundos. 

París, 28. 

Clasificación general de la Vuelta eiellstf 
a Francia después de la déolma etapat 

t i l Héctor Martin, en «4 h. 42' S I " , 
i . ' Frants, en 65 horas. 
8.' Behry, en 6B h. 18" 57". 
i - Deoorte, ea 65 h. 17' » " . 
5.* De Wael», en 68 h. 22' 26". 

Bayona, 28. 

En la oüuifleaotóa ds la X Vuelta dol ls t i 
a Francia se olaslQoaroa ea coarto logar, 
Magne, en quinto lugar Homeau, ea sexto 
lugar Davauohello y aa séptimo lugw Jor
dán» (primero de los aislados). 

V o t a c i ó n p e s q u e r a 

Dournenes, 28. 

Los marineros pescadores han colabníW 
una gran reunida, al término ds la o nal so-
metieroa a votación secreta la cuestión 6t 
ir o no a la huelga. 

Bl escrutinio ha arrojado aa resultado dé 
setecientos votos ea pro ds dicha hu»l£a f 
ciento veinte aa eontra de la misma. 

I n c e n d i o 

Burdeos, 28. 

Un Incendio ha destruida parte ds use* 
importantes talleres dedicado» a la oons-
trucelón d» material de transportes, qus-
mándose 12 vagones para el transporte ds 
viajeros que acababan de ser terminados. 

Las pérdidas materiales ooasionadas po» 
si siniestro se calculan «n varios mlllone» 
ds francos. 

E n l a C á m a r a f r a n c e s a 

París, 83>. 

La Cámara de los Diputados, a propuesU 
del ministro ds Justicia, que ha plantead* 
previamente la cuestión de confia as», h8 
acordado, por 350 votos contra 185, apUzaí 
la fljaíslón de fecha en que hayan de discu
tirse las loterpelaolones relacionadas eoa 1» 
"liberación" de los sefiores Daudet, Delesl 
y Semard basta que se dé por conclusa la 
información que ha sido abierta sobre dlelH 
asunto por orden del Gobierno. 

m m m m m 

A m p l i a c i ó n d e l C o n s e j o 

Madrid. 20. 
Comensó el Consejo dando cuenta el pre* 

bidente de su entrevista con el conde d» j í 
Moriera, mostrándose muy satisfecho ds J» 
conversación, anunciando que el conde de '» 
Moriera será uno de los miembros de l» 
AsaiBBle* y qus ios juicios emltlivs par 91 
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•eSor Maura le i ub l tn paradlo «UoaJisi-
mos. 

El presidente tiene el prop4«ilo de eoa-
Terear oca oirán persoDalfdades ajen.u a ta 
pc'iltlea. 

Anuneid que tioy bao entregado lo» deie-
gícios espafioles en Paria a los franceses la 
n< t ' eon las rtlilaw» proposlelooss de K-
pafia. 

Ouroote largo tiempo el Consejo examiad 
1M oomias p a n los pasaportes espei'iaio^. 

Además de los pasaportes diplomático», 
habrá otras tres eategorlas. para ministros 
7 ex ministros. 

Primera categoría, oflciales j recomenda
dos; éstos últimos para funotonarios. 

Después de resolver algunos acldoncias 
•obre el decreto de Ataraxanis, el Consejo «o 
dedicó por completo al examen del derreto 
relativo a la sontribuclún únloa para auto-
mórlles, en relación coa el olreuito Je Orme* 
•speciale*. 

Numerosas entidades Interesadas en el ne 
godo de automóviles, clubs, «gentes 7 re-
bresanlantes, se ban dirigido a! ministro de 
Hacienda en súplica de una rebaja en los 
tipo» 7 ana mejor dlstrtbuokJn de lo» olr-
eultos de la» provínolas. 

BI Consejo aoordú roduofr alruno de es
tos Upes, sin que «ato signifique merma 
para el circuito. 

El ministro de fomento ha cuidado de 
recabar otro tributo para ao reducir la 

•onslgnaeldn. 
En 1.* de Jntto se Implanta el nuevo r é -

Émen. dándose de baja las matriculas de 
tomóvlles de toda España. 
El coevo impuesto se eobrarA por semes

tre». 
BI Gobierno espera que en un par de meses 
quedará ultimada toda la nueva organlza-
«ón buroeritlea que se requiere por la im
plantación de eau nuevo tributo. 

Esta noobe ha reelblJo el lefe del Oo-
biamo un teleRnraa del embajador de Es-

Safla en Londres transmitiéndole la flnrn 
el rey en el decreto sobre monopolio de 

Íelrflleo que aparecerá en la "Oa íe t a" del 
leve». 
También aotorlta el rey la ¡bma del de

creto aprobando la rsfflamentadón praa la 
•ontrlburlón de automóviles. 

Respecto a la» regla» nrinolpales babrá de 
•orneterse el decreto a la sanción. 

La tríhutaclón qoe se fija en el Upo único 
M la de 33 peseta» por caballo. 

En loe aotomdvlles ya no tendrá carácter 
de unificado», sino gradual j procreslvos; 
•n lo» automóviles, los dtes primeros caba
llo» tributarán 10 peseta» eadt uno; de 10 
• 15, pesetas, 7 de Ift a 10, 83 pesetas, es-
taMe¿iáado»e «orno limite máximo, para au
tomóviles de mayor fuerxa, 40 pesetas por 
Mbalto. 

Como puede verse, lo» automóviles de 
reducido precio tendrán una tributación más 
•eonómlca. 

En el ministerio de Hacienda se Insta
lará al Comité central, encargado de la re-
feandaslón 7 figurarán en él representan
tes de ATuntamlento», Diputaciones 7 patro
nato de turismo. 

En la» líneas de automóvile» se acuerda 
•n el decreto que los coches de repuesto 
ko tributen por el número, sino en propor
ción al que tengan en circulación. 

Pagarán patente reducida Canarias, Ba
leares, Ceuta y Melilla. 

La» islas que tengan más de 300 klló-

Catro» tributarán en una proporción de un 
I por 100 y las más reducidas la cuarta 

>arte. 
Lo» ómnibus tributarán por caballo y no 

Kr pasajeros, fijándose en 86 pesetas ca
z u ñ o . 
En el decreto sobre Atarazanas ae dictan 

Ngia» para entrar en vigor el recurso en 
primero de Julio. 

En el Consejo de ministros quedó apro
bado el presupuesto para la construcción 
dal puerto de Cala del Quemado, que quedó 
fijado en cuitro millones 7 mc^io d; pesetas. 

M u e r t o p o r u n r a y o 

Zaragoia. 1 . 
En al pueblo de Codo», euando se bailaba 

^gando el labrador José Cucalón y durante 
el desarrollo de una fuerte tormenta, fué 
alcanzado por una chispa eléctrica, que le 
produjo la muerte en el acto. 

Con 41 trabajaba su hermano llama o Hi 
lario Cuoalón. que tamban 1 ¡rentó los efec
tos del rayo, sufriendo quemad iras. 

Este, has» aOos, cundo viajaba con una 
caballería, fué alcanzado por un ravo, que 
mató al animal 7 el Jinete resultó Ileso. 

L o s d i m i s i o n a r i o s d e l A y u n t a 
m i e n t o d e S e o i l l a 

Sevilla, t t . 
BI ex alcalde conde de Bustlllo ba obse

quiado eon un tó a los concejales dlmisl»-
oarios. 

Por su domicilio han desfilado muchas 
personas, dejando tarjeta. 

El conde de Bustlllo y los dimisionarios 
.•amblaron Impresiones acerca de política se
villana. 

También ha dimitido el eoneejal seBor 
Qonzálea Pareja, que desenrpefló Interina
mente la Alcaldía que dimitió el conde de 
BusUIlo. 

N o t i c i a s ü o c a ü e s 
Hurto 

Pedro Claveras denunció que en la m-i-
Bana de ayer, encontrándose una hija suya 
llamada Dolores en el sstableolmiento de j o 
yería que posee en la calle de Salmerón, fué 
óblelo de un hurlo. 

El hecho ocurrió en la forma simúlenle: 
Un sujeto de mediana edad y baja esta

tura penetró en si establecimiento plalendo 
¡e mostraron varias sortijas de oro. 

Hizoto asi la muchacha y cuando le ha
blan snsefiado anís suplico le dejara ver 
una de las ezpuesUs en al •scaparalc, v, 
mientras Iba a verificarle asi la referida hifa 
del denunciante el individua de referencias 
«alió precipitadamente del loen ieván.lose 
do» eellos valorado» en 90 pésela». 

Dolores Clavera» sólo lavo tiempo para 
ver como «1 sujeto de marras subís a un 
automóvil, desapareelando del lugar en di
rección al Tibldabo. 

Robo. 

Oinás Cuquó, de 5< aflos, puso en conoci
miento de la policía que al regresar a sa 
domlclilo. sito ss la salle de Valencia, 173. 
quinto piso, se dló eoenta de que hablan 
penetrado en 41 los ladronés. 

Párese que el seceso ai piso tuvo lugar 
por el terrado 7 rom píen do »l sordel que 
•ujetaba una de las ventanas. 

Los caros se llevaron dos colchones que 
si perjudicsdo valora en unas 400 pésalas 
y otros efectos de escaso valor. 

Oald» 

Al bajar ds un tranvía sa la plaza Ae 
Espafia Flora Oras Domingo, de 18 aflos, 
se cayó, cansándose una herida Je pronós
tico reservado en la articulación Ublo tar-
slana Izquierda. 

La asIsUeron en el Dlapensario ds Hos-
tafranohs. 

Joven aprovechado 

Francisco Villarrubla denunció que ayer 
tarde conáó a¡ bar de su propiedad 
estableeMo en la calle de la Cruz Cubierta, 
número 94, a un dependleate ds 18 afi s, 
llamado Salvádop, mientra» 41 Iba a visitar 
a su madre que está enferma. 

Al regresar, el avispado dependiente ha
bla desipirecldo con 800 peseta» qne guar
daba en un baúl. 

Wo tóele l eu que desaparece. 

José Cirona denunció hiber eniresaio una 
motociclela a un Individuo para que la repa
rara y no se la devuelve. 

Gi denuncianfa» valora la moiodelets es 
i -500 pesetas. 

Atrópenos 

EB la eatlo ds MaKorea, eroco con la de 
Ñapóle^, una camioneta arrolló al mflo Ma-
nue' Marti, de 15 aflos. Esta sufrió Jlwrsas 
heridas de pronóstico reservado. 

Le ajistieroo en el Dlapensario de Ora-
ola 

— Junto a la Escuela del Mar un auto
camión atropelló a Eiluarda Sen-a. Sufrió 
•esinnes en la cabeza y antebrazo lei-ocho, 
de las qne fué asistida en el Dispensarlo 
•lo la Bareelnneta. 

— Un tranvía de la Unes nómiro 18 
nropelló en I» calle de Vergara s la Jovaa 
de 18 afios Maria Verfiagser, oaiisándole 
erosionas en los brazos, boaobros, muslos 
y piernas. Fué auxiliada so el Dispensa rio 
i e i distrito de la Universidad 7 luego pasó 
a su domicilio. 

— Un carro atropelló en te eslíe de Mon-
lafia. cmee con la de Maüorea, si nlflo Jos* 
Oarcla Céspedes, cansándole una herida por 
aplastanueato del dedo gordo del pie dere
cho do prooóaMco reservado. 

Le auxiliaron debldanroito en el cercano 
Dispensarlo. 

Una vez realizado el hecho el carro desa
pareció. 

— En la Casa de Socorro de Gracia fué 
asistida I» niíla Teresa Bolar Ferrando. Pre-
aentaba hematoma en las reglones frontal 
y parietal y escorlasioncs varias de pronós
tico leve. 

Estas heridas se las causó un automóvil 
al atropeliaria en la Av:¡ilda de la República 
Argentina frente ni número 2. 

Los eohotes ds la verbena. 

Ea la calle de Consejo do Ciento, nú
mero 364, fábrica de ^ajaa de cartón pro
piedad de Luis Hiera, se declaró «ver noche 
un Incendio a coasecuonela de haber caldo 
un cohete en íin pi l lo interior donde habla 
•m mmión de serrín y lefia. 

Adudió una sección del • uerpo de bombe
ro», sofotaado el Incendio en pocos mo-
sientos. 

Las i-érdMis son de escaso valor. 
— Concepcióa Castro, de Í 5 aflos, fué 

auxiliada 'ie una herida coalusa en el pár
pado superior d'-'l oju Isquierd'1. que le 

f i f cusaUa por uno de los cohetes dispa
rados por los hijos del doefto de la casa 
en que sirve. 

Después de asistida convealentcmenfe rs-
irresó a su domicilio. 

Por esos teatros 
POLIORAMA. — "Juan da Madrid" 

Anoche en este coquotón teatro ds laa 
Ramblas, que se hallaba coneuirldisimo, L . 
ds Vargas estrenó el saínete "Juan de Ma
drid" (La vida de un pollo "bien") en tres 
actos. 

El saínete fué nn verdadero éxito 7 si 
público, oue 7a iba ilispnesto a reír, rió 
a carcajadas, ya que 'a vida de estos pollos 
"bien" (que ba tiempo se están apoderando 
del mundo), trasplautada al escenario, si au
tor no tía isnldo que csforxarse mucho pa
ra lograr que el respclable rta eon la Infl-
aldad" de ndleuleces de qne está llsna la 
vida de estos mancebos. 

Loreto Prado, en «I papel de dofia Mez
quita, estuvo acertidisima 7 fuá la que más 
se distinguió, haciendo las delicias del pú
blico. El resto de la corupafila muy bien. 

BELLAS 

Imprenta de EL PRINCIPADO. Escndflleri Blanohs. • bis. bajos 
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A N U N C I O S ^ 

S T R O V A N A D i H A 
D O C T O n C O Q U I L L A r 

y curará radicalmente 
Potve- Can ai «xcoao <!• Aoido Uüwi 

alorBÍclrloo). etc. i »l« 3*M * • p & t . 
BltKin (Juro U taita da A dito hlnorlnf 

oldriaj. oto Fraa co, 4 ptaa. 
OepAaltoa: Kacnai-un Fprivi v aavaia 

R e u m a t i s m o s 

d i s f o r m a n t e s 

G o t a , P i e d r a , C i á t i c a , 

R e u m a t i s m o s , A r t r i t i s 

y todas las afecciones del hígado, 
vejiga, articulaciones. ríñones, 

se cuidan con éxito con los 

L i t h m é s d d o r G u s t m 

Basta disoloer en un litro de 
agua un paquete, para obtener 
en el acto la mejor agua 
mineral, eficaz y económica. 

.-'Coi. 2a cafa d' '.2 pmqattm. OepMUno w i » M» CU*** I 
,1A'J OLTsTOtS. K P.Mt U k UduCñ*. BARCELONA 

ft VISOS 
I N D u b T R l A L E S 

OJun. u Ha — l u í a n , • | k. 
prtncJpaL l * Ut c u t m • seii. 

CONDUCIR AUTO 
eiuffiama r mulo, iso pasetu. 
Bximraea praoiic» mecinlea Ts-
Uareá Navarro. — Calla da i u 
Corte». «50. » Hocaforl. S« jr 88. 

CLINICA ORIENTAL 
806-84LVARSAN-914 
CRAíN PRACTICA 
53. San Pablo, 53 
• 5 pesetas aplicaelóa. Anil l-
•la cllnlooa, san ere 30 nosetas 
pos 9 paeetaa. r rica, esuntos 

etc.. etc. 

CLINICA ORIENTAL 
I M P O T E N C I A 

curada en 3 o 4 diar 

53. San Pablo, 53 

CASAMIENTOS SR. BADIA 
CNCARaoB t Asuntos SERIOS. 
. TALLEHS, 80, 1.* DESPACHO, 

CLINICA ORIENTAL 
HALES SECRETOS 

UniKcl'.nas rApIdai» ñor i r a » 
miento rroplo 

conauita u a a PeasrA 
Saa Pablo, 53 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

iKAlAUIEN lUexeloaim «ta 
D r . O a l l e g o 

« -oti'j» oa- Ataito o 

BLENORRAGIA 
Tratamiento aDortivo 

ura . f . ,u i i » radical en dlar 
jsscttbrlmieflte cientmeo 

O r . tiallego 

Vea el interesante «notrto de 
Mlj-^DO 1BEKIC0 (LA BKV1ST1 
D I CALIDAD): La Ofura da Mo-
séo jacinto Verdatnier, por V. Saa 
ira l BolOO. La Catedral da Ta> 
ris?ona. por OatiArrei UUL C l » 
pío r la Jorge saod ea Viiid»> 
(Qoit, por uario Verdacoar. • 
1'arque de Barcelona. A. KercAadea 
Escobé!. Pola Negrl. por Felipe 
<:enteao. El Dereetio a iot penuo-
Ooa moustnios. por Gdmeg de 1* 
Sorna. Do* cuenios: Uno da Cn»-
tdbai de Castro • otro da A. Mir
tino» Olmedllla. Oo entuaiiata. por 
Mari» Lu» Morales. Despu<a de 1» 
rnmedla, por Dlefro Sao loa*. Lo» 
hermano» Hactudo en el teatro, 
por l'ernSndei Alio agro. La pro
piedad literaria, por dtft Apari
cio. Kl BdUdo de Oro. (no ooreU 
de aveotura», por Tbeo Varlat U 
meso, por L Doméoecb. Critica l i 
teraria Pasatiempo». Dustradoa»* 
al buacograbado. M grande» pi-
glnu. O'SO el eJempUr. 'MBVÑH 
usted en klMco» y lUireri»». 

Los clientes áeD Vicente 
V LAnDIES por asunto de hipo
teca, ülrtjanso si lomlclllo de n 
viuda, San Lo», « (Sarrlí). D» 
3 • S. 

C H a u n P E ü B S "«aplt'' 
i * nnntixa ci íiameo r uuüa. 
Prepararía 1 tramita». 100 pa-
tetaa. feietono oiimero 1.601 

CORTES. 4 4 6 

A H O G O 
Curación de anego (orce), un*» 
r^tmi^1^. bronguitia, tm i • u 
eauaaa poi oa Quero «uiecna. m -
liuuruto especial de u usía Doe* 
tor AMTICH visita ae i l y m»m 
• I y media. Peuvo. aleta. 
Orstu de irea e cintro. 

PRESTO 
pequen»» cantidades en bu»r»« 
condiciones sobre géneros, eutofc 
etc. Absoluta reserva. EscrUdr I 
Tiroleses. s,98B, Peiayo, U 
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SEflORA DISCRETA 
Mcrfbe j recibe carrespoiHlcncta 
particular. BuaAn t t , men^aj. Car-
bien, numero S. 

fcQUÍÜKOS 
Be solvccta-i pronto la» cuestiones 
coa los realqiulnlos > con el ca
sero, nonüa San Antonio, t , S.« 

B E R L I T Z 

a t o m m i 

ÜlBUÍ ! 

trances \ I U I H H 
aleaia \ . _ _ 

A partir del \ L l T Z 
I . * Joho da-

aes di: verano 
25 pta. Moca 

tre Precios espá
dales bantlsimoa 

pasa 1 o mis per-
sosas de ia ortsma fa

milia y para ios emplea 
doa de botet. Lccdona 

pertlcalaics. Tradacdcnea 

Pela JO. 98. Tei3303 A. 
OBciaas: üe» «añenaj 

mr 

\ m U . a; 
uraair u 

ña 

Barros 
Herpes 

GLUiiCA 'LA COSONA" 
VIAS ORINARIAS 

PIEL - IMPOTENCIA 
Q l «P^caclón perfene 

• A ' ^ C y ecooomlca 

Coade A s a l t o . 95. bajos 
•nlt» i onr» ÜNi 

La regla saspeadida 
raaparaca aoseciuda eco r'ifini— 
*0ÜLA8* OB PBOIOCAKB HLE-
ABO. .voecoiv llnhlilflsÉ. Probar 
t pía a»|% »>WM. ama, noraa, la 

ACADEMIA DE ÍH0FERS 
BDsa&aasa. Utolo y examen 

I I I sesrlss. 

C O R I b S . 412 y - g ^ 

A C f c ü t S l í . - - Í Í Í á i t t t r S ñ 

• .r.;c-' 

P A S E O S A N J U A N , 108 

LETRAS • FRAS. - REClfeOS 
I demís efecto» comerciale» 

APLAZA NiBirros 
BDcariaadom» M I cooro 
ANTICIPO 8U IMPORTB 

D» I a 11 y de • a I . 
lambía d« sataiiSa 40. 2 °. 2 a 

C L I N I C A G I M 1 S Ó 
MíMC O £ t» iC<JtA.Al/ 

I M e O T E H C I f l 
yiflO" s t r u n I.I»»I»O • MU 

" E l GKO 
»«BBUt uL ANO BOQUERtA, 6 
rranta Eaiacióa CBAM • E T R O 
VISITA: Da i» a i y da 8 . 9 
HKUIB i m i a M a n u f f ü m 

HECHURAS TRAJE, 45 PT. 
>o¡T»r traje» al re»«», arrerlo» y 
p f B i » ! . preda »i¡Mlwlrn Sas-
Te Canoa. Lata AntOne». 10. Ora-
«a, rracte Ooya. JOB» BalaierúB. 

T ' ' / J I Í V á r i c e s , Díoeraa 

A . s * ™ FldiiiU» 

Reumatismos 
Gota • Dolores 

L o s e f e c t o s d e u n a mala sangra 
L» sangre es ei vehículo do la vida, 

[Pero, «a el artrítico, son también la* 
toxinas que la envenenan. Los granos 

[ j lo» forúnculos demaestran el? ra
méate una alteración aguda de la aatr-
'ere.Las enfermadaries de la piel: barros. 
Serpea, aarpnllidos. eczemas, tienen el 
mismo origen. Ousndoel ¿cidoúrlco sa 
"Incrusta en las junturas o articulacío* 
Bes, es el reumatismo ; y cuando sa 
deposita en el dedo pulgar del pié, es la 
'gota. Aveces.ae produce arteno-eacteii 
'rosie sobreviBlendo vértigos, dolores 
'de cabeza, hipertensión arterial. La 
Infección eatá en el sistema venoso, y 
'son entonces las vártces con sus rom-
pücaciones de úlceras varicosas v 
;mnienaza angustiosa di flebitis (emlj*-
lia); laa almorranas, en fln eott 
(recuentes loe artríticos. Pues estas 
enfermedades no serán pronto na-fa 
'más fue un recuerdo gracias ai 
Depcraüro Rícbe'.et, verdadero regó» 
aerador da la sangra, al que 6¿á 
Uuda se le deben tantas carac!onis,.i' 
Atenuados pronto por el Depural lvó 
í i íchelot. sus inmmientns fíesat 
«erán con nns extraordinaria rap 
Cada Trmm «a • 
Blastrado-DeTen 

_ da tm folí 
, bar nal Ftms^ 
oone (n«ad|K 

M A S A U t C O M P L E T A 
AFWTADO 
CRKMA V U Q U I O O L O ME 
JOw PARA EL CUTIS 

eo PELUQUERIAS, PERFUMERIAS y HOSPITAL, 113; Tel SB-StA 

f k i c : o x 
P R I # 3 O T 

C é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
OI docuBestoa tcUltam. PK8 M 
aOLTERta V DB VIDA, Adulto» a 
prOfuiro» » • d»»«tore» OKRT. 
pnuULKS, Ubre d» renta». 

D £ S í i « 0 $ PUBLICOS 
•ast rtpid» y aoonemie» 

CASAMtEKTOS 
HAOmOA. MSTlON OS CXPE-
DlBNTKS. afflidade» Ai-TeS. BA-
MS » toda el»»* «»ODIO», »cl»r» 
dad»». B coB»nl»OT ndlilar t tita. 

PELATO, 12, P R A U kM 

i R E C L U T A S I 
para haeeov de eaota y PnsHins 
MMIona acudir a naigrento astlvo. 
Hotarlalo. i . W. 1 », «Bl F«n!x.. 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASL'.tTOS BlUTAABS 
InsUnri»». eert. de pénalas DOCU-
•BNTOB DC TODAS «LABBS. 

OCSTtMOS I^IBUOOB 

PÜERTAFERRÍSAÍ 19 

E C D P ü E O S 

y e o l o c a e i o n e s 

tíARtíhROS 
.mcaclone- , narbertaa en ven 

1 i.a PliJi 'k 'a» '"ahí» & bar 

SEROS 
¿ol'tcactonos i craspasri barbería» 
3' >N r. I «onda -ao Pablo, DI. bar. 

BARBEROS 
C-olouclone- . rraspaao barberías 
!^ SoMavila A-^alu.. « . Bar. 

FALTAR 
cortadores y cblc» para envaae 
»cpa planchar, y ptaior. Enrique 
ormafos, 49, Hbrtea do ca'.rsdd. 

f X l t a CRTCA 
d» 13 a 1( arto», «se sepa algo 
de coser, trabajo fíell. — Pin» 
del Padrú, número I , 8.*, : • 

2 A P A T O Í 
falta para Obra de Sr.. eosldo y 
clarado. Saadallero para alconas 
plcxaa la »em»aa. Klo, Aleoiea, I I . 

i r . lorrarla y JrUes ai detall 7 po* 
T.ayor a credos veuiajosoa visiten 
oa Alraaeenii.< áanmara r Seearra 

Alta »an P j g g , 17. 

FALTAR 
aprendlzas adelantadas, medio ofl-
clelas y buenas maquinistas sas-
trens. Borren, 1*7. Maurell, AJa-
vedra y Gra». 

APRENEHT 
de U a IS arys per a coteiado, 
9ant Andren, numero lo. 

C T t L L C Q 
de U a 17 afios para moto w recades 
cnbldceia, iuntil oscrib.r sin bno-
no» Informes -Escribir; K L DILU
VIO, letras 

EIRPBFELO o PINTO' 
babltaclones » 15 ptas. ra::o de 
Amarjús, 13, l.* Mas Oeu. 

FALTA APRENDIZ ~ 
Safio? Nnevas. I I , tienda. 

PLE6AD0RAS 
te necesiten. Editorial Oassó, cali» 
de Sanii Teres», 4 (CracU), 

PEIMAmA RECESTÍtr 
que sepa ondular y tea» la obll-
radún de buena oOdaia. — Calla 
dsl conde del A»»lto, 18. 

NECESITO MUCHACHA 
t i a&os para ayudar qrn.lucera» 
«ua, rsnando 1 d». mensuales, co-
mlda y vcsllda. Campo Sagrad*. 
•amero 81, t.% C» 

ZAPATEROS 
Jdrenes, faltan. — Calle de Santa 
Aiveda, nQnero 18 (Gracia). 

ZAPATERAS 
•enadora», falún. Gane do Santa 
H i l » , Bdmera st «Irada). 

FALTAR APRENDICES" 
da •ncn»dernaclda, de 11 •dos, 
coa permiso trabajo. Mallorca. 107 

FALTA APRENDIZ 
Cr» eneuadenacMa. PrrsenMrse 

y, de 10 » 13. Rambla de Cita-
lufl». número I I , interior. 

OFICIAL SASTRE 
M ofrece, habiendo trabajado Mft 
Prancl». RasSn: 8»nent, t . I » , t .* 
(cerca de 1» Catedral). 
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ZAPATEROS 
Faltan oOcialei Luis XV. cambio: 
MUCTOS, número 7, !.• 

FALTA SIRVIENTA 
Cadena, J», cnt.» Buen snelrto. 

APRENDIZ B0BINAD0R~ 
Calle de Cúrccga, bOmero s u . 

—FABRICA DE COBRES" 
Fallan oflclaias maqnlnlsias. Cnn-
aejo de Ciento, nrtmero 1*1. 

a p r e n d i z " 
eaJUIt que sepa marrar en mi-
nerra, le ncci-sita. DirHrlrae de l i 
a I a P. y A. G. U.MVLT.HO, calle 
de Sepúlveda. 180. 

FALTAN 
oflcialai parrlioras. Polonia. 19 
(Can Bard). barrio La gaiud. 

SASTRERIA 8ERNADELL 
Faltan aprendiz jr arromliza. Pla-
nett, t7. Junto plaia del Sol. 

SASTRE 
Falta oficiala o medio ollciala. — 
Eoclna, 1. tienda (Orada). 

FALTA CHICO 
pan carbonero de 1 ü a 11 afioa. 
calle de Carretas, número 39. 

FALTAN CHICOS 

Eira la venta de homSones en 
«troi y cines. — P.orula de San 

Antonio, número 35, 3.*, !.• 

" W l L L O T i H I S T / r 
falta. — Calle de la Dlputaelfin, 
nOmerq «II , iltogra'la. 

FALTA CHICO 
«U 18 afios para vender en cine, 
ganando S pta». semanii y pnpl-
naa. Aaalto. S«. bar. lie 9 a 12. 

AJUSTADOR MECANICO 
que sepa algo de forja y conozca 
* l soplete autógeno, so necesita. 
Razún: Calle de Tuset, número 1, 
taller mecánico. 

SASTRE 
Falta medio oficiala si-pa ojale?. 
Poniente. 1 b!s, 1.", i ." 

FALTA 
Si aprendli lampista. — Calle de 

orrell, 1 H , portería. 

D o y p i s i t o 
amueblado, pagando 1 dnrrs. amn-
jer de mediana fdnd; inútil sin bue
no* Informes. ftueo C n u l ubiorta 
núm 8S letra C, taberna. 

FALTA APRENDIZ-
fauando OoUi- dcjíst iacti 

" FALTA CRIADO 
•era casa de si flore-, — naión: 
virreina, escribiente *. 

SE NECESITAN 
oficialas, medio oQdalas y apron-
41u* práctlcu en isastrerla. Razón: 
Calle de Muntantr. número 33. 
C casa Turón. 

MODISTA 
Falta medio oficiala. — Calle de 
lliintaner. numero 17. I ," . 2^ 

PRECISA SEUORA 
modesta para iraliajn liencillo a 
destajo se le Uarí esiTicia amue-
blada. Bscrlblr «1 ninnero 3,S0i, 
Pdayo. 84, Anuncios. 

OBRERO 
precisa para nuevo taller de nl-
qnelar y pulir, lerá preferido 
quien conozca esl» clase de tra
bajos. Indicar edad, informc-s y 
pretensiones, Esonbir a KL DILU
VIO, nrtmero CS3. 

U n a f a m i l i a 
sin trabajo que ac dispone para ma-
sofcero. portero caneterr. o cual-
qa>er wabalo que se puede hacer 
ttomk'ilio l a . le Canarias 4. bajos 
san-, llurceloua. 

FALTA OFICIAL 
zapatero para todo. Ailbau, 1S8. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
en oueo uso para ctibsllcros de-de 
20 pus.; pantalouct deide 6 pe
setas; americanas desde 10 pese
tas, como rriks, «notings y de-
icáa objetos de ocasión, a pre
cios oarailsiRios RIERA SLTA. IO, 
tienda (J. Carmen). No equivocar» 

P a r a s o c i e d a d e s 
v ncstai mayore». vendo eran narti 
da li•fina» porcelana a ib 30. 35 v 40 
Kilfiiras loyas L< re me a 6"fi0 tiesotas 
Numoros a .'Kl céntimos 1,00o— Calle 
Mamadas. 8 San.^ 

VENDO GRAMOFON 
con pedestal jr placas, casi nuevo. 
Sans, Sí, Las Américas, 

URGE TRASPASAR 
lechería con buena vivienda. Ra
zón: All-Bey, número 181. entre 
Ccrdefia y Marina. 

O F I C I N A 

Jurídico - Admínistratiro 

y 

Administración General 

de Fincas 

NORBERTO SEGURA GiRGIA 
DDÍÓD, 13. entresuelo 
Casa lumlada on. 1693 

i c.-.-̂  MI cucare» <3e 
la tramitación .le tod* clase <ie 
BbOarai r.-feri;i¡t"-s a comnbucién 

UTILIDADES 
INDUSTRIAL 

URBANA 
Pago de la.t inlsmits. arbitrios j 

eédu i - personales. 
Obtención do cortlticailog en las 
• •liri a- del Kstado Provincia v 

Municipio. 

A.lmlnlslraciim de Fii;cas a base 
de arriendo y desda el'.' "!„, Altas 
y ba: - coctribución urbana y 
tramiuiciOu exnedieutes execu 
clóu tcuimiral de las tinca.- cons-
tmida.» de .NUKVA HLANTA o 
que ae líHEDIFIQl KN. ( iestióa 
ItA.IA en la contnbaclón i¡-i i l0 
recarga rxtraordliiarlo en las lin-
cas del I SSANCUK que les co 

rreaponda. 
Teléfono 1730 A. 

fonóofíAfOi de BocmA 

asaNlosiínmaso»-
«CSMBkOlMISIMUa 

A . P F . B 1 S 
•-AUeihAIA.21 

COLCHONERIA 
se vende, — Cal.» üc Romanlas, 
númera t i (Co>>-bianrlii. 

B a r b e r o s 
veudo pemnuoria por no icderla 
atender, hay vivienda, gabinete para 
señora» queda limólo e43a55dnros 
.-omana UaxOn: l'lasa Antonio 
Lope/, kio»co perlédlecs. 

M U E B L E S 
y colchones a piaros sin fiador 
La casa que veude más barato y 
da más laeilldades en el pago. — 
Calie tie Sania Ana. 18 

S e v e n d e n n e v e r a s 
baratas, nrnccdvutos d" cambio, en 
is fabrica do MTSMS «Oso», Calle 
Mol Prnicioe Jorge, número 23 (cerca 
de las Arenas) 

a u P R i ñ i i : w.i, V E L L O 
SUAVK Y RAPIDAMENTE 

Depilatorio BOB 
PK8ET&S H K L IIOI K 

Da venta en pei iumei l a s 

" A U T O FIAT TORPEDO-
casi nuevo, vendo. Diputación, 41t 

F O N O - F ^ E Y 
Nuevo fonúaiato psrauOlico con el 
único protector do discos. K» un en
canto oír este aparato ala mido. Apa
ratas deade 9f> pesetas. Juan Frey. 
Honda San Podro. 26, 

Y e n d o t r a j e s u s a d o s 
en buen uso. ráeles, «moklnga. ame 
rlcanas v panialona» snoltos. a pre
cio» mis baratos que todo», S a n P a 
blo, 12», pr l . . I.1- « o equivocarse 

Máquina- «loctrica- ••ara cortar 

W £. R T H E I M 
KA PIDA. S. A. - Avtfto.9. 

ARCAS DE CAUDALES 
oarttlairaaa. desde SIO oesetas.— 
Caus Kailorea. i t l , interior. 

VERBENAS 
Primera fabrica de anlcnlos para 

festejos 

a . W i 1 í L » L # A T 
M u n t a t i e r , 8 3 

le létoao U. IdHfi 
F a r o l e s . 9I0O0S. guirnaldas, 
adornoh. ote. Fuegos arti 

flciaies. 

BAHBEROS: 0UA810N 
Traspaso peluquería, cerca Ronda 
San Antonio, locador para ocho 
depondlcnles, mucha* se fio ras, tres 
habitaciones, alquiler 48 pesetas, 
diez afios mismo luefio. Trato di
recto. Ratón: Calle de San Anto
nio Abad, 89, sastrería. 

N E V E R A S 
mav eeo iómiess . de (O'ia garantía y 
poco gasto. Para establecimientos j 
nartlcu lares. — san Benito n̂ 'lado 
estación Orada V Teatro Bosone. 

La casa ds loa fonógrafos 
D« todas elatfa v nreclos 

Aparato de lü^ liW.. vendemos por 
too, potente y claro, con S pie
zas elegir y 800 agujas regala, 
tarjeta garantís 8 sfios, AviOó, 40. 

6RAM0F0NES 
nuevos modelos de viaje, bocina y 
gramolas, a precios ruinoso*. Dis
cos dobles nuevos, desde 8'so. L * 
nacional, calis Santa Ana. 81. 

T 3 r ^ A S ? 1 ? _ A S O 

capis para mis de 

l O O C O O H E S 
por no poder atenderlo 
V E I C T I D O 

coene de 7 nlaaas 

coa doble carrocería 
acabado de pintar 

razón d.' 11 * 1 

F l o r i d a b l a n c a , 61 
bellor Aparicio . 

MAQUINA COSER 
p." 70 pta*. Rápida, ganga. CsUS 
ds Aragón, 8M. tienda 8.* 

COMESTIBLES 
vendo por no poder atender, mu-
cha venta, buenas habitaciones i 
almacén, en Orarla. Razón: 8SO 
Salvador. 109, principal, 1-* 

SE^TRASPASA LMACEK 
con estantería», escritorios y mj ' 
biliario, ron o sin géneros. Bajad» 
de San Miguel, número t. 
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V E N D O C A F E T E R A F I L T R O 
purea Pujol, ae i litros, eemi 
nuera. RaaOn: B. Pablo, t8. l)»r. 

S E V E N D E N 
»n Comal 1* ocho casas planta baja 
mar barata*, al eootaalo o a plazos. 
M oea'lon - lUzjin; .-anlo Cristo, 
Bimer'. €8, í.*,» * lí*na). 

DE5HH60 PISO 
Por marchar extranjero 
Vrgs vsní* los muebles que qnedan 
m cu\lqait»r precio. D*r»eti«*ro. bufet 
tersa enfMd^r. («rabos. niAqmnft co-
mr. cotcUmea •ana. cacarlos T otra 

BUENA OCASION 
B.:C. Ornete det Asalta. W-4t- R.*. 
primera íwca era 

Jarütnerfl de lujo 
an baen estado. constraceiOn In-
cmjjorsble. se vende. Vlaible de • 
• 10 de la safiana. — Nannles. «21 

Torre en venta 
sor ATintóa «e ererola, sa Talar 
» 0001>. «a nrecio ahora l«.uou. eaat ro 
doricUorlos. eomednr. cocina atrua 

Errieat*. Jardín, urca. Uotlel'erls 
inctieta. <B, tlort». . 

T R A S P A S O 
piso amuJblaOo, prcpio para hues
pedes, en la calie an Carme del 
Asalto. Rszún: BorreU. t i . bar. 
De * * 5 de u urde. 

B A R V A L E N T I N 
Oapeliana, a. Cama de SO eoml-
das, tS'00: pensión rompida des
de ISS'SO; habltacMa para dos 
•sicaa. 

^ S R A M O U P t Q U E É A 

Ki discos, renflo. — Pasaje de 
rnardlno, t , i ', i . ' 

O R A N O C A S I O N 
Teodo pesada ssalgoa por sesar 
«D el negocio. Trato directo. — 
Calle de Salvi, oúotero t. 

V E N D O 
M meultiee mis bien situado. — 
•orrell. 1«7, I . ' . 1.» De IS s t . 

M O T O C I C L E T A 
alemana, rendo. Calle Diputación, 
Bümero S73, tienda. 

K A N L L E G A D O 
nn vagón de Jacas aaruriis y bu
rros morunos. Rijo de Rafael de 
las A cas, Paco Barber. — Caue 
de Tarragona, numero 97. 

H A L L E G A D O 
an vagúu de lacas aavarras grao-
de» y pequelías en la calle VTUi-
rroel, 1S3. Salvador Bsrbcr. 

F I N C A R U S T I C A 
eon vivienda, se desea alquilar. — 
t i , DILUVIO, numero «43. 

HZf tMKi 
T. hermoso perro perdí fuero, do» 
•Oes, a prueba. R.: Cande del 
Asalto, 89 y 41, S.«, i * escl.* 

A V I S O S 

T U S Ü S f Ü Á B i f t S g n g 
MALES SEC&KK» " V Ü 
enradonproaa Kendata. 

^ l ^ f í S f - a a » PABLO. «8 
OfKICA DE LA 1HGLE.SÍ. 

Dal í * í y 8 a t-DHA PESETA 

C O M P R A S 

Discos gramófono 
compro Corrtbta, 43. (rente Catedral 

A L Q U I L E R E S 

ESPlEPiflOS PISOS 
A r a g ó n y Padilla 

detrS* Plaza Mootmieutal 
16, 18, 20. 21 duros 
Agua comprendida 
non todas iaa comodidades, t amplios 
dormitorios, gran cocina, lavadero 

en el piso. «as. electricidad 
Daño completo 

ffran covedor. espléndido leclbldcr 
aaienaor. c—alera mármol, todos 
loa oiaoa exteriores, habitaciones 

soleadas. 
Trav. 60 y trav. Horüi 

de 10 céntimos al centro 

R a z ó n , p o r t e r í a 
S E D E S E A N 

uno o do» Jóvenes a dormir a todo 
•star, casa familiar. Calle 
numero 63. principal. 1.a 

A L M A C E N 
por alquilar, con fuerza y aroa. 
Dos de Mayo. 30, pie iranMiaa sa
me ro 41 y 38 (Pueblo Huero). 

P L A N C H A D O R A 
de nuevo se le darla media Uroda. 
Calla de Gerona, número 1S0. 

T I E N D A S 
1S j 18 duros, cerca mercado. 
Calle de üreel, nOmero 184. 

Piso de 25 pesetas 
ae traspasa recien restaurado, con 
muebles may buenos. Sdormitortns. 
cocina, comédr-r. agua T gus. muy 
claro, cerca Hlaz.t Ha acio. Escribir: 
EL DILUVIO, R». 

S E A L Q U I L A N 
doa habitaciones imueblaaai, ds-
rectio cocina. Guardia. 13. 4.» 

É Í T R A f í J É R O 
Desea gabineto en Orada, oon o sin 
pensión Ofertas con precio. Escribir 
a EL DILUVIO 540. 

C A S A P A R T I C U L A R 
desea dos hermanos o amigos o 
padre • hijo, sólo a dormir. Paseo 
d* 3sn Joan, 61, 1», t.« 

P I S O 12 D U R O S 
Provenía, 683. Tranvía 41. 

H A B I T A C I O N 
con pensión o sólo a dormir, miera 
Alta. 48, entresuelo, i.» 

12 y ^ daros piso 1. 
Ssasiimls. número 34 (Sana). — 
Tranvía 85. Razóa portería. 

Pral. 5lofimtir ior i7~i . 
PiaBta hala c. huerto 18. 
tranv. 10 eta. Montnriol. g . Clot. tda. 
Calle Bassagoda. nóm. 55 
(Ssas) pisos por alquilar: primer 
piso, t4 pesetas: segundo piso, 
•3 peseta»; tienda, «5 pesetas, 
agua directa, lavadero y electrici
dad. Ratón: Aríbau, «8, granero. 

C U A R T O A L Q U I L O 
persona sola. Requesón», 7-l.«-l.' 

S E A L Q U I L A 
una hermosa sala, cuarto y 
dor, derecho s cocina, 40 pese
tas. Vlgalaos. 13, 

Casa para alquilar 
Interesa a los de la Uarltlma de Kan 
8 d. c c v a 25 pesetas mas. — BaaOn: 
NotttUdn.S 3" 

S E A L Q U I L A N 
dos espaolesos locales en --an Uarün 
propios para almarene». eco agua y 
electricidad. —Ca-tllielo». t i Os. tL) 

Alquilo habitaciones 
r cocina a OSO. - Cadena. SS. atitr.9 

Por alqui lar 
en CornaliA bajo* a ti alo ta pesetas 
mes. coa SKOA aban -.auto. R.: Santo 
Cristo, 63. 2.". 3.*. Sans. 

Por alqui lar 
en la calle Croa iSansi local grande. 
uto ido para almacén o Industria.— 
Razón: .santo C1Í1STO, número 88. 
í*,K*<Saaia. 

H A B I T A C I O N 
amueblada con ventana, derecho co
cina mau imonlo sólo 10 ntas. semana 
carretas. 75. 4.-. 1* 

H A B I T A C I O N 
para uno o doa amigos, baleón a 
la calle. Unión, «8, l.» f.« 

C A S A P A R T I C U L A R 
habitación para dos amigos o ma
trimonio a dormir o todo estar. 
Baos, número 379, 3.'. 1.* 

B O N I T A H A B I T A C I O N 
para na h.. sólo dormir y ropa 
limpia, 28 pts. Mssslol, 46, i.» 

D E S E O C A B A L L E R O 
a donnlr. — CsUe de Carretas, 
número 4, s.*, cerca Paralelo. 

SE DESEA J O V E I 
a dormir. Lona, 3, I.» t.» 

H A B I T A C I O N 
para caballero a dormir. — Calla 
de Yalldoucella, 4, S*. t i " 

H A B I T A C I O N 
TeotUsda para nn hombre e seflora. 
Csrmen. 98, 1.», hay entresuelo. 

P O R A L Q U I L A R 
tienda espaciosa con vivienda. — 
VlUarroel, 167. frente mercado del 
Porvenir (Xlnot). Llaves portería. 
RazOo: Calle de Santa Ana, núme
ro a. t.*. i.» De 4 a 7. 

T I E N D A C O N V I V I E N D A -
••rea mercado 'E l winof. Jante 
Mallorca. Casanaya. número l l t . 

D E S E O S R T A . • 6 A B . 
•dio dormir, arlbaii, 40, I.», 8.» 

H A B I T . P A R A 6 A B . 
o Srta., 30 ptas. San Antonio Abad 
•••era IB, S* 

H A B I T A C I O N 
matrimonio, derecho a 
Sagnstans, 4, 3.« 

D E S E O S E Ñ O R I T A 
o caballero par* dormir, con bue
nos informes. — Calle d «Borrell, 
número l í í , ».•, Junto Cortes. 

P I S O S N U E V O S 15 D U R O S 
4 dormitorios, agua, (as. elect., 
lavadero, 10 ets. tranvía 45 y 48. 
Calle Oe U Igualdad, Sus. 

P I S O S E C O N O M I C O S 
de 67 a 60 ptas. y almarcne? a 85. 
Calle do Vaaespir, sos y t í o 
(Las Corta). 

T I E N D A 
por slqullar 80 pesetas al mes. 
Calle M., número 11 (San»}. 

S E D E S E A H O M B R E 
A dormir, ventana c.. luz tíécirl* 
ra. San rabio, 78, i.4* 1.* 

C A B A L L E B O A D O R M I R 
Joaquín Costa. 66, 8.*, S.* 

, C A S A P A R T I C U L A R 
desea joven a dormir. Calle de la 
Riereta. número 1», *• , i * 

P I S O P R O P I O A R T I S T A S 
Calle de la Diputación, s a . 

B A J O S F O R A L Q U I L A R 
eon Jardín, entre calles VontaoeF 
y Diagonal. Razón: Pasaje Mari* 
mán. n-imero 24, principal. 1.» 

H A B I T A C T O R -
alquilo a cabaletaoln —> 
alquilo a caballero, seborlta o ma
trimonio. VUamarl. t t , pral., 1.a 

T I E N D A 
gran entrada, propia pan cual
quier industria, con durraltorlos. 
Cabpstany, 43 (Las Coris). 

" p i s o I m t e r w r 
t daros al mes. — Rocabertl, nú« 
mero g (Las Cor 13). 

S E C E D E 
babltaclón a toijo estar o aólo a 
dormir. AvUM, número 64. 

P I S O S Y T I E N D A " 

Sor alquilar en calle Simia. 107. 
azón en la portería. 

H A B I T S . E C O N O M I C A S 
c. bafios, dormir o todo estar, na-
aón: Tamarit, 108, t . ; í.« 

C E D O H A B I T A C I O N 
sin muebles. BorreU. 184. 1.*, f.« 
y lar. a hombre, sólo dormir, p, 
•con. C. aento, 181, 9.a, 1.a 

B O N I T A H A B I T A C I O N 
balcón calle pata caballero o ma
trimonia, a toda pensión • sólo 
* donnlr. Casa familiar. — Calle 
de San Pablo. IT, 8.', «.a 

H O M B R E A D O R M I R 
•os referencia», lo desea matri
monio Joven. Cene del Aguila, nú*, 
mero í í , 8.a, 1.a (Host«francb»)V 

K I I E U I 

• s 
C O M P R E U S T E D 

umm de 
por CONRADO ROURE 

De renta en uta Administración 
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N B V E 
P a r a C a r n i c e r í a s , B a r s , L e c h e r í a s , e t c . 

S . A . N O V 1 X A S - B O R E 

R O S E L L O r V , 1 9 1 

E N M O N T S E R R A T 
A diez minutos en suto del MONASTERIO se alquilan chalets para mu
cha o poca tamilla, cotm/etaanent» amueblados, agua corriente, luz e'fc» 
trica, espléndido parque cotvfuentes de agua potable y todas las cemodí. 
dades. Razón: RAMBLA. DE C A T A L U Ñ A , número 52. pral.. 1> 

SE DESEA 
un Joven a dormir. — Calle de 
JosQuín Coata, 20. 3.', S.' 

~ C E D 0 POB MENOS 
de su valor tienda de granos y 
legumbres cocidas. — calle de 
Proventa, nlimero 579. 

SALA AMUEBLADA _ 
balcón a la calle, úereelio a coci
na. San Pablo, número 78, 3.» 

A L Q U I L O HABiTACTÓlF 
con derecho s cocina a mujer sola 
o malrlmonio sin hijos. — Calle 
de Serra, 1S, 8.», interior. 

" T I E N D A COITVIVÍEKDA 
y pisos por alquilar. Calle de Pulif-
raartl. número i3 (Gracia), frente 
al Mercado Nuevo. 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
desea doa hombrea a dormir. Me
diana San Pedro, 99, 8.° 

CASA PARTÍCNLAR 
Habitación m. hombre t. c. b .c, 
económico. Riera Alta, 12, ent.«, 3* 

H U É S P E D E S 

I PESETA 80 CTS. 
8 platoa, pan, vino y postres. 

Mesas individuales. 
Calla de la Puertaterrisa, t i , 1.a 

CASA FAMILIAR • 
desean 1 ó S amigos o 3r. solo, 
todo estar o dormir. Riera Alta, 
mlmero Í8. i . ' , 1> . 

BONITA HABITACION 
para dormir o todo estar para 
uno o do» am'íos. — tscudlllers. 
aamero 18, i . ' 

M u j e r v i u d a 
sola, desea un par de caballeros 
a todo estar o señora; Inótll pre
sentarse sin buenas rcrercacias.— 
Independencia, 329, S.«, 1." 

P o s a d a L i T V i r t u d 
habitaciones D. matrimonio v eába 
liaro. desde l'áü a :i pesetas. Oómloa 
a la carta. Ramal leras. 5. 

• LA ECONOMICA 
Pensión comyieta.ss pts. semana; 
abonos sems.. VI p.; mtms., fio p.¡ 
cublertoa 3 piatoj, 1'50 p. Ellsa-
bets. número 16. fcar. 

V I C H V C A T A L A N 

i s 
e l 

E X C E L E N T E 

T i V A 
P A R A M E S A 

COMEDORES OR0ZC0 
Calla de Valldoocetla. número 15, 
bar "La Nueva i ' ld". Abono» »e« 
man ales, 14 cubiertos, l í , 18 » !( 
pesetas mensuales; de 60 euDIer-
tos, BO 3 78 oesetas. 

HABITACION 
a t ó S amigos lodo estar, precio 
económico. Tallera, 48, 8.*, i.* 

SE DESEAN HUESPEDES 
a todo estar económico. Ciego» 
de la Boquerla, 3, principal. 

SE DESEA MADRE e HIJA 
0 doa amiga», a 80 d. al mes. 
Luna, número 98, 2.«, i.* 

HABITACION BARATA 
1 ó í , sólo dormir. Cera, 41. 8.« 

C a s a f a m i l i a r c e d e 
bonita habitación para mstiimonife 
Sao o dos júveues. todo estar. Saá 

«róalmo. 3. L*. esquina Hospital 
CASA'FAMILIAR 

deseo 1 ó 2 amigos a Sr. sólo, todo ea-
tarojlorm. Klera Alta. 48,4-*. !.*•„• 

SE DESEAN 
dos caballeros a todo estar, 111 
pta». me». Puertaferrlsa, l i , t.» 

PARLAMENTO, 55, l.% 1.» 
esq. Ronda Sao Pablo, huésped a 
todo estar o sólo a dormir. 

D e s e o " ! ó 2 a m i g o s 
o mat. sin hijos o Srta. a todo es? 
tar o dormir. Riera Alia, 48-8»-l« 

G a s a ' b í r e f i a y e e o n ó m i c a 
j . Rbla.. sólo dorm., 1 pta., y coa 
pensión. R. Quiosco plaza Padrú. 

ÚB. T. ESTAR, 29 PTS. 
semana. Merced. 18, 1.', 1.' 

SE DESEA UN JOVEN 
a todo estar. Comercio. 98, 1°, !* 

N O D R I Z A S 

A M A 
se cni ¡aria de ciiar nlñn fuera ¡I« 
Uarcslc na; abnndaiite leche, inmoi''-
rabies r f ferenci.is v csp'éiidior. salfld 
Kaióu; Ccrte» 531 porten». 

D R . C A P E L L 
Hosp. París - Especialista Enfermedades 

Recto-ano ec mentes, fisuras, etc. 

V A R I C E S , U L C E R A S (pieroas) 
Tratamientos NO ÜPERATORIUS. SO DüLOKO 

SOS y de radical curación. 

N , 4 2 ; de c n a t r o a s e i s 

HIERRO ¥ MERO 
soldados v sin soldadara de todM clases. - Accesorios dp M ^ o 
traieable B. S. t G.-Ufi&s. válvatis. etc. - Uerranuentas pira tubos. 

C O M P A Ñ Í A G E N E R A L D E T U B O S S . A . 
URGEt-, 43 (CMAFLAM SseúLvat 
VHLBPOMO I.034-H — APAUTADO Tá 

B I L B A O B b R C E ' . O N A M A D R I D 


